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INTRODUÇÃO 

O termo diagnóstico deriva da palavra grega diagnostikós, “formado pelo prefixo dia, 

‘através’ e gnosis, ‘conhecimento’, ‘apto para conhecer’. Trata-se, pois, de um ‘conhecer 

através,’ de um conhecer por meio de” (Idáñez & Ander-Egg, 2008, p.10). A necessidade de 

realizar um diagnóstico (e a investigação que lhe serve de apoio), está baseada no princípio 

de que é necessário conhecer para agir com eficácia e que é necessário um conhecimento 

anterior à atuação. 

O Diagnóstico não é elaborado apenas para que se possa conhecer a realidade do presente, 

tem implícitos dois propósitos bem definidos, ambos orientados para a ação: em primeiro 

lugar, fornece informação, mais ou menos alargada, que serve de base para programar ações 

concretas; em segundo lugar, trata-se de proporcionar um quadro situacional utilizado para 

selecionar as estratégias de atuação mais adequadas. Qualquer diagnóstico é sempre apoiado 

numa investigação aplicada, pois o conhecimento adquirido tem como objetivo produzir 

mudanças planificadas ou redefinidas, com o propósito de resolver/colmatar problemas, 

satisfazer necessidades, desenvolver potencialidades, ou intervir sobre algum aspeto da 

realidade social (Idáñez & Ander-Egg, 2008). Nesta perspetiva, o diagnóstico constitui-se 

como uma fase ou momento do processo metodológico, sendo simultaneamente um 

instrumento operativo, que se vai completando e enriquecendo de forma contínua.  

Qualquer intervenção na realidade gera uma dinâmica, por conseguinte, o Diagnóstico Social 

é um instrumento mutável que vai reformulando problemas e vai fazendo luz sobre questões 

que não se tinham considerado suficientemente ou eram simplesmente lacunas do 

diagnóstico. Tal, permite uma compreensão da realidade social, que inclui a identificação de 

problemas da comunidade, grupo ou área específica, a deteção e avaliação de necessidades 

prioritárias e respetivas casualidades, bem como, a identificação dos recursos e 

potencialidades locais que constituem reais oportunidades de desenvolvimento social. 

Sendo hoje consensual que os fenómenos da pobreza, vulnerabilidade e exclusão social são 

consequências de vários fatores e que, por isso, tocam todos os setores da sociedade, torna-

se necessário, para os combater eficazmente, compatibilizar e articular todas as políticas 

sectoriais ao nível local, regional e nacional.  

O programa da Rede Social é um dos relevantes contributos para o desenvolvimento local 

sustentado na medida em que pretende combater a pobreza e a exclusão social. A aposta 

incide no desenvolvimento de estruturas de parceria, nas quais as autarquias assumem um 
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papel de dinamização fulcral na promoção do desenvolvimento e pela introdução de 

dinâmicas de planeamento estratégico participado. 

Com a atualização do Diagnóstico Social, pretende-se essencialmente perceber a dinâmica 

social concelhia, procurar identificar, compreender e analisar os problemas, as necessidades, 

os recursos e as potencialidades da realidade social do concelho de Castro Daire, procurando 

justificar a formulação e implementação de políticas públicas e programas sociais mais 

eficazes para promover o desenvolvimento e a transformação sociais.  Seguindo a filosofia 

subjacente ao Programa Rede Social, o presente Diagnóstico Social será, portanto, a base 

para a concretização do Plano de Desenvolvimento Social. 

Este instrumento dividir-se-á em XII capítulos, assim, no capítulo I será apresentada uma 

breve síntese explicativa sobre o Conselho Local de ação Social. 

 Do capítulo II constará uma caracterização sociodemográfica do concelho de Castro Daire, 

e no capítulo III, será apresentada uma caracterização socioeconómica e tecnológica do 

concelho. 

No capítulo IV serão apresentados alguns indicadores sobre a infância e juventude, assim 

como indicadores referentes à educação, projetos/ mecanismos de promoção e proteção para 

a infância e juventude e por fim alguns indicadores referentes à saúde. 

No capítulo V, serão demonstrados indicadores referentes à idade adulta (dos 18 aos 65 

anos), com destaque para a educação e onde se elencam alguns recursos/mecanismos de 

promoção e proteção em situações de vulnerabilidade. 

No capítulo VI, reporta-se indicadores relativos aos idosos, com indicadores sobre o 

envelhecimento indicando alguns recursos/mecanismos de promoção e proteção em 

situações de vulnerabilidade no âmbito de envelhecimento, assim como, a enumeração de 

instituições dos setores não lucrativo e lucrativo que lhes possam prestar apoio. 

No capítulo VII, serão elencados os recursos existentes na comunidade castrense. 

No capítulo VIII será abordada a temática da saúde e os indicadores concelhios referentes à 

mesma e transversais a todas as faixas etárias.  

No capítulo IX, será abordado a temática sobre a segurança e no capítulo X serão plasmados 

alguns indicadores referentes à habitação. 

Nos capítulos XI e XII, serão abordados os temas de turismo e ambiente.  
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I – CONSELHO LOCAL DE AÇÃO SOCIAL 

Os Conselhos Locais de Ação Social (CLAS) são estruturas concelhias de funcionamento do 

Programa da Rede Social. Os CLAS, são constituídos com o objetivo de planear 

integradamente e garantir a implementação de iniciativas de desenvolvimento social local, 

com vista a uma maior eficácia e racionalização de meios na erradicação da pobreza e da 

exclusão social. Para tal, abre-se à participação de entidades privadas sem fins lucrativos, 

organismos da Administração Pública, implantados nessa área, organizações representativas 

do sector económico, entre outras (ISS, 2019). 

O CLAS de Castro Daire é um órgão de concertação, articulação e congregação de esforços, 

que visa desenvolver o Programa Rede Social, baseando-se na adesão livre das entidades 

que nele queiram participar, nos termos das normas aplicáveis. É constituído pela Câmara 

Municipal de Castro Daire, Juntas de Freguesia, entidades privadas, com ou sem fins 

lucrativos, instituições que desenvolvem respostas sociais e organismos públicos, com 

intervenção social no Município de Castro Daire. As decisões aceites obedecem a uma lógica 

de compromisso coletivo, devendo influenciar as tomadas de decisão, de cada um dos 

parceiros.  

Este conselho tem como objetivo fundamental planear de forma integrada, iniciativas de 

desenvolvimento social, estabelecendo estratégias concertadas e coerentes, entre todos os 

parceiros envolvidos neste programa, tendo em vista a erradicação e/ou atenuação das 

situações de pobreza e exclusão social. Estes mesmos objetivos, para que possam ser  

alcançados, passam pelos seguintes pressupostos: promover a consciencialização pública, 

individual e coletiva, dos problemas sociais existentes no concelho; aprovação do 

Diagnóstico Social, instrumento onde estão identificadas e sistematizadas as problemáticas 

do concelho e as necessidades a colmatar; realizar um estudo dos recursos locais existentes, 

para definir as prioridades de atuação; desenvolver uma parceria efetiva e dinâmica, que 

articule a intervenção social com os vários agentes locais; realizar um planeamento 

integrado, potenciando as sinergias existentes no local e por fim, garantir uma maior 

eficiência e eficácia, do conjunto das respostas sociais, existentes no concelho. 

O CLAS possui um forte impacto na sociedade, pela sua ação local, de intervenção dinâmica 

e resultados positivos, nas medidas necessárias à prossecução, dos objetivos e das ações de 

intervenção social, para erradicação e/ou atenuação das situações de pobreza e/ou exclusão 

social. 
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O CLAS de Castro Daire tem a seguinte composição: 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Câmara Municipal de Castro Daire 

Centro Distrital de Viseu do Instituto da Segurança Social 

Centro de Emprego Dão Lafões 

Centro de Saúde de Castro Daire 

Centro Distrital de Viseu 

Guarda Nacional Republicana 

Centro de Respostas Integradas de Viseu 

Instituto Português do Desporto e Juventude 

Associação Cultural Desportiva e Recreativa de 

Lamelas 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa das 

Termas do Carvalhal 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Vila 

Boa 

Associação Jovem de Cabril 

Casa do Povo de Cabril 

Clube Desportivo e Recreativo de Coura 

O’CRASTO- Academia de Cultura e Recreio de Castro 

Daire 

Centro Associativo de Lamas 

Grupo Desportivo e Recreativo de Folgosa 

Rancho Folclórico Flores D’Aldeia de Mosteirô 

Rancho Folclórico Morenitas de Alva 

Associação Empresarial de Castro Daire e Beiras 

Cáritas Diocesana de Lamego 

Fraternidade Nuno Álvares 

Associação Cultural e Recreativa Sempre Gosende 

CSénior -Associação de Envelhecimento Ativo e 
Saudável 

 

 
ADRIMAG – Associação de Desenvolvimento Rural 

Integrado das Serras do Montemuro, Arada e Gralheira 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Farejinhas 

Agrupamento de Escolas de Castro Daire 

Escola Profissional Mariana Seixas – Pólo de Castro Daire 

Representante das Associações de Pais do Agrupamento de 

Escolas 

Junta de Freguesia de Almofala 

Junta de Freguesia de Cabril 

Junta de Freguesia de Castro Daire 

Junta de Freguesia de Cujó 

Junta de Freguesia de Gosende 

Junta de Freguesia de Mões 

Junta de Freguesia de Moledo 

Junta de Freguesia das Monteiras 

Junta de Freguesia de Pepim 

Junta de Freguesia de Pinheiro 

Junta de Freguesia de São Joaninho 

União de Freguesias de Mezio e Moura Morta 

União de Freguesias de Parada de Ester e Ester 

União de Freguesias de Picão e Ermida 

União de Freguesias de Reriz e Gafanhão 

União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos 

Associação Cultural e Social de São Joaninho 

ASSOCREL – Associação de Solidariedade Social Cultural e 

Recreativa de Lamas 

Associação de Solidariedade Social Santa Isabel 

ASSOL – Associação de Solidariedade Social de Lafões 

Casa do Povo de Parada 

Centro Social da Paróquia de Mões 

Centro Social da Paróquia de Mamouros 

Centro Social da Paróquia de Reriz 

Casa do Povo de Castro Daire 

Centro Social e Paroquial de Lamelas 

Associação Etnográfica e Social do Montemuro 

Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 

ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal 

ACADO – Associação Castrense de Apoio ao Doente Oncológico 

Associação de Solidariedade Social Senhora Ouvida 
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II – CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DO CONCELHO DE CASTRO 

DAIRE 

O concelho de Castro Daire ocupa uma área equivalente a 380 Km2, distribuída pelas suas 

16 freguesias: Almofala, Cabril, Castro Daire, Cujó, Gosende, Mões, Moledo, Monteiras, 

Pepim, Pinheiro, S. Joaninho, União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos; União 

de Freguesias de Mezio e Moura Morta; União de Freguesias de Parada de Ester e Ester; 

União de Freguesias de Picão e Ermida; União de Freguesias de Reriz e Gafanhão. Entre 

estas freguesias contam-se duas vilas: Castro Daire e Mões (vila desde 21 de junho de 1995). 

Situa-se na região Centro (Nomenclatura das Unidades Territoriais – NUT II), distrito de 

Viseu, e está inserido na sub-região Dão/Lafões (NUT III). Confina a Norte com os 

concelhos de Tarouca, Lamego, Resende e Cinfães; a Este com Vila Nova de Paiva; a Sul 

com Viseu e a Oeste com S. Pedro do Sul e Arouca. Sob o ponto de vista eclesiástico, o 

concelho reparte-se pelas Dioceses de Lamego e de Viseu, sendo a divisória marcada pelo 

Rio Paiva. 

Fonte: www.INE.pt 

 

 

 

Figura 1 - Localização do Concelho de Castro Daire 
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Do ponto de vista demográfico, o concelho de Castro Daire contava em 2021, segundo o 

Instituto Nacional de Estatística (INE), (2022), com 13736 habitantes, dos quais são 6536 

homens (48%) e 7200 (52%) mulheres. Relativamente à distribuição por grupos etários, 

podemos constatar que à data de 2021 o concelho tinha 4445 pessoas com 65 anos ou mais, 

sendo este registo, muito superior comparativamente ao número de crianças/jovens até aos 

14 anos, onde podemos constatar que se situa em 1331 pessoas, como nos reporta a tabela 

seguinte. 

Tabela 1 - População concelhia por grupos etários, em 2022 

Ano de 

referência 

0-14 15-64 ≥ 65 TOTAL 

2021 1331 7960 4445 13736 

2022 1267 7816 4512 13595 

 

Constata-se ainda que no ano de 2022 perdeu-se população em todas faixas etárias, à exceção 

dos residentes com idade igual ou superior a 65 anos, atingindo um diferencial de 141 

pessoas no número total população residente. 

O concelho de Castro Daire, apresenta-se com um decréscimo da população residente e cuja 

tendência se tem mantido ao longo dos últimos momentos censitários. A diminuição 

populacional, com mais notória incidência em algumas localidades do concelho, relaciona- 

se com um duplo envelhecimento, provocado pelo aumento da esperança média de vida e 

simultaneamente pela diminuição da natalidade.  

De salientar que entre os últimos recenseamentos (2011 e 2021) o concelho perdeu 1603 

habitantes. 

Fonte: INE (2022) 

Fonte: INE (2022) 

Gráfico 1 - Evolução da População do Concelho entre 1950 e 2021 
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Relativamente à estrutura da população, a forma mais prática de analisarmos a distribuição 

da população na sua repartição por género e idades é através da representação gráfica que 

designamos por pirâmide etária. As pirâmides etárias seguintes permitem-nos uma melhor 

perceção do comportamento demográfico entre 1950 e 2011. Verifica-se, portanto, que a 

população concelhia tem envelhecido constantemente, o que se perceciona pela alteração da 

forma das pirâmides. Enquanto, em 1950 a pirâmide se apresentava mais larga na base e 

mais estreita no topo, característica de territórios com uma grande taxa de natalidade e muita 

população jovem, em 2001 assume já a forma típica de populações envelhecidas, que se 

torna ainda mais notório em 2011 e em 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: XIII Recenseamento Geral da População 

 

 

>85 
80-84 
75-79 
70-74 
65-69 
60-64 
55-59 
50-54 
45-49 
40-44 

Homens 
Mulheres 

7 6 5 4 3 2 1 0 
Fonte: XIV Recenseamento Geral da População 

 

Gráfico 2 - Pirâmide Etária em 1950 

Gráfico 3 - Pirâmide Etária em 2001 
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Em termos comparativos, entre os anos de 2011 e 2023 nota-se o acentuado envelhecimento 

da população. Dos indicadores registados, destacamos o índice de envelhecimento, que 

passou de 144,9 idosos por cada 100 jovens em 2001, para o valor registado de 334 idosos 

por cada 100 jovens, no ano de 2022, o que confere um aumento de 198,1 idosos por cada 

100 jovens, numa janela temporal de apenas 12 anos, sendo que o índice de envelhecimento 

nacional se situa em 182,07 idosos por cada 100 jovens segundo o INE, (2022).O mesmo se 

verifica com análise do índice de dependência dos idosos, onde podemos constatar que, em 

2001 este índice de dependência se situava 38,09%, e 20 anos depois, em 2021 este rácio de 

dependência no idoso aumentou para 55,8%, conferindo um aumento no rácio diferencial de 

17,71%, sendo que os rácios de dependência são indicadores relevantes que facilitam a 

compreensão do comportamento demográfico do território em análise. 

Além da população estar envelhecida, decorre como agravante, o isolamento social e 

geográfico dos nossos idosos, devido à dispersão geográfica das suas mais de 200 

localidades, distanciadas da sede do concelho agravando-se pela orografia acentuada. 

A tabela que se segue, pretende descrever de uma forma sintetizada alguns indicadores 

sociodemográficos do concelho de Castro Daire.  

Tabela 2 - Indicadores Gerais do Concelho de Castro Daire 

Indicadores Sociodemográficos N.º ou % Data de Referência 

Hab/Km2 380km --- 

Dinâmica populacional 9,7 2011 

Taxa de crescimento anual médio 

da população residente segundo os 

Censos (%) 

-1,098 2021 

Taxa de crescimento anual médio 

da população residente segundo os 

Censos, sexo masculino (%) 

-1,194 2021 

Taxa de crescimento anual médio 

da população residente segundo os 

Censos, sexo Feminino (%) 

-1,010 2021 

Indivíduos com + de 65 anos (%) 32,9 (%) 2022 

Índice de envelhecimento por cada 

100 jovens 

334 2022 

Indivíduos com (–) de 15 anos 9,5(%) 2022 

Pessoas que vivem sós 5.631 2021 

Taxa de natalidade 4,4 (%) 2022 

Número de nascimentos 60 2022 

Taxa Bruta de mortalidade 15,3(%) 2023 

Número de óbitos 220 2022 
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Índice de longevidade 51,2(%) 2021 

População estrageira 175 2022 

População estrangeira em % da 

população residente 

1,3 (%) 2022 

População no sector primário 274 2021 

População no sector secundário 1091 2021 

População no sector terciário 3084 2021 

População desempregada 470 05/2024 

População feminina inscrita no 

Centro de Emprego 

276 05/2024 

População masculina inscrita no 

Centro de Emprego 

194 05/2024 

Taxa de Cobertura – Centro de Dia 1,4 (%) Junho/2024 

Taxa de Cobertura – Apoio 

domiciliário 

7,1 (%) 2024 

Taxa de Cobertura – ERPI (IPSS) 4,4 (%) 2024 

Taxa de Cobertura – Creche 35,4 (%) 2024 

Taxa de Cobertura – ATL 37 (%) 2023 

Beneficiários de RSI face à 

população residente 

3 (%) 2022 

Beneficiários de RSI 375 2022 

Taxa de mortalidade infantil 0,0 (%) 2022 

Abastecimento de água ao 

domicílio 

95 (%) 2021 

Índice de Desenvolvimento 

Económico e Social 

66,8 (%) 2002 

Índice de Educação e Cultura 78,6 (%) 2002 

Alunos matriculados nos ensinos 

pré-escolar, básico e secundário em 

% da população residente: total 

13,24(%) 2022 

Poder de compra per capita 

concelhio 

67,8% 2021 

Taxa de analfabetismo 6,8 (%) 877 pessoas 2021 

A taxa de natalidade verificada no concelho de Castro Daire, situava-se em 2022, no valor 

de 4,4%, sendo inferior à média nacional, que à data registou 8% (INE, 2023). Esta tendência 

poderá ser revertida com o aumento do número de nascimentos resultantes do saldo 

migratório positivo e com políticas nacionais e locais de incentivo, não só à natalidade, mas 

também, à capacidade local de atratividade e oportunidades ao nível de empregabilidade. O 

conhecimento deste indicador é de suma importância para o planeamento de políticas 

públicas futuras nas áreas da Saúde, Educação, Segurança e Proteção Social. 

A taxa bruta de mortalidade no concelho de Castro Daire no ano de 2023, situou-se em 

15,3%, valor superior à média nacional registada, que se situou em 11,2% à mesma data 



 

23 

 

(INE, 2024), já no que diz respeito ao índice de longevidade, este foi de 51,2% no ano de 

2021, segundo a mesma fonte. 

Tabela 3 - N.º de Imigrantes residentes no Concelho de Castro Daire e País de Origem (2022) 

Países de Origem N.º Total de imigrantes 

Espanha 6 

França 4 

Itália 13 

Reino Unido 8 

Ucrânia 9 

Roménia 1 

Outros países europeus 10 

Angola 3 

Cabo Verde 1 

Guiné-Bissau 10 

São Tomé e Príncipe 1 

Outros países africanos 1 

Brasil 71 

Outros países americanos 5 

China 29 

Índia 1 

Nepal 2 

Total 175 

Fonte: Pordata (2022) 

No ano de 2022, Portugal tinha 784 247 imigrantes residentes. No concelho de Castro Daire 

e tendo como referência o mesmo ano, residiam 175 imigrantes, sendo que o maior número 

de imigrantes são oriundos de: Brasil com 71 pessoas, seguidos da China com 29 residentes 

e com 13 imigrantes oriundos da Itália. Os países menos representados são a Roménia, Cabo 

Verde, São Tomé e Príncipe e Índia, com apenas um imigrante cada. 

III – CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA E TECNOLÓGICA DO 

CONCELHO 

As dinâmicas económicas de uma população constituem-se como importantes indicadores 

do estado de desenvolvimento de determinado território. Assim, é fundamental perceber a 
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dinâmica económica do concelho, para podermos deslindar possíveis fraquezas e, 

posteriormente, delinear estratégias que promovam o integral desenvolvimento social. 

No que diz respeito a serviços e equipamentos sociais do concelho de Castro Daire, estes 

estão sobre a alçada, na sua grande maioria, de entidades sem fins lucrativos, da Rede 

Solidária. Existem no concelho dez entidades com estatuto de IPSS e duas instituições do 

setor lucrativo, criadas com a finalidade de prestar apoio à comunidade, nas mais diversas 

respostas sociais, minimizando necessidades sociais da população, nomeadamente no apoio 

à infância, apoio ao idoso, isolamento social, abandono, exclusão e negligência, entre outros.  

No que diz respeito aos equipamentos no âmbito da Saúde, o concelho de Castro Daire, 

dispõe atualmente de um Centro de Saúde que integra no seu edifício uma Unidade de Saúde 

Familiar (USF) e uma Unidade de Cuidados à Comunidade (UCC), localizada na sede do 

concelho, bem como um pólo de saúde, em Mões e uma extensão de saúde, em Parada de 

Ester.  

Existem ainda serviços adicionais de apoio à comunidade, como o Núcleo de Apoio às 

Crianças e Jovens em Risco (NACJR), Equipas Locais de Intervenção (ELI), Unidades 

Móveis de Saúde (UMS), Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal (ACAPO), 

Associação Castrense de apoio ao Doente Oncológico (ACADO), Equipa Comunitária de 

Saúde Mental Dão Lafões.  

Relativamente a alguns indicadores económicos, refere-se que, no âmbito do desemprego, o 

concelho de Castro Daire, no mês de maio de 2024, contava com 470 pessoas desempregadas 

com registo de inscrição no Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP). Este 

número de desempregados assume particular incidência no género feminino, com 276 

mulheres desempregadas, comparativamente com 194 homens inscritos, como está referido 

na tabela 2. O desemprego é um problema social e económico, visto que, afeta não apenas 

os indivíduos desempregados, mas também as suas famílias e as comunidades onde o 

indivíduo se insere. Além de ter o impacto negativo na vida dos indivíduos, que se traduz na 

diminuição dos rendimentos, também transporta para a vida dos mesmos uma desafiliação 

com a comunidade, provocando um isolamento social, com repercussão na sua autoestima e 

consequentemente na saúde mental e bem-estar (Drydakis, 2014 cit. por Pereira, 2018).  

Ao nível do Rendimento de Inserção Social (RSI), beneficiaram deste rendimento, no ano 

de 2022, segundo a equipa de RSI, 375 pessoas, representando 3% face à população 

residente, como se pode constatar na tabela 2. 
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Segundo dados do INE (2023), o número total de beneficiários/as da prestação social, para 

a inclusão é de 199 pessoas. A faixa etária com menos de 25 anos conta com 13 beneficiários; 

a faixa etária que apresenta o menor número de beneficiários, situa-se entre os 25 aos 29 

anos, com 10 beneficiários; predominando a faixa etária dos 30 aos 39 anos com 67 

beneficiários; dos 40 aos 49 anos, com 22 beneficiários; da faixa etária dos 50- 54 com 41 

beneficiários; seguida da faixa etária dos mais de 55 anos com 46 beneficiários. 

No que diz respeito à educação/qualificação, verificamos que a taxa de analfabetismo tem 

vindo a diminuir, já que no ano de 2011 se situava em 11,4 % e no ano de 2021, situava-se 

em 6,8% o que correspondia a 877 pessoas (INE, 2024). Para aumentar o nível de 

qualificação e concomitantemente, o aumento dos níveis de educação, muito tem contribuído 

o Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas e o leque de formação profissional 

disponibilizado pelo IEFP, com um importante papel ao nível da formação para adultos. No 

que diz respeito aos níveis de habilitação literária da população residente, constatamos que 

o nível de ensino que mais se destacou no último momento censitário, foi o 1º ciclo com 

33,7%, seguido do 3ºciclo de ensino, onde se registam 15,2% da população. Com nenhum 

nível de ensino, foi registado nos censos de 2021, o valor de 16,4% da população, tal como 

se pode verificar na tabela seguinte. 

Tabela 4 - População residente segundo o nível de ensino atingido em 2021 

Nível de Ensino Total (%) 

Nenhum 16,4 

1.º Ciclo 33,7 

2.º Ciclo 12,7 

3.º Ciclo 14 

Secundário 15,2 

Superior 8 

Fonte: INE (2021) 

No que se refere à população economicamente ativa empregada por setores de atividade, 

percebemos que na última década, o concelho de Castro Daire perdeu significativamente 

trabalhadores no setor primário, passando de 400 trabalhadores em 2011, para 274 

trabalhadores para 2021. No entanto, a tendência inverteu-se, com um aumento no setor 

terciário com 2977 trabalhadores em 2011, para 3084 trabalhadores em 2021, como se pode 

constatar pela tabela seguinte. 
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Tabela 5 - População economicamente ativa empregada (%) 

Setores de 

atividade 

1950 1991 2001 2011 2021 

Primário 88 3473 1175 400 274 

Secundário 5 1172 1582 1197 1091 

Terciário 7 1750 2634 2977 3084 

Fonte: INE (2021) 

A perda acentuada de população a trabalhar no sector primário, deve-se por um lado, à 

prevalência da agricultura de sobrevivência por parte da população mais idosa, sendo que à 

medida que a mesma vai envelhecendo, tem reflexo também no decréscimo da população a 

trabalhar neste setor; por outro lado a pouca rentabilidade, devido à reduzida dimensão das 

parcelas agrícolas também afasta os potenciais trabalhadores que este setor possa atrair. 

No sector secundário, destacam-se: a indústria da madeira e mobiliário, localizado sobretudo 

na freguesia de Castro Daire; a extração de rochas ornamentais, sobretudo granito, localizado 

na aldeia da Cela na freguesia de Moledo; a construção civil; e as padarias, com fabrico 

sediado por todo o território do concelho. Estas indústrias são de pequenas dimensões, com 

um nível tecnológico baixo, viradas mais para a exploração de recursos naturais e de venda 

para as regiões litorais ou exterior, sendo a sua prevalência de natureza familiar.  

No que se refere ao número de pessoas a trabalhar no setor terciário, destaca-se um aumento 

substancial e gradual nos últimos 30 anos, passando de 1750 pessoas neste setor em 1991 

para 3084 pessoas no ano de 2021, contabilizando um aumento de 1334 trabalhadores. Muito 

contribui para alteração, o aumento do número de ofertas de emprego para o setor público e 

social, o pequeno comércio, a destacar no concelho os supermercados Intermarché e 

Continente Bom Dia, Amanhecer e a restauração, assim como a venda e reparação de 

eletrodomésticos, oficinas e stands de automóveis, o turismo com a estância termal das 

Termas do Carvalhal e o Palace Hotel & SPA Astúrias.  

Tabela 6 - Indicadores Concelhios 

Indicadores Valor 

2019 2021 

Poder de compra concelhio 

(%) 

0,089 0,089 

Indicador per capita concelhio 66,0 67,82 

Fator de dinamismo relativo 

concelhio 

-0,201 -0,153 

Fonte: INE (2023) 
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Relativamente ao poder de compra do concelho, este situava-se em 2021 com o valor de 

0,089%. Relativamente ao indicador per capita concelhio, este situava-se em 2021 no valor 

de 67,82 %, estando abaixo da média de referência da região de Viseu e dão Lafões, que 

apresentava à mesma data o valor de 83,80%, como se constata na tabela 6. 

Tabela 7 - Empresas (n.º) por dimensão 

Dimensão 2009 2019 2022 Variação 

2019-2022 

Peso 

Relativo % 

(2022) 

Micro 1154 1366 1424 58 97 

Pequenas 48 39 41 2 2,80 

Médias 3 1 3 2 0,20 

Grandes 0 1 0 -1 0 

Total 1205 1407 1468 61 100 

Fonte: INE (2023) 

No que diz respeito à dimensão das empresas sediadas no concelho de Castro Daire, no ano 

de 2022, contabilizavam-se um total de 1.468 empresas, como se pode verificar na tabela 7, 

das quais, 97% estão classificadas como microempresas. Entre os anos de 2019 a 2022 

registou-se um crescimento nesta categoria, tendo sido criadas 58 novas empresas. As 

restantes categorias (pequenas e médias empresas) apresentam um aumento de mais 2 

empresas do ano de 2019 para o ano de 2022. Em 2022 não há registo de nenhuma nova 

empresa, classificada como grande empresa, como se constata na tabela acima apresentada. 

Tabela 8 - Valor acrescentado bruto das empresas não financeiras (€) 

Atividade económica 2009 2019 2022 Variação 

% 2009-

2022 

Peso Relativo 

% (2022) 

Agricultura, produção animal, 

caça, floresta e pesca 

714 2 878 —- — 5 

Indústrias extrativas — 882 1 670 —- 2,20 

Indústrias transformadoras 5 087 7 007 10 346 103,4 13,66 

Eletricidade, gás, vapor, água 

quente e fria e ar frio 

— 9 565 10 205 — 13,47 

Construção 9 666 4 131 5 055 -47,7 6,67 

Comércio por grosso e a retalho; 

reparação de 

veículos automóveis e motociclos 

9 415 13 281 17 002 80,6 22,44 
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Transportes e armazenagem 6 925 15 186 18 174 162,4 24 

Alojamento, restauração e 

similares 

3 209 2 843 3 530 10,0 4,66 

Atividades de informação e de 

comunicação 

60 — 418 594,5 0,55 

Atividades imobiliárias 767 456 873 13,8 1,15 

Atividades de consultoria, 

científicas, técnicas e 

similares 

1 725 1 361 1 639 -5,0 2,16 

Atividades administrativas e dos 

serviços de apoio 

846 562 485 -42,6 0,64 

Educação 244 267 308 26,4 0,41 

Atividades de saúde humana e 

apoio social 

444 1 106 1 422 220,0 1,88 

Atividades artísticas, de 

espetáculos, desportivas e 

recreativas 

114 273 386 239,7 0,51 

Outras atividades de serviços 402 818 1 091 171,5 1,44 

Total 49 426 61 053 75 767 53,3 100 

Fontes: INE (2023) 

Em 2022, observou-se um crescimento acentuado do Valor Acrescentado Bruto das 

Empresas (VAB), em alguns dos sectores de atividade, mostrando-se mais intensa nos 

setores: das indústrias transformadoras com um peso relativo de 13,47% numa perspetiva 

comparativa entre os anos de 2009 e 2022;  de comércio por grosso e a retalho, reparação de 

veículos automóveis e motociclos, como um aumento de 80,6% entre os anos de 2009 e 

2022; o setor dos transportes e armazenagens sentiu um aumento de 162,4% entre os mesmos 

anos já referidos; as atividades de informação e de comunicação, registaram um aumento de 

594,5%; ao nível das atividades de saúde humana e apoio social, com um aumento de 220% 

tendo como referência a mesma janela temporal e por fim em relação a atividades artísticas, 

de espetáculo, desportivas e recreativas, tendo registado em aumento de 239,7% entre os 

anos de 2009 e 2022.  

Em sentido inverso é de referir o sector da construção, onde se verificou um decréscimo de 

47,75% e as atividades administrativas e dos serviços de apoio, com uma diminuição de 

42,6% entre os anos de 2009 e 2022, como se pode constatar na tabela 8. 
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Tabela 9 - Volume de negócios das empresas não financeiras (€) 

Atividade Económica 2009 2019 2022 Variação 

2009-

2022% 

Peso 

Relativo 

(2022) 

Agricultura, produção animal, 

caça, floresta e pesca 

3 353 8 436 - – 4% 

Indústrias extrativas — — 3076 — 1,09 

Indústrias transformadoras 15 007 20 681 30 018 100,0 10,69 

Eletricidade, gás, vapor, água 

quente e fria e ar frio 

— 11 547 12 636 — 4,50 

Construção 23 114 10 301 13 625 -41,1 4,85 

Comércio por grosso e a 

retalho; reparação 

de veículos automóveis e 

motociclos 

66 867 96 285 140 745 110,5 50 

Transportes e armazenagem 17 671 45 832 49 979 182,8 17,79 

Alojamento, restauração e 

similares 

6 304 5 808 7 243 14,9 2,58 

Atividades de informação e de 

comunicação 

124 …. 599 381,7 0,21 

Atividades imobiliárias 3 163 1 713 1 599 -49,5 0,57 

Atividades de consultoria, 

científicas, 

técnicas e similares 

2 748 2 349 2 836 3,2 1 

Atividades administrativas e 

dos serviços de apoio 

1 305 2 159 1 704 30,5 0,61 

Educação 360 482 642 78,3 0,23 

Atividades de saúde humana e 

apoio social 

724 2 007 2 675 269,6 0,95 

Atividades artísticas, de 

espetáculos, 

desportivas e recreativas 

188 721 1055 461,9 0,28 

Outras atividades de serviços 680 1 226 2237 229,0 0,80 

Total 154 677 212 640 280 933 81,6 100% 

Fonte: INE (2023) 

Em relação ao volume de negócios das empresas, no concelho, entre os anos de 2009 e 2022, 

observou-se um crescimento total de 81,6% em termos gerais. Os sectores de atividade que 

mais se destacaram na referida perspetiva temporal, foram: as indústrias transformadoras 
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com um peso relativo de 10,69%; o comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos 

automóveis e motociclos, como um aumento de 110,5%, representando um peso relativo no 

ano de 2022 de 50%; ao nível dos transportes e armazenagens, também de verificou um 

aumento de 182,8% entre os anos já referidos; ao nível das atividades de informação e de 

comunicação, registou-se um aumento de 381,7%; ao nível das atividades de saúde humana 

e apoio social, verificou-se um aumento de 269,6% tendo como referência a mesma janela 

temporal e por fim em relação a atividades artísticas, de espetáculo, desportivas e recreativas, 

tendo registado em aumento de 461,9%, representando um aumento de 0,80 pontos 

percentuais como se pode observar na tabela 9.  

Em sentido inverso, é de referir, o sector da construção, onde se verificou um decréscimo de 

41,1% e as atividades imobiliárias, com uma diminuição de 49,5% entre os anos de 2009 e 

2022, como se pode verificar na tabela 9 e no gráfico 4. 

Gráfico 4 - Volume de negócios das empresas não financeiras no ano de 2022 (€) 

 

Fonte: INE, 2023 – Elaboração própria 

No que se reporta à variação do número de pessoas ao serviço por cada atividade económica 

entre os anos de 2009 e 2022, verificou-se que, os setores que apresentam um maior número 

de perda de trabalhadores, são o setor da construção com uma perda de 351 trabalhadores 

entre a referência temporal referida, seguindo-se o setor dos transportes e armazenagens que 

do ano de 2019 para o ano de 2022 perdeu 94 trabalhadores. Em seguida situa-se o setor do 

comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis e motociclos com uma 
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perda de 40 trabalhadores entre o ano de 2019 e o ano de 2022. Por último, os setores mais 

afetados foram a agricultura, com uma perda de 15 trabalhadores e as indústrias 

transformadoras, com uma perda de 14 funcionários, tendo como referência comparativa os 

anos de 2019 e o de 2022. 

Por outro lado, foram alguns os setores que viram o número de pessoas afeta à atividade a 

aumentar, dando destaque aos setores de atividades de saúde humana e apoio social, com um 

aumento de 88 trabalhadores do ano de 2009 para o ano de 2022, importando também referir 

que setores do alojamento, restauração e similares, atividades de consultoria, científicas, 

técnicas e similares e atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas, também 

aumentaram ligeiramente o número de trabalhadores entre os anos de 2019 e 2022, como se 

pode verificar na tabela 10. 

Tabela 10 - Pessoal ao serviço (n.º) dos estabelecimentos por atividade económica 

Atividade Económica 2009 2019 2022 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 117 336 321 

Indústrias extrativas - 79 85 

Indústrias transformadoras 417 409 395 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio - 13 16 

Captação, tratamento e distribuição de água; 

saneamento, gestão de resíduos e despoluição 

- - - 

Construção 787 408 436 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de 

veículos automóveis e motociclos 

734 845 805 

Transportes e armazenagem 264 539 445 

Alojamento, restauração e similares 239 237 250 

Atividades de informação e de comunicação 8   

Atividades imobiliárias 13 26 29 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e 

similares 

131 112 124 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 88 83 75 

Educação 50 64 63 

Atividades de saúde humana e apoio social 44 93 132 

Atividades artísticas, de espetáculos, 

desportivas e recreativas 

21 30 41 

Outras atividades de serviços 64 86 77 

Total 3 084 3 378 3 294 

Fonte: INE (2023) 
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Uma análise integrada dos diversos indicadores, aponta para uma alteração da estrutura da 

atividade empresarial no concelho, com a emergência do setor da logística e do comércio 

por grosso, nomeadamente as grandes superfícies, como principais vetores do crescimento, 

enquanto o setor da construção vê a sua relevância fortemente reduzida. 

Quanto aos maiores empregadores do concelho, destacam-se como os setores de atividade 

com maior número de trabalhadores por conta de outrem, o transporte interurbano de 

autocarros, as atividades de apoio social para pessoas idosas, com alojamento e a construção 

de edifícios residenciais e não residenciais, como se pode constatar na tabela 11. 

Tabela 11 - Maiores empregadores do concelho (ordenado segundo o n.º de trabalhadores por conta de 

outrem - TCO - nos estabelecimentos) 

Atividade 2019 2021 

Transporte interurbano em autocarros 1 1 

Atividades de apoio social para pessoas idosas, com alojamento 2 2 

Construção de edifícios (residenciais e não residenciais) 3 3 

Transporte rodoviário de mercadorias 4 4 

Comércio a retalho em supermercados e hipermercados 5 5 

Panificação 6 8 

Atividades de apoio social para pessoas idosas, sem alojamento 7 7 

Extração de granito ornamental e rochas similares 8 10 

Serração de madeira 9 9 

Fabricação de artigos de granito e de rochas n.e. 10 6 

Comércio a retalho de combustível para veículos a motor, em 

estabelecimentos especializados 

11 15 

Fabricação de outras obras de carpintaria para a construção 12 13 

Atividades de proteção civil 13 11 

Comércio a retalho de produtos farmacêuticos, em 

estabelecimentos especializados 

14 12 

Manutenção e reparação de veículos automóveis 15 --- 

N.º total de TCO consideradas 1461 1446 

% do n.º total de TCO do Concelho 63% 62,5% 

Fonte: Gabinete de Estratégia e Estudos (2022) 

No concelho de Castro Daire, foram apurados 627 espaços públicos, com acessibilidade a 

pessoas com deficiência. Estes dados foram obtidos, através de uma análise, de cada 

localidade. 
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Relativamente ao mercado imobiliário e de acordo com informações recolhidas junto de 

operadores imobiliários do concelho de Castro Daire, a procura por habitações, tanto para 

compra, como para arrendamento, é bastante elevada um pouco por todo o concelho, sendo 

que a freguesia com maior procura por residentes locais é Castro Daire. Contudo, também 

se verifica uma elevada procura por famílias/indivíduos, de concelhos próximos com 

trabalho em Castro Daire, sendo que esta procura cai drasticamente à medida que a 

localidade se vai afastando da sede do concelho. O principal motivo para a procura de 

habitação para compra é a habitação própria e a segunda razão, são habitações que têm como 

objetivo o investimento.  

Quanto ao arrendamento, existe procura, muitas vezes por emigrantes que alugam numa base 

anual, no entanto, apenas utilizam as habitações num curto período de férias e apenas uma 

vez por ano.  

A maioria dos edifícios para venda são de pessoas nascidas em Castro Daire a residir em 

cidades do litoral, no entanto, não há praticamente oferta de imóveis tanto para a venda como 

para o arrendamento. 

Os valores médios de venda praticados no concelho são: 

• Apartamento T2 - 70.000 Euros a necessitar de pequenas obras de remodelação e 

80.000 /90.000 Euros em razoável estado de conservação; 

• Apartamento T3 - 90.000/120.000 Euros em bom estado de conservação. 

Os preços médios de arrendamento, apesar de existirem algumas oscilações em função do 

estado de conservação do imóvel e localização, de uma forma geral, são os seguintes valores: 

• T2 – 250 Euros mensais; 

• T3 – Entre os 275/300 Euros mensais. 

Quanto às casas degradadas, existem muitas no concelho e em caso de necessidade a 

angariação destas casas é relativamente fácil e imediata, os preços rondam os seguintes: 

• Casas para reconstrução – 10.000/17.000 Euros dependendo da dimensão e 

localização do imóvel; 

• T2 ou superior – 15.000/30.000 Euros. 
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IV – INFÂNCIA E JUVENTUDE 

Apesar de todas as representações sociais que se possam a associar em relação à infância, 

certo é que, o mundo da criança é muito diverso e está em contacto com as mais variadas 

realidades influenciadoras no que diz respeito à apreensão de valores e estratégias de 

formação para a sua identidade pessoal e social. As condições materiais e simbólicas da 

dimensão de ser criança, a sua experiência subjetiva e social, são claramente configuradas 

pelas representações que os adultos têm delas.  

Outro aspeto curioso acerca da infância nas sociedades ocidentais, reporta-se até a um certo 

paradoxo, em que por um lado se verifica um crescente interesse pelas mesmas e pelas suas 

problemáticas, na mesma medida que decresce a sua representatividade no conjunto total de 

população e no tempo disponível para estar com as mesmas (Sampaio, Carvalho & Cruz, 

2011). 

O concelho de Castro Daire não escapa à tendência nacional e nos últimos momentos 

censitários tem vindo a registar um acentuado decréscimo da população infantojuvenil 

residente. Em Castro Daire no ano 2022, segundo dados do INE, nasceram 60 crianças sendo 

que 1 parto ocorreu no domicílio e 59 em estabelecimento hospitalar. Segundo dados, das 

Unidades Locais de Saúde, de Castro Daire, não decorrem iniciativas específicas, para a 

promoção do aleitamento materno. No entanto, esta é feita, individualmente, nas consultas 

pós-parto, nas consultas de vigilância de Saúde Materna e nas consultas de Saúde Infantil e 

Juvenil, nas aulas de preparação para o parto, bem como nas aulas teóricas, sobre 

amamentação. 

Em Castro Daire, segundo dados dos censos, no ano de 2021, predominava a migração do 

continente europeu, com 6 crianças e jovens da União Europeia e 7 de Outros países da 

Europa. Além disso, as nacionalidades predominantes eram: Brasil com 15 residentes; Suíça 

com 5 residentes; China com 4 residentes. 

Em relação ao número de crianças e jovens de origem imigrante e segundo os dados, do 

serviço de Educação do Município de Castro Daire e da Escola Profissional Mariana Seixas 

(EPMS), no ano letivo 2023/2024, o número de crianças e jovens, de origem imigrante, 

matriculados nas escolas do concelho, distribuía-se da seguinte forma: 

• Pré-escolar: Brasil: 6; Ucrânia: 2; Suíça: 1; França: 1; Alemanha: 1. 



 

35 

 

• 1º Ciclo Ensino Básico: Brasil: 17; Ucrânia: 3; China: 1; São Tomé e Príncipe: 1; 

França: 1. 

• 2º Ciclo Ensino Básico: Brasil: 6; Ucrânia; França: 1; Suíça: 1. 

• 3º Ciclo Ensino Básico: Brasil: 4; Angola: 3; França: 2; Ucrânia: 2; Suíça: 1; São 

Tomé e Príncipe: 1. 

• Ensino Secundário e Profissional: São Tomé e Príncipe: 18; Ucrânia: 1. 

• Escola Profissional Mariana Seixas – pólo de Castro Daire: São Tomé e Príncipe: 20. 

Em 2021, na região centro, segundo dados do INE, a taxa de risco de pobreza (após 

transferências - %) por local de residência, era de 15,6%. Em junho de 2024, as crianças e 

jovens, em risco de pobreza, cujo agregado era apoiado pelo Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social (SAAS), do Município de Castro Daire, perfazia um total de 48 

crianças/jovens, distribuído, por freguesias, da seguinte forma: 

- Castro Daire: 27 crianças/jovens; 

- Cujó: 2 crianças/jovens; 

- Mões: 3 crianças/jovens; 

- Moledo: 1 crianças/jovens; 

- Monteiras: 4 crianças/jovens; 

- Ribolhos: 4 crianças/jovens; 

- União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos: 2 crianças/jovens; 

- União de Freguesias de Parada de Ester e Ester: 2 crianças/jovens; 

- União de Freguesias de Reriz e Gafanhão: 3 crianças/jovens. 

É notório o esforço que foi feito pelo Serviço Nacional de Saúde (SNS), no combate à 

mortalidade infantil, disso é exemplo o reduzido número de óbitos na infância, quer ao nível 

nacional, mas também ao nível da região centro e no concelho, como se pode verificar pela 

tabela que se segue. 
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Tabela 12 – Taxa de mortalidade infantil 

Taxa de Mortalidade Infantil 

 2001 2011 2020 

Portugal 5,0 3,1 2,4 

Centro 3,9 2,6 2,3 

Região Dão – Lafões 3,9 3,3 4,4 

Castro Daire 0,0 10,5 0,0 

Fonte: INE – Estatísticas de Nados Mortos (2020) 

Em relação ao índice de dependência dos jovens, e tendo em referência a tabela seguinte, 

verifica-se que este indicador tem vindo a decrescer em termos percentuais desde o ano de 

1991 até ao último ano de referência que é ano de 2023, passando de 35,84% para 16,1% 

respetivamente. 

Tabela 13 - Índice de dependência dos jovens 

Anos 1991 2001 2011 2021 2023 

D. Jovens 35,84 % 29,29 % 22,22% 16,7% 16,1% 

Fonte: INE (2023) 

IV.1 – Indicadores referentes à Educação 

É reconhecida a importância que a educação assume na formação integral do cidadão/dã e 

transformação da sociedade. Esta é responsável pela multiplicação do conhecimento e pelo 

desenvolvimento de habilidades úteis no que diz respeito à intervenção do indivíduo na sua 

comunidade.  No que diz respeito às instituições de ensino, estas representam um papel de 

extrema relevância neste processo de aprendizagem fazendo a diferença na vida do aluno/a. 

Por um lado, estimulam o desenvolvimento cognitivo do aluno/a e na aquisição de 

conhecimento académico, mas também, possibilitam a oportunidade mais efetiva de se 

socializarem com o grupo de pares, aprender a conviver com o próximo e com as suas 

diferenças, a desenvolver os valores éticos e de exercer plenamente a sua cidadania, 

compreendendo os seus direitos e deveres enquanto indivíduo e ser social. 

É particularmente importante registar, neste capítulo, a existência de um único Agrupamento 

de Escolas no concelho – Agrupamento de Escolas de Castro Daire, em funcionamento desde 

o início do ano letivo 2010/2011. No que concerne ao ensino profissional, além da oferta de 

cursos profissionais pelo Agrupamento de Escolas, temos ainda a oferta da Escola 

Profissional Mariana Seixas – Pólo de Castro Daire.  
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Segundo dados do INE, em Castro Daire, a taxa bruta de pré-escolarização, por localização 

geográfica, referente aos anos 2021-2022, no sexo masculino é de 108% e no sexo feminino 

é de 102,6%, cuja média se situa nos 105,3%. Ainda segundo o INE (2023), em Castro Daire, 

no ano letivo de 2021-2022, a taxa de escolaridade do nível de ensino básico, por localidade 

de residência apresentava uma percentagem de 114,9% no sexo masculino e 117,8% no sexo 

feminino, cuja média se situa no valor de 116,4%. Ambos os registos são superiores à taxa 

de escolaridade, do ensino básico, no continente português, com o valor de 110%.  

Relativamente à taxa bruta de escolarização, no nível de ensino secundário, no concelho de 

Castro Daire, nos anos 2021 e 2022, apresentava-se com os valores de 122,9% no sexo 

masculino e 126,4% no sexo feminino, cuja média atingia o valor de 124,7%. Segundo dados 

do Serviço de Educação, do Município de Castro Daire, relativamente, ao ano letivo 

2023/2024, o concelho não dispõe de crianças e/ou jovens de etnia cigana, matriculadas nas 

escolas de Castro Daire. 

Tabela 14 - Estabelecimentos de Ensino 

N.º de Estabelecimentos 

de Ensino 

2019/2020 2021/2022 2023/2024 

Pré-Escolar 13 11 11 

1.º Ciclo 12 12 10 

2.º Ciclo 2 2 2 

3.º Ciclo 2 2 2 

Escola Profissional 1 1 1 

Secundário 1 1 1 

Total 31 29 27 

Fonte: Município de Castro Daire (julho, 2024) 

No ano letivo 2023/2024, a rede escolar era constituída por um total de 27 estabelecimentos 

de ensino, um dos quais do setor privado e outro afeto ao 3º setor, tendo decrescido em dois 

estabelecimentos do 1º ciclo relativamente aos anos letivos anteriores, como podemos 

constatar na tabela anterior. 

Já no que se reporta ao número de alunos inscritos em cada estabelecimento de ensino, como 

se pode verificar pela tabela seguinte, numa perspetiva comparativa entre o ano letivo de 

2019/2020 e o ano letivo de 2023/2024 foi notória a diminuição de alunos em praticamente 

todos os níveis de ensino. Esta redução constante do número de alunos a frequentar os 
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estabelecimentos de ensino na área do município tem levado, de ano para ano, à 

reestruturação da rede escolar. 

Tabela 15 - N.º de alunos por estabelecimento de ensino 

N.º Total de 

Alunos 

2019/2020 2021/2022 2022/2023 2023/2024 

Público - Pré-

Escolar 

220 206 223 226 

SCMC - Pré-

Escolar 

38 38 50 49 

1.º Ciclo 373 366 387 362 

2.º Ciclo 251 202 113 121 

3.º Ciclo 349 355 223 207 

Secundário 330 298 158 172 

Mariana Seixas 63 100 81 

(57 do concelho) 

61 

(35 do concelho) 

Total 1624 1565 1235 1198 

Fonte: Respetivas entidades (julho/2024) 

Tabela 16 - Cursos profissionais e número de alunos da Escola Profissional Mariana Seixas – Pólo de 

Castro Daire 

Anos 2019/2020 2021/2022 2022/2022

3 

2023/2024 

CEF – 8º Ano – Assistente de Cuidados de 

Beleza 

8 8 0 0 

CEF – 8º Ano – Serralheiro de Cunhos, Moldes 

e Cortantes 

8 9 0 0 

CEF – 9º Ano – Assistente de Cuidados de 

Beleza 

5 0 3 0 

CEF – 9º Ano – Serralheiro de Cunhos, Moldes 

e Cortantes 

12 12 9 0 

CEF – 9º Ano – Operador de Distribuição 9 0 0 0 

10º Ano – Técnico de Apoio à Gestão 7 17 5 17 

10º Ano – Técnico Instalador de Sistemas 

Solares Fotovoltaicos 

8 17 13 13 

11º Ano – Técnico de Apoio à Gestão 12 16 13 5 

11º Ano – Técnico Instalador de Sistemas 

Solares Fotovoltaicos 

8 12 11 9 

12º Ano – Técnico de Apoio à Gestão 2 7 15 8 

12º Ano – Técnico Instalador de Sistemas 

Solares Fotovoltaicos 

8 4 12 9 

Total 87 102 81 61 

Fonte: Escola Profissional Mariana Seixas (julho/2024) 

Ao analisar o quadro anterior, verifica-se uma diminuição no total de alunos inscritos, sendo 

que alguns cursos não tiveram qualquer inscrição no ano de 2023/2024, entre os quais: CEF 
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– 8º Ano – Assistente de Cuidados de Beleza, CEF – 8º Ano – Serralheiro de Cunhos, Moldes 

e Cortantes, CEF – 9º Ano – Assistente de Cuidados de Beleza, CEF – 9º Ano – Serralheiro 

de Cunhos, Moldes e Cortantes, CEF – 9º Ano – Operador de Distribuição. 

Tabela 17 - Taxa de insucesso escolar por ano letivo e ciclo de estudos 

Anos Letivos 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Secundário 

2013/2014 6,3 11,4 12,1 10,5 

2015/2016 6,4 4,0 8,4 11,0 

2017/2018 2,0 0,4 6,6 14,1 

2019/2020 3,1 0 5,1 4,1 

2020/2021 2,6 0 1,1 5,2 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Castro Daire (2024) 

Relativamente ao insucesso escolar verificamos que decorreu uma redução significativa, em 

todos os níveis de ensino numa perspetiva comparativa entre os anos letivos de 2013/2014 e 

os anos letivos de 2020/2021. Segundo os indicadores recolhidos junto do agrupamento de 

escolas de Castro Daire, no ano letivo de 2023/2024, a taxa de insucesso registou 3,5% ao 

nível do 2º ciclo, 6,9% no nível do 3º ciclo e 3,5% ao nível do secundário. 

Tabela 18 - N.º de alunos com necessidades educativas por ano letivo e ciclo de estudos 

N.º de Alunos 2019/2020 2021/2022 2022/2023 2023/2024 

Pré-Escolar 2 2 4 5 

1.º Ciclo 11 17 29 22 

2.º Ciclo 7 8 9 17 

3.º Ciclo 16 16 15 23 

Secundário 9 20 4 9 

Profissional - - 19 16 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Castro Daire (2024) 

Da análise do quadro anterior verificamos que, no pré-escolar houve um aumento de alunos 

com necessidades educativas entre o ano letivo de 2019/2020 e o ano letivo de 2023/2024, 

com 2 e 5 alunos respetivamente. No que diz respeito ao 1º ciclo, verificamos que se destacou 

o ano letivo de 2022/2023 com 29 crianças com necessidades educativas. Nos 2º e 3º ciclos, 

registou-se um aumento no ano letivo de 2023/2024 de 9 alunos para 17 alunos no 2º ciclo, 

e no 3º ciclo verificou-se um aumento de 15 alunos para 23 alunos com necessidades 

educativas. 
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IV.1.1 – Ação Social Escolar 

Relativamente à distribuição dos escalões da Ação Social Escolar (ASE), a alunos do pré-

escolar e 1º ciclo, constata-se que, decorreu uma diminuição da população escolar entre os 

anos letivos de 2022/2023 e os anos de letivos de 2023/2024, passando de 610 alunos para 

588 alunos.   

Em relação à atribuição do escalão escolar A, revelador de maiores dificuldades económicas 

dos pais/encarregado(a)s, constata-se que foi no ano letivo 2022/2023 que mais alunos 

usufruíram desse escalão, correspondendo a 25,73% do total de alunos inscritos nesse ano. 

Já o ano letivo de 2023/2024, foi o ano em que se registou menos alunos a usufruir do escalão 

A, com 135 alunos, o que corresponde a 22, 95% face à totalidade de alunos inscritos. 

No que se refere à atribuição do escalão escolar B, o ano letivo de 2023/2024, foi o ano em 

que se registou o menor número de atribuições deste escalão, com 23,29% face à população 

total de alunos inscrita. 

Relativamente ao número de alunos que usufruem o escalão C, foi no ano letivo de 

2023/2024, com 316 alunos, correspondendo a 53,74% do total de alunos inscritos, sendo 

este o ano letivo onde se verificou maior número de alunos com a atribuição deste escalão, 

como se pode verificar na tabela seguinte. 

Tabela 19 - Distribuição dos escalões de ASE, pré-escolar e 1.º ciclo 

 

 

Anos letivos 

 

 

Níveis de Ensino 

N.º de Alunos por escalão de ASE  

 

Total de Alunos 

Escalão A Escalão B Escalão 

C 

                

2022/2023 

Pré-Escolar 60 51 112 223 

1.º Ciclo 97 96 194 387 

Total 157 

(25,73%) 

147 

(24,09%) 

306 

(50,16%) 

610 

                 

2023/2024 

Pré-Escolar 50 49 127 226 

1.º Ciclo 85 88 189 362 

Total 135 

(22,95%) 

137 

(23,29%) 

316 

(53,74%) 

588 

Fonte: Município de Castro Daire (julho, 2024) 
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Tabela 20 - N.º de alunos por escalão da ASE, por anos letivos e níveis de ensino 

 

 

Anos letivos 

 

 

Níveis de Ensino 

N.º de Alunos por escalão de 

ASE 

 

 

Total de Alunos Escalão 

A 

Escalão 

B 

Escalão 

C 

 

 

2022/2023 

2.º Ciclo 48 39 26 113 

3.º Ciclo 85 103 35 223 

Secundário 57 64 37 158 

Total 190 206 98 494 

 

2023/2024 

2.º Ciclo 37 46 38 121 

3.º Ciclo 58 99 50 207 

Secundário 60 76 36 172 

Total 155 221 124 500 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Castro Daire (julho, 2024) 

No que diz respeito à atribuição dos Escalões de ASE no 2.º Ciclo, 3.º Ciclo e Secundário, 

constata-te que decorreu um decréscimo na atribuição dos escalões no total de alunos com 

escalão A, aumentando ligeiramente a atribuição do escalão B assim como na atribuição do 

Escalão C, tendo em conta uma análise comparativa entre os anos letivos referidos na tabela 

anterior. 

IV.1.2 – Serviço de almoço e prolongamento do horário 

Com o objetivo de propiciar a correção das desigualdades de ordem socioeconómica da 

população pré-escolar e do 1º ciclo, da rede pública, a Câmara Municipal de Castro Daire 

tem vindo a implementar medidas e serviços socioeducativos de forma a promover, assim, 

igualdade de oportunidades e o sucesso educativo. 

Dando seguimento às indicações do Ministério de Educação e Ciência, no que diz respeito a 

uma maior ocupação do tempo dos alunos nas escolas, em consonância com o Agrupamento 

de Escolas, a Câmara Municipal tem vindo a promover os serviços de prolongamento de 

horário e almoço em todos os jardins de infância onde essa necessidade se manifeste. Tem 

igualmente implementado o serviço de almoço em todos os estabelecimentos do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. 
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Tabela 21 - N.º de alunos beneficiários do serviço de almoço e prolongamento do horário 

Anos letivos Níveis de Ensino Serviço de 

Almoço 

(n.º de alunos/%) 

Prol. De Horário 

(n.º de alunos) 

N.º Total de Alunos 

Matriculados por 

Ciclo de Ensino 

 

2021/2022 

Pré-Escolar 195 (94,7 %) 181 (87,9 %) 206 

1.º Ciclo 314 (85,8 %) --- 366 

Total 509 (89,9 %) 181 (87,6 %) 572 

 

2022/2023 

Pré-Escolar 200 (35,8 %) 191 (87,6 %) 218 

1.º Ciclo 359 (64,2 %) --- 371 

Total 

 

559 (94,9 %) 191 589 

 

2023/2024 

Pré-Escolar 214 (37,8 %) 210 (70,9 %) 296 

1.º Ciclo 352 (62,2 %) --- 384 

Total 

 

566 (83,2 %) 210 (70,9 %) 680 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Castro Daire (julho, 2024) 

Relativamente ao serviço de almoço, constata-se que, a necessidade deste serviço, foi mais 

notória no ano letivo de 2022/2023, com a totalidade de 94,9%, de alunos a usufruir deste 

apoio, numa correlação entre o número total de alunos inscritos nesse ano letivo. De destacar, 

que no ano letivo de 2021/2022 se verificou uma maior necessidade deste serviço no pré-

escolar e no 1º ciclo com uma percentagem de 94,7% e 85,8% dos alunos respetivamente. 

No que diz respeito ao prolongamento de horário, não é oferecido esse serviço aos alunos do 

1º ciclo em virtude destes, terem um horário escolar mais extenso (09h00 às 17h30), podendo 

entrar no recinto escolar a partir das 7h30 e sair até às 18h30, no entanto no pré-escolar, o 

horário dos estabelecimentos escolares é mais curto (9h00 às 15h30), pelo que se verifica a 

necessidade de muitas crianças usufruírem desses serviços. 

IV.1.3 – Oferta de material escolar e comparticipação dos livros de atividades 

Aos alunos beneficiários de ação social escolar, o município disponibiliza o material escolar, 

enquadrado no plano de ação social, no apoio às famílias carenciadas. Esta medida 

corresponde à comparticipação do material escolar, reforça a aposta do Município na 

Educação e na Ação Social, promovendo a melhoria das condições das famílias de agregados 

familiares carenciados, no sentido de lhes proporcionar melhores condições de vida. Desta 

forma pretende-se combater a desigualdade social e promover o bom desempenho escolar. 



 

43 

 

Além desta medida a Câmara Municipal aprova também, anualmente, um apoio 

complementar às famílias, através do alargamento da modalidade dos auxílios económicos, 

com a comparticipação dos livros de fichas a todos os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico.   

A oferta de livros de fichas e cadernos de atividade é mais uma dinâmica da área da ação 

social do município, aliada à educação e à formação das gerações futuras. Este contributo 

permite providenciar recursos aos alunos, reforçando o despertar de consciência, para 

questões de ordem socioeducativa.  Além do mais, tem por objetivo reduzir os custos 

associados à educação das crianças, sobretudo no arranque do ano letivo, bem como, 

potenciar o sucesso educativo dos jovens do concelho, permitindo também o alívio da 

pressão económica e social das famílias. 

IV.2 – Projetos/mecanismos de promoção e proteção para a infância e juventude 

O conhecimento da realidade infantojuvenil, do concelho castrense, é imprescindível na 

definição de estratégias para um objetivo maior que é o desenvolvimento e bem-estar das 

crianças e jovens. Nos subcapítulos que se seguem descreve-se um conjunto de projetos e 

mecanismos que potenciam os fatores de resiliência da criança, assim como se tornam um 

acréscimo em termos de fatores de proteção. Além destes destacam-se algumas datas 

comemorativas de problemáticas onde se reconhece a necessidade de sensibilização da 

comunidade em geral. Entre estas comemorações destaca-se: o dia de Prevenção da 

Violência no Namoro – 15 de fevereiro; Dia de Luto Nacional pelas Vítimas de Violência 

Doméstica – 7 de março; Dia Internacional de Combate à Discriminação Racial – 21 de 

março; Prevenção de maus-tratos na Infância e Juventude – mês de abril; Dia Internacional 

da Família – 15 de maio; Dia Internacional do Brincar – 28 de maio; Dia Mundial da Criança 

– 1 de junho. 

IV.2.1 – Projeto Promoção do Sucesso Educativo 

O projeto Promoção do Sucesso Educativo, resultou da aprovação de uma candidatura ao 

Programa Operacional Centro 2020 - Prioridade de Investimento 10.1. Este projeto visa 

implementar ações, com o objetivo de aumentar as taxas de sucesso escolar e combater o 

abandono escolar. Desenvolve-se, em parceria com toda a comunidade educativa, sendo o 

Agrupamento de Escolas de Castro Daire a principal entidade parceira, e destina-se a 

acompanhar e apoiar os alunos com necessidades educativas, dificuldades de aprendizagem 

e em situação de absentismo/abandono escolar. 
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No âmbito deste projeto, realizam-se atividades de prevenção e mediação para a promoção 

do sucesso escolar, dinamizando e apoiando a mediação entre a escola-família-comunidade, 

por forma a dar resposta às problemáticas sociais identificadas pelos professores no 

quotidiano educativo, tendo em vista o acompanhamento psicológico e social das crianças, 

fazendo a ponte entre as suas famílias e os demais serviços da comunidade. 

Além das vertentes já abordadas, tem também a subactividade “Incluir e Inovar,” que 

consiste num serviço de apoio terapêutico, em modalidade colaborativa, para o 

acompanhamento aos alunos com necessidades educativas, com vista à criação de uma 

resposta educativa, inclusiva e integradora. 

Considerando que o ensino da música e das artes em geral, constituem um pilar fundamental 

no desenvolvimento do ser humano, desenvolveu-se a atividade “Cultura Musical e Sucesso 

Educativo”. Esta atividade constitui uma nova oferta de educação, através das artes, com um 

currículo inovador e adaptado às motivações dos alunos e que contribuirá para melhorar os 

seus resultados escolares, através do ensino especializado da música. As ações a desenvolver 

são complementares às desenvolvidas pelas escolas em contexto de sala e foram 

identificadas como relevantes do ponto de vista da inclusão, da motivação para a 

aprendizagem, da prevenção do insucesso e do aumento do sucesso escolar. 

Este projeto, assume uma notória importância, do ponto de vista da inclusão social, 

desenvolvimento de competências e aptidões, assinalando as problemáticas ao sucesso 

escolar e promovendo o acompanhamento personalizado a alunos com necessidades 

especiais.  

IV.2.2 – Atividades De Tempos Livres 

Tendo em conta as dificuldades que pais e encarregados de educação têm, sobretudo quando 

não existe retaguarda familiar, em encontrar resposta de ocupação dos tempos livres para os 

filhos, nas interrupções letivas, o Município de Castro Daire tem a funcionar o Programa de 

Atividades Socioeducativas. 

Os Centros de Atividades De Tempos Livres (CATL), possibilitam o apoio social permitindo 

às famílias uma maior conciliação entre a vida familiar e profissional. Este programa tem 

ainda como objetivos, proporcionar às crianças atividades de ocupação saudável dos tempos 

livres através da participação em atividades lúdicas, culturais e desportivas. Assim, adapta-

se as necessidades das famílias e simultaneamente garante-se que estes tempos de 
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permanência sejam pedagogicamente ricos e complementares das aprendizagens associadas 

à aquisição de competências básicas. 

O CATL, destina-se a crianças do pré-escolar e 1ºCiclo do Ensino Básico, o prolongamento 

permite auxiliar os pais, em contexto laboral, nos períodos não escolares e/ou interrupções, 

durante o ano letivo. A planificação de atividades, para o prolongamento da permanência das 

crianças decorre até às 19h, permitindo aos pais continuarem a exercer a sua atividade de 

trabalho, quando não têm retaguarda familiar ou suporte de amigos e/ou familiares, para 

assegurar o acompanhamento do aluno durante interrupções escolares. A implementação de 

atividades, permite às crianças poderem brincar, com o acompanhamento de técnicos com 

formação específica na infância, permitindo às crianças desenvolverem capacidades, que no 

panorama atual, tão digital, lhes permite o contacto com a natureza, o convívio social e a 

prática de atividades ao ar livre. 

A Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire, teve no ano 2024, 19 alunos a frequentar o 

CATL. O município de Castro Daire, em nível de pré-escolar, durante o ano de 2023, teve a 

frequência de 25 crianças no período das férias escolares da Páscoa, 60 crianças nas férias 

escolares de Verão e 25 crianças no período das férias de Natal. No mesmo ano, mas em 

nível de 1º ciclo do ensino básico, teve a frequência de 31 crianças no período das férias 

escolares da Páscoa, 56 crianças nas férias escolares de Verão e 19 crianças no período das 

férias de Natal. Além do CATL a decorrer em sede de concelho, este também decorreu no 

ano de 2023 no período de férias de verão nas seguintes localidades: em Mões com a 

frequência de 24 crianças; Termas do Carvalhal, com 43 crianças; Mezio com 17 crianças; 

Alva com 12 crianças e Parada com 5 crianças. 

IV.2.2 – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Castro Daire 

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), são instituições oficiais não 

judiciárias com autonomia funcional que visam promover os direitos da criança e do jovem 

e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, 

educação ou desenvolvimento integral. 

O modelo de proteção de crianças e jovens, entrou em vigor em janeiro de 2001 e apela à 

participação ativa da comunidade, numa relação de parceria com o Estado, concretizada nas 

CPCJ, capaz de estimular as energias locais potenciadoras de estabelecimento de redes de 

desenvolvimento social. As Comissões de Proteção de Menores, criadas na sequência do 
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Decreto - Lei n.º 189/91 de 17/5, foram reformuladas e criadas novas de acordo com a Lei 

de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo aprovada pela Lei n.º 147/99, de 1 de setembro. 

Esta lei teve três alterações (Lei n.º 31/2003, de 22 de agosto, Lei n.º 142/2015, de 8 de 

setembro  e Lei n.º 23/2017, de 23 de maio) (Comissão Nacional de promoção dos direitos 

e proteção das crianças e jovens, s.d). 

No que respeita à CPCJ de Castro Daire, atualmente é constituída na modalidade de 

comissão restrita e os restantes elementos que a constituem, integram a comissão, na sua 

modalidade alargada com 19 elementos no seu todo. 

Tabela 22 - Processos (crianças/jovens) dezembro de 2023 

Processos (Crianças/Jovens) 

N.º Total de 

Processos 

Transitados Instaurados Reabertos Total 

13 32 1 52 

Fonte: CPCJ Castro Daire (julho, 2024) 

A CPCJ, acompanhou no ano de 2023, um total de 52 processos, sendo que transitaram para 

o ano de 2024, um total de 21 acompanhamentos e 31 casos foram arquivados como nos 

reporta a tabela 22. 

Tabela 23 - Total de crianças/jovens acompanhados por faixa etária 

Faixas Etárias Total Crianças/Jovens Acompanhadas em 

2023 

0-2 6 

3-5 4 

6-10 10 

11-12 5 

13-14 7 

15-17 20 

Total 52 

Fonte: CPCJ Castro Daire (julho, 2024) 

No que se reporta à faixa etária, onde foi mais notório o número de sinalizações no ano de 

2023, é entre os 15- 17 anos, seguido da faixa etária entre os 6 e os 10 anos de idade. Sendo 

que quanto mais precoce for este acompanhamento maior serão os fatores de proteção 

Processos Arquivados Processos Transitados para 

2024 

N.º Total de Processos 31 21 

https://dre.pt/web/guest/legislacao-consolidada/-/lc/34542475/view?q=147%2F99
https://dre.pt/web/guest/legislacao-consolidada/-/lc/34542475/view?q=147%2F99
https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/581619/details/normal?p_p_auth=FhGrj3h2
https://dre.pt/pesquisa/-/search/656109/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/70215246/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/107061811/details/maximized
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disponibilizados à criança, no entanto, também temos a agravante que a mesma se encontra 

numa faixa etária, que por si só, lhe confere uma maior fragilidade e desproteção em relação 

ao adulto. 

Tabela 24 - Sinalizações/Participação da situação 2022/2023 

Entidades Sinalizadoras Processos 

Familiares(avós) 0 

Mãe/Pai 3 

Amigos 0 

Próprio 0 

Ministério Público/Tribunal 4 

Própria Comissão 2 

Autoridades policiais/NIAVE 18 

Serviços de Segurança Social 1 

Estabelecimentos de Saúde (Hospital de Viseu) 1 

Estabelecimentos de Ensino 15 

RSI/Ação Social Autarquia 2 

Outra CPCJ 2 

Anónima 4 

Fonte: CPCJ Castro Daire (julho, 2024) 

No ano de 2022/2023 as autoridades policiais e os estabelecimentos de ensino foram as 

entidades que mais sinalizações reportaram, 18 e 15 participações, respetivamente. Seguem-

se as sinalizações vindas do ministério público/ Tribunal e de forma Anónima com 4 

sinalizações simultaneamente. A CPCJ recebeu 3 sinalizações da Mãe/Pai e 2 sinalizações 

provenientes de outras Comissões. Das restantes entidades que sinalizaram, destacam-se, os 

Serviços da Segurança Social (1), a própria CPCJ (2), Saúde (Hospital Viseu) (1). 

Já no que diz respeito aos motivos de intervenção, verifica-se, com maior destaque a 

violência doméstica, com 19 processos, seguidos dos comportamentos desviante que 

engloba os consumos de estupefacientes, furtos, indícios de delinquência e prostituição, 

contando com intervenção em 10 processos e com 8 processos a decorrer tem a problemática 

do abandono escolar, como se pode confirmar pela tabela a seguir apresentada. 

Tabela 25 - Motivos de Intervenção 

Problemáticas – 2023 Processos 

Abandono parental 0 

Absentismo escolar 8 
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Abandono escolar 2 

Exposição a modelos de comportamentos 

desviantes (agressão intrafamiliar, 

incumprimento das responsabilidades 

parentais) 

6 

Comportamentos Desviantes (Consumos de 

estupefacientes, furtos, indícios de 

delinquência, prostituição) 

10 

Maus-Tratos físicos 0 

Agressor/Bully 0 

Maus-Tratos Psicológicos/ Abuso Emocional 0 

Negligência parental 6 

Negligência grave 0 

Violência doméstica 19 

Suspeita de abuso sexual 0 

Entregue a si próprio (período noturno) 0 

Vítimas de bullying 1 

Consumo de álcool 0 

Fonte: CPCJ Castro Daire (julho, 2024) 

Em relação às medidas a serem aplicadas que merecem maior destaque temos: o apoio junto 

aos pais em 18 processos, acolhimento residencial em 6 processos, como se pode verificar 

na tabela que se segue. 

Tabela 26 - Medidas 

Medidas – 2021 Processos 

Apoio junto dos Pais 18 

Apoio junto de Outro Familiar 1 

Acolhimento Residencial 6 

Acolhimento Familiar 1 

Confiança a Pessoa Idónea 0 

Medidas Cautelares 2 

Total 28 

Fonte: CPCJ Castro Daire (julho, 2024) 

No ano de 2023 foram arquivados um total de 31 casos, sendo que destes se destacam 16 

processos que já não subsistem e 3 casos pelo motivo de terem atingido a maioridade. Foram 

remetidos para tribunal 12 processos, sendo que destes, foram 5 casos por apensação a 

processo judicial, 4 processos por ausência de consentimento, 2 casos devido à retirada do 

consentimento para a intervenção e 1 processo por procedimento de urgência art.91º.  
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Tabela 27 - Arquivamento 

Arquivamento – 2023 Processos 

Arquivados Não Se Confirma 0 

Já Não Subsiste 16 

Atingiu a Maioridade 3 

 

 

 

 

Remetidos a Tribunal 

Incumprimento Reiterado do 

APP 

0 

Retirada Consentimento para a 

Intervenção 

2 

Oposição do Jovem à 

Intervenção 

0 

Ausência de Consentimento 4 

Apensação a Processo Judicial 5 

Procedimento de Urgência 

(art.º. 91) 

1 

Total 31 

Fonte: CPCJ Castro Daire (julho, 2024) 

 

IV.2.3 – Crianças beneficiárias do RSI 

O RSI é um apoio pecuniário destinado a proteger as pessoas que se encontrem em situação 

de pobreza extrema, de forma a assegurar a satisfação das suas necessidades mínimas. 

Engloba um programa de inserção que integra um contrato com um conjunto de ações 

estabelecidas de acordo com as características e condições do agregado familiar do 

requerente da prestação, visando uma progressiva inserção social, laboral e comunitária dos 

seus membros. 

Eram beneficiárias deste apoio no ano de 2021, um total de 60 crianças no concelho de 

Castro Daire, sendo que o número aumentou no ano de 2022 para 68 crianças a beneficiar 

desta prestação. Já no ano de 2023, este número diminuiu substancialmente para 49 crianças 

e até julho de 2024, estavam registadas 33 crianças a usufruir desta medida.  
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Tabela 28 - Crianças beneficiárias do Rendimento Social de Inserção - RSI, por anos civis 

 Ano 2021 Ano 2022 Ano 2023 Ano 2024 

(dados até 10 

de julho) 

Nº total de 

crianças 

Beneficiárias 

60 68 49 33 

Fonte: RSI (julho, 2024) 

No que diz respeito ao número de crianças/jovens acompanhados como beneficiárias do RSI, 

constata-se que no ano de 2021, temos um total de 67 crianças, sendo que destas destaca-se 

a faixa etária entre os 11 e os 14 anos, com 17 crianças/ jovens. No ano de 2022, a faixa 

etária dos 6 a 10 anos é a que merece maior destaque, com 20 crianças abrangidas por esta 

medida, num total de 68 acompanhamentos no âmbito da infância e juventude. No ano de 

2023, o número total de crianças beneficiárias do RSI diminuiu para um total de 49 crianças, 

sendo que o número de clientes foi muito linear nas diversas faixas etárias, destacando-se a 

faixa etária dos 11 e 14 anos. 

Tabela 29 - Crianças/jovens acompanhados Beneficiários do Rendimento Social de Inserção - RSI 

Fonte: RSI (Julho, 2024) 

IV.2.4 – Crianças abrangidas pelo programa POAPMC e Banco Alimentar 

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC), pretende ser 

um instrumento de combate à pobreza e à exclusão social em Portugal.  Considerando que 

Faixa etária Ano 2021 Ano 2022 Ano 2023 Ano 2024 (dados até 

10 de julho) 

0-2 anos 4 2 2 2 

3-5 anos 9 11 7 1 

6-10 anos 14 20 8 9 

11-14 anos 17 13 14 8 

15-16 anos 12 10 9 6 

17- 18 anos 11 12 9 7 

Total 67 68 49 33 
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as principais causas são estruturais, mas agravadas por fatores conjunturais, o programa foi 

desenhado numa lógica de intervenção mediante apoio alimentar e outros bens de consumo 

básico, assim como no desenvolvimento de medidas de acompanhamento que capacitem as 

pessoas mais carenciadas a vários níveis, promovendo assim a sua inclusão.  

No concelho de Castro Daire, existem 2 associações que prestam este apoio na distribuição 

de cabazes alimentares que são: a Associação Cultural e Social de S. Joaninho, que apoia um 

total de 40 famílias, em que dentro destas temos 27 crianças dos 0 aos 17 anos e a Associação 

de Solidariedade Social, Cultural e Recreativa de Lamas (ASSOCREL), que apoia 46 

famílias, com um total de 26 crianças dos 0 aos 17 anos.  

Tabela 30 - N.º de Beneficiários do Programa POAPMC 

 Associação Cultural e 

Social de S. Joaninho 

ASSOCREL 

Total de Famílias 40 46 

N.º Total de Crianças 

(0-17) 

27 26 

N.º Total de Indivíduos 99 117 

Fonte: Respetivas entidades (julho,2024) 

Além do programa POAPMC, também existem outras 4 entidades no concelho que ajudam 

na recolha e encaminhamento de bens alimentares distribuídos pelo Banco Alimentar às 

pessoas carenciadas, que são elas: a Fraternidade de Nuno Alvares (FNA), que presta apoio 

a 17 famílias, com um total de 13 crianças dos 0 aos 17 anos; Associação das Obras de S. 

Vicente de Paulo apoia 20 famílias, com um total de 6 crianças dos 0 aos 17 anos; o Centro 

Social da Paróquia de Reriz, que apoia 3 famílias, num total de 4 crianças dos 0 aos 17 anos, 

e por fim, a ASSOCREL com um total de 4 agregados familiares onde se encontra uma 

criança a ser apoiada, como se encontra plasmado na tabela seguinte. 

Tabela 31 - N.º de Crianças apoiadas pelo Banco Alimentar 

 Associação das 

Obras de S. 

Vicente de Paulo 

FNA – Fraternidade 

de Nuno Álvares 

Centro Social da 

Paróquia de 

Reriz 

ASSOCREL 

Total de Famílias 20 17 3 4 

N.º Total de 

Crianças (0-17) 

6 13 4 1 

Fonte: Respetivas entidades (julho,2024) 

IV.2.5 – Cidades Amigas das Crianças 

Este programa tem por base a Convenção sobre os direitos da Criança, que incorpora o 

direito à não discriminação, à participação, ao acesso a serviços de qualidade, à proteção e 
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ao ambiente familiar, brincar e lazer das crianças e jovens. Todos os direitos são universais 

e aplicam-se à infância e juventude. As crianças e jovens são vistas/os como perfeitamente 

capazes de contribuir, para a sua vida e manifestar opiniões, sobre os contextos que as/os 

afetam.  

Relativamente à metodologia, o Município de Castro Daire, compromete-se a honrar o 

compromisso para com a (United Nations International Children´s Emergency Fundations 

(UNICEF), a comunidade, os atores sociais locais, as crianças e jovens, a assumir um 

desempenho e uma postura de transparência e sinceridade, a fomentar estratégias baseadas 

na Convenção sobre os Direitos da Criança. Compromete-se ainda a considerar a realidade 

do concelho, a analisar as ações e projetos em execução, a apurar as necessidades vigentes e 

planificar novas metodologias, implementar medidas, segundo o contexto local na área 

infantojuvenil e a realizar um trabalho, tendo por base a seriedade e dedicação, rigor e 

método, com perspetivas no presente e futuro.  

O Programa “Cidades Amigas das Crianças”, promove o bem-estar das crianças e jovens, no 

presente e no futuro, concretizando medidas direcionadas aos mesmos, consolidando os 

direitos das crianças e jovens do concelho, impulsionando a participação das crianças e dos 

jovens e promovendo um trabalho em rede, com os atores sociais (setores internos e externos 

do Município, stakeholders, entidades públicas e privadas, associações, agregados 

familiares, crianças e jovens).  

As medidas de âmbito local assentam em quatro pilares, sendo eles: 

• “Olhar para as crianças e jovens, numa perspetiva global, aos vários contextos do seu 

desenvolvimento e bem-estar”; 

• “Promover o envolvimento ativo das crianças e jovens, e considerar as suas opiniões, 

na tomada de decisões”; 

• “Concretizar medidas, baseadas na Convenção sobre os Direitos da Criança”; 

• “Acompanhar e garantir a realização de medidas estratégicas e proceder à avaliação 

e ao impacto das mesmas”. 

No que diz respeito aos princípios do processo de participação, é importante fornecer 

informação clara e precisa, sobre o programa e sobre a Convenção dos Direitos das Crianças, 

sendo que é pertinente olhar as crianças e jovens como cidadãos ativos, fomentando um 
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trabalho em rede, com intervenção dos atores sociais, impulsionando assim a participação 

ativa das crianças. Neste âmbito, assume relevância a promoção da participação ativa dos 

stakeholders, na escuta e registo das intervenções, no respeito das diferentes opiniões, dar 

feedback das opiniões/sugestões obtidas, garantir a integração e a inclusão, adequando as 

abordagens a todos os perfis de crianças e jovens, sendo o objetivo primordial permitir que 

não se trabalhe apenas para as crianças e jovens, mas com as crianças e jovens. 

IV.2.6 – Núcleo de Garantia para a Infância de Castro Daire 

O núcleo da garantia para a infância surge alicerçado na prioridade de combater a pobreza e 

as desigualdades, em particular junto das crianças e dos jovens, consagrada na Estratégia 

Nacional de Combate à Pobreza 2021-2030. Nesse sentido, foi adotada a recomendação 

(UE) 2021/1004 de 14 junho de 2021, mediante a criação da Garantia para a Infância. 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 3/2023, de 17 de janeiro expressa o objetivo 

primordial da Garantia para a Infância, que consiste em “prevenir e combater a exclusão 

social, garantindo o acesso das crianças necessitadas a um conjunto de serviços essenciais, 

contribuindo também para defender os direitos da criança, combatendo a pobreza infantil e 

promovendo a igualdade de oportunidades e assim concretizar o princípio do 11.º Pilar 

Europeu dos Direitos Sociais e o seu Plano de Ação, que estabelece como meta reduzir em, 

pelo menos, 5 milhões o número de crianças nesta situação, até 2030”(p.2). 

Em cumprimento da citada Recomendação, foi elaborado o Plano de Ação da Garantia para 

a Infância (PAGPI )2022-2021 que cria um quadro integrado de políticas públicas com o 

objetivo de combater a exclusão social das crianças e dos jovens. O Governo procedeu à 

aprovação do PAGPI 2022-2030, cujo modelo de gestão integra a criação de núcleos locais 

da Garantia para a Infância, no âmbito dos conselhos locais de ação social, promove uma 

abordagem integrada e multidisciplinar que assegura, de forma efetiva e atempadamente, 

uma resposta às situações concretas, mobilizando a rede social local e de proximidade. Neste 

contexto, o Núcleo Local da Garantia para a Infância (NLGPI) de Castro Daire foi criado, a 

30 de julho de 2024, mediante a celebração de um protocolo entre a Coordenação Nacional 

da Garantia para a Infância e o CLAS. 

IV.2.7 – Núcleo de Crianças e Jovens em Risco 

A UCC Nova D´Aire tem uma equipa constituída por um médico, uma enfermeira e uma 

assistente social, sedeada no Centro de Saúde de Castro Daire, que desenvolve o NACJR, 



 

54 

 

cuja população alvo, são as crianças e jovens em situação de risco, dos 0 aos 18 anos, bem 

como as suas famílias e outros cuidadores. O objetivo desta equipa é garantir que todos os 

recém-nascidos com visita domiciliária são avaliados em relação à presença de risco 

psicossocial, garantir que todas as situações referenciadas ao NACJR são avaliadas e 

encaminhadas para intervenção especifica e realizar Plano Individualizado de Apoio à 

Família (PIAF). 

IV.2.8 – Equipa Local De Intervenção – SNIPI 

O Decreto-lei nº281/2009 de 6 de outubro tem por objetivo, na sequência dos princípios 

vertidos na Convenção das Nações Unidas dos Direitos da Criança e no âmbito do Plano de 

Ação para a integração das pessoas com deficiência ou incapacidade 2006/2009, a criação 

de um Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância (SNIPI).  

Sedeada na UCC Nova D’aire, a Equipa Local de Intervenção é constituída por vários 

profissionais: docente do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, fisioterapeuta, 

psicóloga, terapeuta da fala, terapeuta ocupacional e assistente social da Associação de 

Paralisia Cerebral de Viseu (APCV) – Instituição de Enquadramento. Integra, também, esta 

equipa a psicóloga da Câmara Municipal de Castro Daire e a enfermeira da UCC Nova 

D`Aire. 

A intervenção precoce destina-se a crianças até à idade escolar que estejam em risco de atraso 

de desenvolvimento, manifestem deficiência, ou necessidades educativas especiais. Consiste 

na prestação de serviços educativos, terapêuticos e sociais a estas crianças e às suas famílias, 

com o objetivo de minimizar efeitos nefastos ao seu desenvolvimento.  

A importância desta intervenção reside em três razões fundamentais: quanto mais cedo se 

iniciar a intervenção maior é o potencial de desenvolvimento de cada criança; proporcionar 

apoio e assistência à família nos momentos mais críticos; maximizar os benefícios sociais 

da criança e família. 

Pretende-se ajudar a melhorar as atitudes parentais, proporcionar mais informação e 

melhores competências para lidar com a criança e incentivar a libertação de algum tempo 

para o descanso e lazer. A intervenção precoce apresenta inegáveis ganhos sociais, pois o 

incremento do desenvolvimento da criança envolve a diminuição das situações dependentes 

de instituições sociais, o aumento da capacidade da família para lidar com a presença de um 

filho com deficiência e o possível aumento das suas capacidades. 
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A sinalização pode ser efetuada sempre que exista conhecimento das situações elegíveis para 

apoio em Intervenção Precoce, podendo ser feita por qualquer elemento da família, pessoa 

ou serviço da comunidade. É de salientar a importância da equipa de saúde da criança, na 

identificação precoce de sinais e sintomas, que possibilite uma referenciação célere à ELI. 

Funções da ELI: 

• Identificar as crianças e famílias imediatamente elegíveis para o SNIPI; 

• Assegurar a vigilância às crianças e famílias que, embora não imediatamente 

elegíveis, requeiram avaliação periódica, devido à natureza dos seus fatores de risco 

e probabilidade de evolução; 

• Encaminhar crianças e famílias não elegíveis, mas carenciadas de apoio social; 

• Elaborar e executar o Plano Individual de Intervenção Precoce (PIIP), em função do 

diagnóstico da situação; 

• Identificar necessidades e recursos das comunidades da sua área de intervenção, 

dinamizando redes formais e informais de apoio social; 

• Articular, sempre que se justifique, com as comissões de proteção de crianças e 

jovens, com os núcleos da saúde de crianças e jovens em risco ou outras entidades 

com atividade na área da proteção infantil 

• Assegurar, para cada criança, processos de transição adequados para outros 

programas, serviços ou contextos educativos; 

• Articular com os docentes das creches e jardins-de-infância em que se encontrem 

colocadas as crianças integradas em Intervenção Precoce na Infância (IPI). 

 

IV.2.9 – Programa de incentivo à natalidade - Enxoval do Bebé 

Considerando que o concelho de Castro Daire é um território envelhecido e que a taxa bruta 

de natalidade ainda se mantém abaixo da média nacional, com perdas de população e incapaz 

de garantir a substituição das gerações, impõe-se a necessidade de reforçar as medidas de 

apoio às famílias. Para tal, estabeleceu-se um subsídio de apoio à natalidade e adoção e 

também, um subsídio por amamentação/aleitação. Além disso, o Município criou o programa 

denominado de “Enxoval do Bebé”, que se traduz na atribuição de um subsídio de 500€, e 

uma prestação mensal de 100€ durante os primeiros 6 meses de vida da criança nascida ou 

adotada, no concelho de Castro Daire. 
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Tendo como principal objetivo o incentivo à natalidade e contrariando a crescente taxa de 

envelhecimento do concelho, o Município de Castro Daire pretende auxiliar na melhoria na 

qualidade de vida dos agregados familiares, o que resulta também na melhoria da saúde e 

promoção do incentivo à compra no comércio local.  

Fomenta a promoção de um maior equilíbrio e coesão social, minorando as dificuldades dos 

jovens que pretendem ter filhos, promove a estabilidade e proteção dos Direitos das Crianças 

e além disso, valoriza e abrange as situações de adoção, incentivando e promovendo esta 

atuação. Em suma, este apoio tem como objetivo responder às necessidades específicas e 

incentivar o apoio à natalidade, através de um ganho de recursos económicos e também na 

diversificação de oferta de bens indispensáveis, aquando do nascimento de uma criança. 

Podem solicitar este apoio todos os residentes no concelho de Castro Daire. O mesmo pode 

ser requerido por ambos os progenitores da criança, caso sejam casados ou vivam em união 

de facto, nos termos da lei. Pode ainda ser requerido, por quem detiver comprovadamente, a 

guarda da criança, ou qualquer pessoa singular a quem, por decisão judicial ou administrativa 

das entidades ou organismos legalmente competentes, a criança esteja confiada. Nas 

situações em que pelo menos um dos requerentes resida ou esteja recenseado no Município 

de Castro Daire, há mais de 6 meses, ou não tendo idade para estar recenseado, que o faça 

assim que possível.  

Podem ainda requerer o apoio financeiro para amamentação/aleitação, são beneficiários os 

requerentes do apoio financeiro à natalidade/adoção e que satisfaçam as condições gerais de 

atribuição, do apoio financeiro à natalidade, referidas anteriormente. 

Tabela 32 - N.º de Enxovais Atribuídos de 2021 a 2024 

2021 2022 2023 2024 (até julho) 

70 52 71 24 

Fonte: Município de Castro Daire (julho, 2024) 

Através da visualização da tabela 32, percebe-se um decréscimo acentuado da atribuição de 

enxovais do ano de 2021, para o ano de 2022, já no ano de 2023, assiste-se a um novo 

aumento. No ano de 2024, até à data (julho) foram distribuídos 24 enxovais.   
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IV.2.10 – Centro de Desenvolvimento Infantil 

Ainda na vertente da promoção da saúde da infância, foi recentemente criado em Castro 

Daire um Centro de Desenvolvimento Infantil, inserido na empresa “Próxima idade”. Este 

centro apresenta vários serviços fundamentais para o desenvolvimento das crianças e das 

famílias contribuindo assim, para a formação das crianças e jovens castrenses.   

Os serviços disponibilizados têm como principais objetivos a avaliação detalhada do 

desenvolvimento da criança e a qualidade assegurada na intervenção em diversas áreas, tais 

como: fisioterapia, psicologia, terapia ocupacional, psicomotricidade e terapia da fala. 

Reconhece-se a importância destas áreas de intervenção e do número de crianças que 

necessitam destas, para o desenvolvimento da pessoa e o incremento/ampliação de 

potencialidades intelectuais, emocionais e relacionais. 

Entende-se, a partir de uma visão desenvolvimentista, que a possibilidade de intervir junto 

das crianças/jovens e pais, incidindo na promoção de competências pessoais, sociais e 

cognitivas, bem como no treino de aptidões parentais, são de suma importância para a 

evolução e desenvolvimento sustentado dos envolvidos. Como tal, trata-se de um trabalho 

desenvolvido a pensar no crescimento emocional, cognitivo e social dos nossos alunos e 

também direcionado para os pais e educadores. Em julho de 2024 esta valência do setor 

privado, acompanhava cerca de 45 crianças. 

IV.3 – Indicadores da saúde 

As crianças e jovens até aos 18 anos têm acesso a cuidados de saúde gratuitos nos centros 

de saúde e hospitais do SNS, estando isentos de taxas moderadoras. 

Sempre que a criança for a uma consulta (seja no sistema público ou privado), deverá 

apresentar o Boletim de Saúde Infantil e Juvenil, onde está registado o calendário das 

consultas de acompanhamento, vacinação e informação sobre o desenvolvimento da 

criança. Segundo as Unidades Locais de Saúde, de Castro Daire, a proporção de crianças 

com 2 anos, com plano nacional de vacinação cumprido, ou em execução à data de referência 

do indicador é 98,65%, não havendo um indicador específico relativo ao primeiro ano de 

vida. 

Dentro dos indicadores da saúde iremos abordar: a diabetes na infância, a obesidade infantil, 

a promoção da saúde oral e a importância da promoção da saúde mental. 
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No que diz respeito à doença da diabetes nas crianças, tem aparecido em idades cada vez 

mais precoces, e é uma doença crónica que pode ter várias complicações. Existem dois 

grandes tipos de diabetes. A diabetes tipo 1, que se mostra mais frequente nas crianças e 

adolescentes, e que acontece quando o pâncreas não consegue produzir insulina (a insulina 

é uma hormona essencial para o metabolismo dos nutrientes). Este tipo de diabetes não tem 

prevenção. A diabetes tipo 2, apresenta alguma causa genética, e surge associada à obesidade 

e a práticas alimentares pouco saudáveis. Ao contrário da diabetes tipo 1, esta pode ser 

prevenida através de estilos de vida mais saudáveis.  

Os sintomas mais frequentes associados à diabetes são o aumento do apetite, o excesso de 

urina e muita sede. Pode acontecer também um emagrecimento inesperado e sem razão 

aparente e o cansaço. 

O tratamento da diabetes é feito através de uma avaliação regular da glicemia, da avaliação 

nutricional dos alimentos ingeridos e a administração de insulina antes das refeições 

principais (Sociedade Portuguesa de Endocrinologia, Diabetes e Metabolismo, s.d.). 

Segundo indicadores reportados pela UCC, residiam no concelho à data de 2022 um total de 

58 crianças com diabetes, sendo 4 destas acompanhadas na Unidade e as restantes crianças 

acompanhadas pelo hospital Distrital. O número total de crianças com diabetes teve um 

pequeno aumento no ano de 2024, com um total de 60 crianças, sendo que destas, 4 crianças 

são acompanhadas na Unidade e as restantes recebem acompanhamento no Hospital distrital.  

Tabela 33 - N.º de crianças com diabetes 

Indicadores 

 

Ano de 2022 Ano de 2023 

Nº utentes com diabetes – 

Infância 

Total crianças-58 

4 na unidade 

 

Total crianças-60 

4 na unidade 

 

Fonte: UCC de Castro Daire (julho, 2024) 

O Município de Castro Daire dinamiza, desde o ano letivo de 2017/2018, um projeto na área 

da saúde, denominado “Combate à Epidemia do século XXI: Obesidade Infantil”, que tem 

como principal objetivo identificar casos de risco, no âmbito desta doença. 

O projeto decorre, até à atualidade, pelo facto de se verificar, ao longo dos anos, que a 

obesidade infantil é uma das doenças prevalecentes, ao nível mundial, sendo Portugal um 

dos países europeus, com maior taxa de excesso de peso infantil, incluindo obesidade. 
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Em Castro Daire, esta realidade não se verifica de forma acentuada. Em relação ao peso dos 

alunos e segundo dados obtidos, no ano letivo de 2023/2024, num universo de 194 alunos a 

frequentar o pré-escolar, 8% dos alunos encontravam-se dentro da norma face à faixa etária, 

9% das crianças encontravam-se abaixo do peso e 4 % das crianças com excesso de peso. 

 A análise de dados foi feita, por referenciação, do Guia de Avaliação do Estado Nutricional 

Infantil e Juvenil, do Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge, cujos parâmetros de 

avaliação foram o peso e altura, para cálculo, do Índice de Massa Corporal. Este projeto tem 

em vista o alargamento do estudo, aos alunos/as do 1º ciclo, de modo a alertar, ainda mais, 

para esta temática e a prevenir a mesma. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a obesidade é uma doença multifatorial 

complexa, definida por uma acumulação de gordura excessiva. Está associada a um risco 

acrescido de doenças não transmissíveis, incluindo as doenças cardiovasculares, alguns tipos 

de cancro, a diabetes, doenças musculoesqueléticas ou doenças respiratórias crónicas. 

Assim em termos de consequências a obesidade nos adultos e nas crianças são ambas graves. 

Porém, uma criança com obesidade pode apresentar as consequências negativas mais cedo e 

prolongar-se durante muito mais tempo, já em idade adulta. As crianças têm também maior 

probabilidade de permanecer obesas na vida adulta. 

A obesidade infantil atinge já uma dimensão tão avassaladora, que a OMS, classificou o 

problema como um dos mais sérios desafios de saúde pública do século XXI. 

Genericamente, a obesidade é a acumulação excessiva de gordura que resulta de uma 

quantidade de calorias ingeridas superior às calorias gastas. No entanto, a causa da doença é 

multifatorial, e pode ter diversas causas tais como; genéticas (parecem estar associadas a 40-

85% dos casos); ambientais; endócrinas entre outras, como o consumo elevado de fast-food 

e bebidas ricas em açúcar, menos exercício físico, tempos de sono diminutos, excesso ecrã, 

medicação, etc. 

Outro indicador que nos merece atenção, refere-se à importância da saúde oral (saúde da 

boca e dentes). Esta deve ser iniciada desde o começo de vida das crianças, por forma a 

reduzir o aparecimento de doenças orais em idade pediátrica.  

Desde o momento em que aparece o primeiro dente, até aos 3 anos, recomenda-se que os 

pais pratiquem higiene oral nas crianças, recorrendo a uma gaze, dedeira ou escova macia. 

A partir dos 3 anos, as crianças devem escovar os dentes, pelo menos, duas vezes por dia.  

https://www.sns24.gov.pt/tema/doencas-oncologicas/cancro/
https://www.sns24.gov.pt/tema/doencas-respiratorias/
https://www.dgs.pt/pns-e-programas/programas-de-saude/saude-oral.aspx
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Como meio de prevenção e tratamento precoce das doenças orais, são atribuídos cheques-

dentista para crianças e jovens até aos 18 anos, independentemente da instituição de ensino 

que frequentem, sendo que no concelho de Castro Daire dispõem de 9 médicos dentistas 

aderentes ao programa. 

Os cheques-dentista dão acesso a consultas de medicina dentária, e podem ser utilizados em 

qualquer zona do país, num médico aderente ao Programa Nacional de Promoção da Saúde 

Oral, disponível através de uma lista nacional. 

Relativamente à promoção da saúde mental, decorre um programa de âmbito nacional para 

a promoção da Saúde Mental e Prevenção de Comportamentos Suicidários, na Comunidade 

Educativa. 

Tendo como destinatários crianças e jovens do 3º ciclo (7º, 8º e 9º anos de escolaridade), tem 

como objetivos a promoção da saúde mental e a prevenção de comportamentos suicidários, 

em adolescentes do 3º ciclo; descortinar os meios de prevenção, as formas de diagnóstico, 

para imediata intervenção/avaliação, do/a aluno/a com sintomas depressivos e ideias 

suicidas.  

Permite ainda perceber o papel da prevenção na depressão e suicídio, os fatores de risco, e 

os meios de avaliação e formas de intervenção. 

V – IDADE ADULTA – DOS 18 ANOS AOS 65 ANOS 

V.1 – Indicadores referentes à Educação 

Nas últimas décadas em Portugal, foi notória a mudança do paradigma sobre a temática da 

educação no adulto ou formação ao longo da vida. Algumas das mudanças mais evidentes, 

neste âmbito, decorreram da construção e implementação de políticas públicas com 

programas como: o programa S@ber+. Programa para Desenvolvimento e Expansão da 

Educação e Formação de Adultos 1999-2006, adotado pela Agência Nacional de Educação 

e Formação de Adultos (ANEFA), e a Iniciativa Novas Oportunidades (Iniciativa Novas 

Oportunidades, 2005), estabelecida em 2005, da qual foi responsável a Agência Nacional 

para a Qualificação e, atualmente, a Agência Nacional para a Qualificação e Ensino 

Profissional.  

https://www.sns24.gov.pt/guia/cheque-dentista-para-criancas/
https://www.sns24.gov.pt/guia/cheque-dentista-para-criancas/
https://www.dgs.pt/pns-e-programas/programas-de-saude/saude-oral.aspx
https://www.dgs.pt/pns-e-programas/programas-de-saude/saude-oral.aspx
https://www.saudeoral.min-saude.pt/pnpso/public/proAderentes.jsp
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Todas estas medidas operacionalizam-se em documentos orientadores, com diretrizes e 

planos de ação definidos, enquadrando o trabalho levado a cabo pelos agentes da educação 

e formação para adultos, assim como, as entidades que as promovem. 

As mudanças das políticas educativas que vão ocorrendo, permitem percecionar uma 

progressiva valorização da educação e formação para adultos, assim como o destaque ao 

nível da competitividade nas organizações nacionais e ao nível da União Europeia (EU), 

destacando a individualização do percurso de formação, bem como, a responsabilização do 

indivíduo pelas suas escolhas (Guimarães, 2012). 

Em Portugal, partir de 1999, as políticas públicas em relação à formação de adultos foram 

definidas em 3 modelos distintos: 

As políticas de educação crítica, com oportunidades que visam a transformação social e 

procuram promover a participação social, constituindo-se, igualmente em políticas 

inclusivas. Efetivam-se com uma forte articulação entre a natureza individual e coletiva, 

entre o conhecimento quotidiano e conhecimento erudito, dando enfase a uma abrangência 

cívica, visando as transformações das relações sociais existentes. Por conseguinte, esta 

modalidade de aprendizagem no âmbito da educação e formação para adultos, tem lugar em 

momentos alternativos e em ações onde se destacam componentes de caráter social, e se 

estimula o pensamento crítico (Griffin, 1999, cit. por Guimarães, 2012). 

As políticas de modernização e de educação para a conformidade social, referindo-se ao 

estabelecimento de patamares mínimos ao nível da educação e da definição do que se 

constitui como sendo de caráter universal e obrigatório, no que concerne à aquisição de 

conhecimentos e capacidades, possibilitando ao indivíduo dotar-se de competências de 

natureza funcional. Estas políticas, apostam na educação como sendo um direito social e de 

serviço público, tendo como objetivo final a formação mínima necessária para uma mão de 

obra adequada às necessidades do mercado laboral, traduzindo-se assim na possibilidade de 

modernização económica e desenvolvimento social. Esta modalidade de políticas tem lugar 

em 2 perspetivas, a educação formal e educação não formal efetivadas no desenvolvimento 

de atividades de desenvolvimento social e pessoal, com características que vão ao encontro 

dos programas do Estado-providência (Lima, 2008, cit. por Guimarães, 2012). 

Por fim, as políticas de educação para a competitividade, que têm como finalidade, claro 

está, o aumento da produtividade, competitividade económica e empregabilidade. 

Consequentemente, decorre, pois, a valorização dos recursos humanos, o seu capital 



 

62 

 

humano, refletindo-se na qualidade do trabalho ao nível técnico. Esta tipologia de políticas 

está direcionada para inserção no mercado de trabalho, quer para os indivíduos que se 

encontrem numa situação de vulnerabilidade e precariedade laboral e, que nem sempre 

reconhecem a formação ou educação como meio para melhoria da sua condição laboral, quer 

para quem detém emprego estável, mas reconhece a importância da aquisição de 

conhecimento para melhor adaptação às mudanças organizacionais. 

É neste contexto de certificação de formação e educação ao longo da vida, que surge entre 

outras medidas, o Centro Qualifica do Agrupamento de Escolas de Castro Daire. É uma 

estrutura criada com a missão de acolher, informar, orientar e encaminhar adultos com idade 

igual ou superior a 18 anos que procurem uma qualificação e, excecionalmente, jovens que 

não se encontrem a frequentar modalidades de educação ou de formação que não estejam 

inseridos no mercado de trabalho. 

Atua mobilizando dinâmicas de aprendizagem ao longo da vida, contribuindo para a redução 

do défice de qualificações de ativos quer pela orientação dos jovens para uma formação mais 

centrada na vertente profissional, quer ainda, pela elevação dos níveis de qualificação e 

certificação do seu público adulto. 

Importa referir que, o Centro Qualifica vigora desde janeiro de 2017 sendo que, de 2014 a 

dezembro de 2016, este serviço tinha a designação de CQEP – Centro para a Qualidade e 

Ensino Profissional, sendo até 2013 designado de CNO – Centro de Novas Oportunidades. 

O número de alunos inscritos teve um aumento significativo entre os anos letivos de 

2015/2016 e os anos letivos de 2018/2019, passando de 39 alunos para 563 alunos. Entre os 

anos de 2019 e 2021 observa-se um decréscimo no número de inscritos, contextualizado pela 

Covid 19. Já ao nível de alunos certificados, verificamos que apesar do decréscimo nas 

inscrições dos últimos anos o número de certificação é substancial, sendo que foi no ano 

letivo de 2020/2021 que se registou um número maior de certificações, num total de 54 

inscrições, foram certificados 44 alunos, o que corresponde a 81,48% dos alunos. Segundo 

indicadores reportados pelo agrupamento de escolas à data agosto de 2024, os dados 

relativos ao ano letivo de 2021/2022, mostram que havia um total de 132 inscritos, com 25 

alunos certificados. No ano de 2022/2023, o número de inscritos aumentou para 161, tal 

como o número de alunos certificados, que passou a ser de 44 alunos. Por fim no ano de 

2023/2024, o número total de alunos de inscritos diminuiu passando para 121 inscrições com 

um diferencial de 40 alunos, obtendo o certificado 42 alunos.  
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Tabela 34 - Alunos inscritos e certificados por ano letivo 

Ano Letivo Inscritos Certificados 

2015/20216 39 9 

2016/2017 171 35 

2017/2018 347 66 

2018/2019 563 46 

2019/2020 335 30 

2020/2021 54 44 

2021/2022 132 25 

2022/2023 161 44 

2023/2024 121 42 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Castro Daire (julho, 2024) 

V.1.1 – Gabinete de Inserção Profissional 

O IEFP dispõe de uma rede de Gabinetes de Inserção Profissional (GIP) promovidos por 

entidades públicas e privadas sem fins lucrativos credenciados para prestar apoio aos jovens 

e adultos desempregados, no seu percurso de inserção ou reinserção no mercado de trabalho.  

Os objetivos do GIP passam por três eixos fundamentais: formação e literacia assim como a 

promoção ao emprego. Os GIP, em estreita articulação com os serviços de emprego, podem 

desenvolver atividades como as seguintes: 

• Ações de apoio à procura ativa de emprego e desenvolvimento da atitude 

empreendedora; 

• Captação e divulgação de ofertas de emprego e apoio à colocação; 

• Divulgação de medidas de apoio ao emprego, formação profissional e 

empreendedorismo e apoio ao encaminhamento de candidatos; 

• Divulgação de programas comunitários que promovam a mobilidade no emprego e 

na formação profissional no espaço europeu; 

• Encaminhamento para ações promotoras do desenvolvimento de competências de 

empregabilidade e criação do próprio emprego; 

• Apoio à inscrição on-line dos candidatos a emprego; 

• Ações previstas no eixo de Emprego, formação e qualificação do Programa de 

Contratos De Desenvolvimento Social - CLDS+; 
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• Informação sobre o conteúdo e abrangência de alguns serviços e apoios em matéria 

de segurança social; 

• Outras atividades consideradas necessárias, pelos serviços de emprego, para apoiar 

a inserção profissional dos desempregados. 

De salientar que no concelho de Castro Daire está sediado um GIP, ligado à Associação 

Empresarial de Castro Daire e Beiras, que tem por objetivo apoiar jovens e adultos 

desempregados na definição ou desenvolvimento do seu percurso de inserção ou reinserção 

no mercado de trabalho.  No ano de 2023, esta parceria contou com 8 percursos formativos 

e um total de 128 formandos, como se pode verificar pela tabela seguinte. 

Tabela 35 - Formações do GIP 

Formações Nº formandos 

862- Segurança e Higiene no trabalho 15 

862- Segurança e Higiene no trabalho 15 

761- Serviços de apoio a crianças e jovens 18 

811- Hotelaria e restauração 15 

762- Trabalho Social e orientação 16 

341- Comércio 18 

346- Secretariado e trabalho administrativo 16 

621- Produção agrícola e animal 15 
Fonte: Associação Empresarial de Castro Daire e Beiras (agosto/2024) 

V.2 – Recursos/mecanismos de promoção e proteção em situações de 

vulnerabilidade 

Sabe-se que existem grupos mais vulneráveis ao risco de pobreza e exclusão social. Segundo 

o Observatório Nacional de Luta contra a Pobreza (2023), desde 2015 que o perfil desses 

grupos se mantém inalterado. Mantêm-se como grupos mais vulneráveis os desempregados 

e reformados, as famílias compostas apenas por um adulto e pelo menos uma criança 

dependente, seguindo-se das famílias com dois adultos e três ou mais crianças, bem como 

aquelas que são apenas constituídas por um adulto isolado. Fazem parte ainda as pessoas que 

vivem em alojamentos arrendados em que as rendas são a um preço baixo ou gratuito, as 

pessoas com um grau de limitação da atividade severo, pessoas com baixos níveis de 

escolaridade, residentes em áreas pouco povoadas, mulheres, crianças, e pessoas com 65 

anos ou mais. 
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Quando se fala em pobreza e exclusão social, é importante definir os conceitos. Importa 

ressalvar, que efetivamente existem vínculos fortes entre estes conceitos, uma vez que a 

pobreza implica exclusão, mas o contrário não tem necessariamente de acontecer (Bruto da 

Costa, 1998). A pobreza, diz respeito à falta de recursos materiais que não permitem ao 

indivíduo a participação de forma igual na sociedade em que está inserida. Além disto, pode 

ser ainda a impossibilidade de participar em atividades de cariz cultural, educacional por 

exemplo e não ter as condições de vida e conforto consideradas habituais na sociedade por 

exemplo no acesso à saúde (EAPN, 2016). Existem dois tipos de pobreza: a pobreza 

absoluta, que diz respeito ao estado mais profundo da pobreza, em que as pessoas não veem 

satisfeitas as necessidades mais básicas à sua sobrevivência como a alimentação, o acesso à 

habitação, à saúde, à educação entre outros e a pobreza relativa, que representa situações em 

que o estilo de vida e o rendimento de algumas pessoas se encontra significativamente abaixo 

do nível de vida do país ou da zona de residência (EAPN, 2016). De modo geral, a pobreza 

não é só a insuficiência de rendimentos, mas é também a privação de acesso aos padrões 

mínimos de participação na sociedade. 

A exclusão social diz respeito ao estado extremo de um processo de marginalização onde 

vão sendo rompidos laços entre os indivíduos e os sistemas sociais (Bruto da Costa, 1998). 

A exclusão social acontece quando não são respeitados os direitos e deveres enquanto 

cidadãos/dãs. É o não respeito pela diferença, refletindo-se na desigualdade de acesso às 

oportunidades, é estar excluído da vida social.  

Tal como na pobreza, também a exclusão social tem duas formas. A autoexclusão que 

acontece quando a própria pessoa se exclui, seja porque se sente inferiorizada em relação 

aos outros ou porque tem dificuldades em relacionar-se com os outros, falta de autoestima, 

falta de motivação para participar. Em contrário, a hétero-exclusão acontece quando o 

indivíduo é excluído pela sociedade, como por exemplo pessoas com deficiência, pessoas 

idosas, minorias étnicas, entre outros (EAPN, 2016). 

V.2.1 – Centro de Emprego e Formação Profissional 

O mercado de trabalho é o lugar onde se condensam (e reproduzem) múltiplas desigualdades 

sociais, tanto para os que lá permanecem como, sobretudo, para os que dele são excluídos. 

Para a população em idade ativa, uma das maiores desigualdades é, como se sabe o 

desemprego, mas a estrutura do desemprego revela-nos, ela própria, grupos sociais 

diferenciados, segundo o nível de habilitações, o género e faixa etária. 
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O desemprego representa-se como uma problemática, para o qual é fundamental promover 

soluções que visem colmatar/minorar a situação. Para que tal seja possível, é necessária a 

investigação de quais os fatores que contribuem para o desemprego. São várias as causas 

apontadas para o desemprego, entre as quais, a conjuntura económica, as flutuações do 

mercado, as mudanças tecnológicas, as políticas governamentais, entre outros aspetos. 

O desemprego representa-se como um fator de risco para o bem-estar individual, relacional 

e comunitário, e quando se trata de desemprego de longa duração, também os fatores de risco 

se agravam principalmente na dimensão familiar, podendo surgir alterações na estrutura da 

mesma, gerando no seio desta, estabilidade familiar. 

No que diz respeito às crianças/adolescentes que assistem a esta situação de desemprego dos 

pais, muitas vezes apresentam sintomas depressivos, e reduzem o seu nível de desempenho 

escolar, e consequentemente a diminuição das possibilidades do ingresso no ensino superior, 

que trará consequências também nas gerações vindouras (Drydakis, 2014).  

Quando se fala em desemprego de longa duração, fala-se também da possibilidade de um 

maior risco de pobreza e condições de saúde adversas, uma vez que a perda de rendimentos 

como consequência da falta de trabalho, está relacionada com a dificuldade de acesso a 

cuidados de saúde e a outras condicionantes no acesso a outros bens de primeira necessidade.  

Também ao nível comunitário, são notórias as consequências provocadas pelo desemprego 

de longa duração, entre as quais, o aumento de comportamentos de risco no âmbito da saúde 

pública, a redução de investimento na habitação, o aumento da taxa de criminalidade que se 

mostra superior em regiões com taxa de desemprego também são superiores. Importa ainda 

referir, que por norma os desempregados de longa duração acabam por aceitar piores 

condições de trabalho tais como, uma carga horária superior e funções em que o uso das suas 

competências é menos exigente, porque sabem que essas situações lhes trarão ganhos em 

relação à situação de desemprego (Apergi & Geogellis, 2017). 

A expressão formal da procura e oferta de emprego, encontra-se nos registos do IEFP, 

atualmente facilitada, com a publicação on-line das estatísticas mensais do desemprego 

registado por concelho, o que, além de permitir a análise de dados bastante recentes, facilita 

um acompanhamento permanente das flutuações ao nível do desemprego concelhio. 

 



 

67 

 

Tabela 36 - População desempregada inscrita no IEFP 

Concelho de 

Castro Daire 

Género Tempo de 

Inscrição 

Situação à procura 

de emprego 

Total 

Homens Mulheres < 1 

ano 

> 1 

ano 

1.º 

Emprego 

Novo 

Emprego 

Maio 2022 226 265 248 243 75 416 491 

Maio 2023 200 266 250 216 53 413 466 

Maio 2024 194 276 269 201 49 421 470 

Fonte: IEFP (2024) 

Pela análise da tabela anterior, verificamos que a população desempregada, inscrita no IEFP, 

é maioritariamente feminina, nos três anos de perspetiva comparativa. Além deste indicador 

notoriamente diferenciador, podemos verificar, que em maio de 2022, a totalidade dos 

inscritos era de 491 pessoas, tendo este número tido um ligeiro decréscimo no ano de 2023 

e 2024, no mês homologo, aumentando em 4 inscritos perfazendo um total de 470 

desempregados inscritos no IEFP em maio de 2024.  

Registamos também que, aumentou o número de inscritos com tempo de inscrição inferior 

a 1 ano e diminuiu o número de inscritos com o tempo de permanência superior a 1 ano, 

numa perspetiva comparativa dos últimos 3 anos. Verificamos ainda que, se registou a 

diminuição significativa do número de desempregados inscritos para 1º emprego em Maio 

de 2024, comparativamente ao mesmo mês de 2022. 

No que reporta à população desempregada inscrita para emprego, verifica-se que, o maior 

número de desempregados se situa na faixa etária dos 35 anos e na faixa etária de mais de 

55 anos, destacando-se ainda um decréscimo na população inscrita no IEFP na faixa etária 

com menos de 25 anos, assim como na faixa etária superior a 55 anos, numa perspetiva 

comparativa entre o ano 2022 e 2024. Constata-se também, que decorreu um decréscimo no 

número total de inscritos entre maio de 2022 e maio de 2024 de 491 pessoas para 470 pessoas 

desempregadas inscritas no IEFP, respetivamente, como se verifica na tabela que se segue. 

Tabela 37 - População desempregada inscrita para emprego 

Castro Daire <25 anos 25-34 anos 35-54 anos >55 anos Total 

Maio 2022 78 65 168 180 491 

Maio 2023 61 76 169 160 466 

Maio 2024 65 69 175 161 470 

Fonte: IEFP (2024) 
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Em relação às habilitações literárias da população inscrita no IEFP, estes possuíam 

maioritariamente o ensino secundário, entre os anos de 2022 e 2024, tendo mesmo 

aumentado o número de inscrições neste nível de escolaridade e em pessoas com 3º ciclo. 

Destaca-se ainda um decréscimo no número de pessoas inscritas no IEFP nos restantes níveis 

de escolaridade comparando as inscrições de maio de 2022 e maio de 2024. 

Tabela 38 - Habilitações Literárias da População Inscrita no Centro de Emprego 

Castro Daire < 1.º 

Ciclo 

1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º Ciclo Secundário Superior Total 

Maio 2022 34 124 102 65 129 37 491 

Maio 2023 38 85 92 93 123 35 466 

Maio 2024 29 99 64 87 161 30 470 

Fonte: IEFP (2024) 

V.2.2 –Rendimento Social de Inserção 

Para ser beneficiário do RSI implica que se esteja bastante abaixo do limiar de pobreza. Nem 

todos os pobres têm direito a receber esta prestação social, segundo Diogo (2018) calcula-se 

“que só indivíduos com rendimentos inferiores a 20% ou a 38% do limiar da pobreza é que 

têm a possibilidade de beneficiar desta medida de apoio social (p.10)”. 

O cálculo desta prestação depende da composição e o número de indivíduos que compõem 

o agregado familiar. 

Em 2005, decorrente de um protocolo celebrado entre a Segurança Social e a IPSS - Santa 

Casa da Misericórdia de Castro Daire, foi criada uma Equipa Multidisciplinar RSI composta 

atualmente por 1 profissional licenciado em Serviço Social e outra profissional licenciada 

em Psicologia e três elementos ajudantes de ação direta. O financiamento foi assegurado 

pelo Instituto de Segurança Social (ISS.IP). Esta equipa tem como objetivo trabalhar os 

agregados familiares beneficiários da prestação RSI, tendo em vista a sua autonomização em 

relação à medida RSI. 

Tabela 39 Beneficiários do Rendimento Social de Inserção - RSI, por anos civis 

 Ano 

2021 

Ano 

2022 

Ano 

2023 

Ano 2024 

(dados até 10 de 

julho) 

Nº Total de Famílias 

Acompanhadas 

143 136 132 131 
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Nº de Famílias 

acompanhadas com 

filhos menores 

28 25 22 18 

Famílias 

Monoparentais 

14 16 9 12 

Beneficiários Sem 

agregado familiar 

(Residem sós) 

74 72 81 81 

Nº Total de 

Beneficiários 

Abrangidos 

278 

Masc. 148 

Fem. 130 

263 

Masc.126 

Fem. 137 

238 

Mas. 122 

Fem. 116 

222 

Masc. 109 

Fem. 113 

Fonte: RSI de Castro Daire (julho/2024) 

O número total de beneficiários acompanhados assim como o número total de famílias 

acompanhadas, tem vindo a diminuir ao longo dos anos, nomeadamente em famílias com 

filhos menores. Já pelo contrário as famílias monoparentais registaram um aumento no 

número de acompanhamentos. De referir que o número total de famílias acompanhadas, 

contempla também o número de famílias nucleares sem filhos e número de famílias 

alargadas, embora o registo destas não esteja reportado na tabela anterior. 

Tabela 40 Faixa Etária - Beneficiários do Rendimento Social de Inserção - Adultos 

Faixa etária Ano 2021 Ano 2022 Ano 2023 Ano 2024 (dados até 

10 de julho) 

18-20 anos 7 4 8 9 

21-30 anos 19 20 16 17 

31-40 anos 21 21 18 22 

41-50 anos 51 42 34 36 

51-60 anos 86 72 76 65 

+ de 60 anos 47 36 37 40 

Total 211 195 189 189 

Fonte: RSI Castro Daire (julho, 2024) 

As idades mais representadas nos beneficiários do RSI, entre os anos de 2021 até à atualidade 

são os clientes que se situam entre os 51 anos e os 60 anos, seguindo-se os beneficiários com 

mais de 41 até aos 50 anos entre o ano civil de 2021 e 2022 e pelos beneficiários com + de 
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60 anos, entre o ano de 2023 e o ano de 2024. Já pelo contrário os jovens entre os 18 e os 20 

anos são aqueles que menos usufruem do RSI. 

Tabela 41 Nível de Escolaridade - Beneficiários do Rendimento Social de Inserção - Adultos 

Nível de 

escolaridade 

Ano 

2021 

Ano 

2022 

Ano 

2023 

Ano 2024 

(dados até 10 de 

julho) 

Analfabeto 24 20 18 16 

Básico- 1º ciclo 

(1º, 2º, 3º e 4º 

anos) 

75 62 65 58 

Básico- 2º ciclo (5º 

e 6º anos) 

50 48 49 53 

Básico- 3º ciclo 

(7º, 8º e 9º anos) 

42 34 33 27 

Secundário (10º, 

11º e 12º anos) 

17 21 22 28 

Licenciatura 3 10 2 7 

Mestrado - - - - 

Doutoramento - - - - 

Fonte: RSI Castro Daire (julho, 2024) 

No que diz respeito às habilitações literárias, o maior número de acompanhamentos refere-

se às pessoas com o 1.º ciclo do ensino básico. Em sentido oposto percebe-se que pessoas 

com mestrado e doutoramento não se encontram como beneficiárias do RSI, e as pessoas 

com licenciatura em termos de habilitações literárias são as que estão em menor número de 

acompanhamentos o que nos leva a concluir a existência da correlação entre os fatores de 

proteção social e o nível de escolaridade do indivíduo. 

Tabela 42 N.º de Imigrantes Beneficiários do Rendimento Social de Inserção 

 

 

Ano 

2021 

 

Ano 

2022 

 

Ano 2023 

 

Ano 2024 (dados até 

10 de julho) 

Indicação do 

país de Origem 

- - 1 - Polónia 1 - Polónia 

Fonte: RSI Castro Daire (julho, 2024) 
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No ano de 2023 e no decorrente ano de 2024, há apenas um imigrante a beneficiar do 

Rendimento Social de Inserção, oriundo da Polónia. 

Tabela 43 N.º de Refugiados Beneficiários do Rendimento Social de Inserção 

 

 

Ano 

2021 

 

Ano 

2022 

 

Ano 

2023 

 

Ano 2024 

(indicar o mês de 

referência) 

Total — 25 14 — 

Fonte: RSI Castro Daire (julho, 2024) 

No ano de 2022, o concelho de Castro Daire recebeu 11 famílias de refugiados com um total 

de 25 pessoas, espalhados pelas freguesias de Castro Daire (6 famílias), Moledo (1 família), 

Monteiras (1 família) e Pinheiro (3 famílias). Destas 25 pessoas, 17 eram do género feminino 

e 8 do género masculino, em que a pessoa mais velha tinha 88 anos e a mais nova 3 anos. 

No que diz respeito ao nível de escolaridade, 10 pessoas deste grupo eram licenciadas, 3 

pessoas detinham o 12.º ano de escolaridade concluído e 1 pessoa tinha concluído o 11.º ano 

de escolaridade.  

Já no ano de 2023, residiam no concelho, 5 famílias de refugiados com um total de 14 

pessoas, que residiam nas freguesias de Castro Daire (13 pessoas) e Monteiras (1 pessoa). 

Deste grupo de pessoas, 6 eram licenciadas e os restantes, sendo menores, frequentavam um 

estabelecimento de ensino adequado à sua faixa etária. Este grupo era constituído por 9 

pessoas do género feminino e 5 do género masculino tendo a pessoa mais velha do grupo 46 

anos de idade e a mais nova, 6 anos de idade. 

Tabela 44 N.º de Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por Freguesia e Ano Civil 

Nº de 

beneficiário por 

Freguesia 

Ano 

2021 

Ano 

2022 

Ano 2023 Ano 2024 (dados até 

10 de julho) 

Freguesia de 

Almofala 

1 4 2 3 

Freguesia de 

Cabril 

14 13 10 13 

Freguesia de 

Castro Daire 

84 97 78 73 

Freguesia de 

Cujó 

6 7 8 6 

Freguesia de 

Gosende 

6 4 5 7 
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Freguesia de 

Mões 

40 34 26 18 

Freguesia de 

Moledo 

38 36 37 28 

Freguesia de 

Monteiras 

2 4 4 4 

Freguesia de 

Pepim 

4 5 6 1 

Freguesia de 

Pinheiro 

3 2 2 2 

Freguesia de S. 

Joaninho 

6 4 5 6 

Freguesia de 

Mezio e Moura 

Morta 

15 8 9 7 

Parada de Ester 

e Ester 

18 15 23 22 

Freguesia de 

Picão e Ermida 

11 8 5 9 

Freguesia de 

Reriz e Gafanhão 

18 13 12 11 

Freguesia de 

Mamouros, Alva 

e Ribolhos 

12 9 8 12 

Fonte: RSI Castro Daire (julho, 2024) 

A freguesia de Castro Daire continua a ser aquela com o maior número de beneficiários do 

RSI, apesar de se notar um decréscimo no número de acompanhamentos ao longo destes 

anos. As freguesias que se seguem em relação ao número de beneficiários são Moledo e 

Parada de Ester. Na União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos denota-se um 

aumento do número de acompanhamentos, assim como em Picão, Ermida e Cabril. 

 

Tabela 45 Evolução e Acompanhamento dos Processos por Ano Civil 

 2021 2022 2023 2024 

Entrada de 

Processos 

52 53 49 33 

Média de Idades 43,11 41,28 50,95 43,31 

Média do Valor 

da prestação 

243,35€ 245,07€ 245,92€ 281,52€ 

Processos 

Cessados 

39 62 54 33 

Fonte: RSI Castro Daire (julho 2024) 
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Através da tabela anterior, é possível ter uma perspetiva sobre a evolução e 

acompanhamentos dos processos, verificando-se que ao longo dos anos em análise foram 

diminuindo o número de novos casos. A média das idades teve uma descida acentuada do 

ano de 2023 para o ano de 2024, assim como os processos cessados. Já a média do valor de 

prestação teve sempre a tendência de aumentar, sendo que de 2023 para 2024 se verificou o 

maior aumento registado de 35,60€. 

V.2.3 – Beneficiários do Programa POAPMC e Banco alimentar 

O POAPMC, pretende ser um instrumento de combate à pobreza e à exclusão social em 

Portugal. Considerando que as principais causas são estruturais, mas agravadas por fatores 

conjunturais, o programa foi desenhado numa lógica de intervenção mediante apoio 

alimentar e outros bens de consumo básico, assim como no desenvolvimento de medidas de 

acompanhamento que capacitem as pessoas mais carenciadas a vários níveis, promovendo 

assim a sua inclusão. 

Como já anteriormente referido, o concelho de Castro Daire, dispõe de 2 associações que 

prestam este apoio. A associação cultural e social de S. Joaninho, apoia um total de 40 

famílias, onde estão integradas 99 pessoas; a ASSOCREL, apoia 46 famílias, com um total 

de 117 pessoas. 

Tabela 46 N.º de Beneficiários do Programa POAPMC 

 Associação Cultural e 

Social de S. Joaninho 

ASSOCREL 

Total de Famílias 40 46 

N.º Total de 

Indivíduos 

99 117 

Fonte: Respetivas entidades (julho,2024) 

No concelho de Castro Daire existem 4 entidades que ajudam nesta recolha e distribuição. 

São elas a FNA, que presta apoio a 17 famílias, fazendo um total de 41 indivíduos, em que 

28 são pessoas adultas; a Associação das Obras de S. Vicente de Paulo que apoia 20 famílias, 

com um total de 45 indivíduos em que 39 são adultos; o Centro Social da Paróquia de Reriz, 

que apoia 3 famílias, com um total de 12 pessoas e por fim a ASSOCREL que apoia 4 

famílias num total de 7 adultos. 
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Tabela 47 N.º de Apoiados pelo Banco Alimentar 

 Associação das 

Obras de S. Vicente 

de Paulo 

Centro Social da 

Paróquia de Reriz 

FNA – 

Fraternidade de 

Nuno Álvares 

ASSOCREL 

Total de 

Famílias 

20 3 17 4 

N.º Total de 

Adultos 

39 8 28 7 

N.º Total de 

Indivíduos 

45 12 41 8 

Fonte: Respetivas entidades (julho,2024) 
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VI – IDOSOS  

VI.1 – Indicadores sobre o envelhecimento 

No ano de 2022, segundo o gabinete de estratégia e estudos (2022), residiam no concelho de 

Castro Daire um total de 4.377 idosos, o que representa 33,2% da população residente. 

Tabela 48 Rácios de Dependência e Índice de Envelhecimento do Concelho 

Anos 1991 2001 2011 2021 2023 

R.D. Idosos 34,24 38,09 45,57 55,8 57,8 

R.D. Total 70,08 64,38 67,79 72,6 73,9 

 (ano 2022) 

Índice de Envelhecimento 95,53% 144,9% 205,1% 334% 334% 

Fonte: INE – XVII, XIII, XIV e XV Recenseamentos Gerais da População & INE (2023) 

Tendo em conta o rácio de dependência, verifica-se que totaliza 73,9%, sendo que, no que 

se refere ao rácio de dependência dos idosos, é notório o aumento tendo em conta os anos 

de 1991 e os anos de 2023, aumentando de 34,24% para 57,8% na perspetiva temporal 

referida. No que se refere ao índice de envelhecimento, o aumento é notório, enquanto em 

1991, este situava-se em 95,53%, no ano de 2023, situava-se em 334%, resultando num 

aumento de 238,47%. 

Relativamente à taxa de analfabetismo, apesar da sua diminuição, esta situava-se ainda nos 

18% em 2001, contra os 24,4% de 1991. De acordo com o resultado dos censos 2011, a taxa 

de analfabetismo no concelho de Castro Daire situava-se em 11,4%, no entanto, nos censos 

de 2021, a taxa de analfabetismo no concelho era de 6,8%, notando-se uma diminuição 

substancial ao longo dos anos, como nos reporta a tabela que se segue. 

Tabela 49- Taxa de analfabetismo (2021) 

Taxa de 

analfabetismo 

Castro Daire Região Dão- 

Lafões 

Região Centro Portugal 

1991 24,4 14,7 20,0 11,0 

2001 18,0 11,6 10,9 9,0 

2011 11,4 7,1 6,4 5,2 

2021 6,8 4,2 3,8 3,1 

Fonte: INE - Recenseamentos Gerais da População (2021) 
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V.I.2 – Recursos/mecanismos de promoção e proteção em situações de 

vulnerabilidade 

VI.2.1 – Estatuto do Cuidador Informal 

Cuidar, é estar responsável por apoiar outro alguém na realização de todas ou algumas 

atividades da vida diária, e que origina uma readaptação da rotina diária pessoal, a fim de 

conseguir satisfazer todas as necessidades do indivíduo a necessitar de cuidados. O cuidador 

informal define-se como o indivíduo que presta cuidados na higiene pessoal, higiene 

habitacional, alimentação, locomoção, para que a vida da pessoa cuidada se torne com um 

pouco mais de qualidade. Muitas vezes tratam – se de pessoas que não apresentam 

conhecimento técnico ao nível da área de saúde e / ou social, e que não recebe uma 

remuneração pelo cuidado prestado. Por norma são família, amigos, vizinhos da pessoa a 

quem prestam cuidado (Machado, 2021).  

O estatuto de cuidador informal, aprovado pela Lei n.º 100/2019, de 6 de setembro, retrata 

um conjunto de normas, que regula os direitos e deveres do cuidador e da pessoa cuidada, e 

que apresenta as respetivas medidas de apoio. Também o Decreto Regulamentar n.º 1/2022, 

de 10 de janeiro, estabelece os termos e as condições para o reconhecimento do estatuto do 

cuidador informal, assim como as medidas de apoio para os cuidadores informais e para as 

pessoas cuidadas.  

O estatuto do cuidador informal, define o mesmo como sendo “sempre o cônjuge ou unido 

de facto, parente ou afim até ao 4.º grau da linha reta ou da linha colateral da pessoa cuidada” 

(Instituto da Segurança Social, I.P., 2024, p. 5). Podem ser filhos, netos, bisnetos, trinetos, 

irmãos, pais, tios, avós, bisavós, trisavós, tios-avós ou primos. Para além destes, pode ainda 

ser quem viva em comunhão de habitação com a pessoa a ser cuidada, mesmo que não tenha 

laços familiares, e os progenitores com regime de guarda partilhada da pessoa cuidada.  

Existem dois tipos de cuidadores: os cuidadores informais principais, que cuidam da pessoa 

de forma permanente, e que vivem com a mesma em comunhão de habitação, e que não 

obtêm remuneração de atividade profissional ou dos cuidados prestados à pessoa cuidada; e 

o cuidador informal não principal, é aquele que cuida a pessoa de forma regular, mas não 

permanente, e que obtém ou não remuneração de atividade profissional ou pelos cuidados 

que presta à pessoa cuidada (Instituto da Segurança Social, I.P., 2024).  
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No concelho de Castro Daire, há um total de 24 cuidadores informais, em que 21 dos mesmos 

são do género feminino, e os restantes 3 do género masculino. Estes estão divididos por 

diferentes faixas etárias. Aquela em que há um número maior de cuidadores está situada 

entre os 51 e os 60 anos de idade, com 10 cuidadores, seguindo-se pelas faixas etárias dos 

61 aos 70 anos de idade e dos 41 aos 50 anos com 6 e 5 cuidadores respetivamente. Os 

grupos etários com menor número de cuidadores são entre os 71 e 80 anos com 2 cuidadores 

e os de 80 ou mais, com apenas 1 cuidador. 

VI.2.2 – Instituições dos setores não lucrativo e lucrativo 

As Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) são instituições constituídas sem 

finalidade lucrativa, por iniciativa de particulares, com o propósito de dar expressão 

organizada ao dever moral de solidariedade e de justiça entre os indivíduos e desde que não 

sejam administradas pelo Estado ou por corpo autárquico. 

Como resposta às dificuldades decorrentes do envelhecimento, as IPSS existentes no 

concelho de Castro Daire, disponibilizam os serviços de SAD, Centro de Dia e ERPI. 

Tabela 50 Taxa de Cobertura das Respostas Sociais (2024) 

Resposta Social Taxa de Cobertura 

(%) 2004 (%) 2011 (%) 2024 

ERPI 1,7 4,8 4,4 

Centro de Dia 0,8 2,7 1,4 

Serviço de Apoio Domiciliário 3,2 6,9 5,8 

Fonte: Elaboração própria (agosto, 2024) 

Como resposta social de Estrutura Residencial para Idosos (ERPI) o concelho de Castro 

Daire, dispõe de 5 respostas em alojamento coletivo, distribuídas por 4 IPSS, sendo que, a 

Santa Casa da Misericórdia dispõe de 2 respostas nesta tipologia, correspondendo assim, a 

uma totalidade de 199 idosos residentes no presente concelho que se encontram 

institucionalizados, em regime de alojamento coletivo. Este número total de idosos reporta 

a uma taxa de cobertura de 4,4% em julho de 2024, o que, no âmbito desta resposta social, 

corresponde a uma diminuição na taxa de cobertura comparativamente a 2014, que se situava 

em 4,8%. 

Relativamente ao Centro de Dia, no concelho de Castro Daire podemos encontrar 4 IPSS, 

com o mesmo número de respostas, traduzindo-se em 62 idosos beneficiários desta resposta 
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social traduzindo-se numa taxa de cobertura de 1,4% (julho de 2024), o que corresponde a 

uma diminuição na taxa de cobertura comparativamente a 2014, que se situava em 2,7%. 

No que diz respeito ao Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD), temos 10 respostas sociais no 

âmbito de IPSS e ainda uma resposta em setor lucrativo, dando apoio a 325 utentes 

conferindo uma taxa de cobertura de 7,1% utentes (julho de 2024) o que confere um aumento 

comparativamente a 2014, que se situava em 6,9%, segundo a informações reportadas no 

Diagnóstico Social de 2023. 

Tabela 51 N.º de Utentes por Respostas Sociais da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 

Respostas Sociais Nome do 

Equipamento 

Utentes 

Capacidade N.º de 

Apoiados 

N.º com 

Acordo 

Lista 

de 

Esper

a 

SAD ERPI – Setor 2 – Lar 

Padre Sebastião 

Vieira 

50 36 23 0 

Centro de Dia Setor 2 – Padre 

Sebastião Vieira 

30 6 5 0 

Cantina Social ERPI – Padre 

Sebastião Vieira 

17 10 17 

(capacidade 

para 17 com 

acordo) 

0 

ERPI Padre Sebastião 

Vieira 

36 36 36 76 

ERPI Lar São Pedro 52 52 40 76 

Lar Residencial Lar São João de Deus 24 24 22 13 

Residência 

Autónoma 

Lar São João de Deus 5 5 5 1 

Centro de 

Atividades e 

Capacitação para a 

Inclusão 

CACI 28 26 (destes, 6 

residem no 

domicílio) 

27 2 

Unidade de 

Cuidados 

Continuados 

Média (duração) 15 15 15 0 

Longa (duração) 17 17 17 0 

Vagas Privadas 7 7 0 5 

Fonte: Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire (julho, 2024) 
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A Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire, foi fundada em 1659 e atualmente tem cerca 

de 330 utentes, entre adultos e crianças, e 186 colaboradores, sendo assim uma das maiores 

instituições do concelho, visando sempre o apoio social, afinal o objetivo primordial para 

que foi criada. 

Como respostas específicas às problemáticas associadas ao envelhecimento, esta instituição 

dispõe, de 2 ERPI, 1 centro de dia e 1 SAD, conferindo, apoio a um total de 130 utentes 

idosos. Juntamente com as restantes instituições do setor não lucrativo, entre as várias 

respostas disponíveis por cada instituição, prestam serviços a um total de 516 idosos entre 

ERPI, SAD e centro de dia. 

Tabela 52 - N.º de Utentes por Respostas Sociais das IPSS do concelho 

  

 

Respostas Sociais 

Utentes 

Capacidade N.º de 

Apoiados 

N.º com 

Acordo 

Lista 

de 

Espera 

Centro Social da 

Paróquia de Mões 

Centro de Dia 15 14 15 0 

SAD 45 35 35 0 

Centro Social 

Paroquial de 

Mamouros 

SAD 58 58 - 0 

Associação Cultural 

e Social de São 

Joaninho 

ERPI 43 43 34 41 

SAD 30 26 30 0 

POAPMC  99   

Instituição de 

Solidariedade Santa 

Isabel 

ERPI 28 28 25 160 

 

SAD 

30 22 25 0 

 

ASSOCREL 

Centro de Dia 20 15 15 0 

SAD 40 34 27 0 

POAPMC - 117 - - 

Banco alimentar - 8 - - 

Casa do Povo de 

Parada 

ERPI 40 40 25 0 

SAD 40 24 23 0 

Centro Social da 

Paróquia de Reriz 

SAD 30 24 15 0 

Banco Alimentar  12   

Associação 

Etnográfica e Social 

de Montemuro 

 

SAD 

 

60 

 

31 

 

20 

 

0 

Centro Social e 

Paroquial de 

Lamelas 

 

Centro de Dia 

 

30 27 12 0 

SAD 30 15 8 0 

Fonte: Diversas instituições (julho, 2024) 
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Em termos de abrangência territorial, as IPSS têm a seguinte composição: 

• Centro Social da Paróquia De Mões tem uma abrangência territorial da freguesia de 

Mões e zonas limítrofes, sempre de acordo com as instituições que prestam serviço 

nas mesmas áreas de intervenção; 

• Centro Social Paroquial de Mamouros, tem abrangência territorial do concelho de 

Castro Daire: União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos, Freguesia de 

Mões (Arcas e Vila Franca), Freguesia de Moledo (Adenodeiro); concelho de S. 

Pedro do Sul: Freguesia de Pindelo dos Milagres (Rio de Mel e Pindelo dos Milagres) 

e Freguesia de Figueiredo de Alva (Fermontelos); 

• Associação Cultural e Social de S. Joaninho tem uma abrangência territorial em SAD 

nas Freguesias de São Joaninho, Cujó e Almofala e em ERPI - tem como abrangência 

toda a área geográfica do concelho de Castro Daire. A Associação Cultural e Social 

São Joaninho é a entidade coordenadora e mediadora do Programa Operacional de 

Apoio às Pessoas mais carenciadas (POAPMC), com abrangência em toda a área 

geográfica do concelho; 

• A instituição de solidariedade Santa Isabel tem uma abrangência territorial em ERPI 

o concelho de Castro Daire e a resposta de SAD abrange as localidades de Cetos, 

Pereira, Faifa, Póvoa do Montemuro, Picão, Campo Benfeito, Cotelo, Codeçais e 

Vilar. 

•  ASSOCREL tem uma abrangência territorial em SAD, toda a área da Freguesia de 

Moledo; o Centro de Dia, tem como abrangência territorial o concelho de Castro 

Daire. 

• A casa do Povo de Parada, abrange em SAD a união das Freguesias de Parada de 

Ester e Ester e Freguesia de Cabril; em ERPI abrange territorialmente o concelho de 

Castro Daire. 

• Centro Social da paróquia de Reriz abrange territorialmente a união de freguesias de 

Reriz e Gafanhão, Pepim e Mosteirô. 

• Associação Etnográfica e Social de Montemuro abrange territorialmente, união de 

Freguesias de Mezio e Moura Morta, Gosende e Monteiras. 



 

81 

 

• Centro Social paroquial de Lamelas tem uma abrangência territorial, a paróquia de 

Lamelas, Freguesia de Castro Daire, União de freguesias de Picão e Ermida. 

No âmbito do setor lucrativo, o concelho de Castro Daire, dispõe recentemente, de uma 

empresa denominada de “Próxima Idade”, contando com uma valência de prestação de 

serviços gerontológicos ao domicílio, em que se propõe a fazer um acompanhamento técnico 

aos idosos do concelho de Castro Daire.  

Acreditando que a qualidade de vida dos idosos, pode ser assegurada, esta resposta, 

disponibiliza os seguintes serviços: um acompanhamento técnico direto e frequente no 

domicilio (gerontologia, animação socioeducativa, fisioterapia, enfermagem, psicologia, 

entre outras); acompanhamento técnico a consultas médicas; adaptação do domicilio para 

tornar um lar seguro; teleassistência 24 horas por dia; tecnologias digitais para idosos; 

auxílio noturno, entre outros serviços fundamentais ao bem-estar dos nossos idosos e sua 

gestão de caso, bem como para as famílias.  

Acreditando na importância do trabalho de cooperação interinstitucional, fomenta o trabalho 

de parceria em conjunto com algumas IPSS acompanhando idosos clientes de outras 

respostas sociais do concelho de Castro Daire. Neste momento esta valência acompanha 

ativamente 20 clientes e fornece terapias e intervenções esporádicas a cerca de mais 15 

idosos do concelho de Castro Daire. 

A finalidade deste acompanhamento é: ajudar as famílias dos idosos; retardar a 

institucionalização; promover a qualidade de vida e excelência no cuidado; instaurar um 

serviço inovador através do conceito Ageing in Place, que é fundamental. 

Por estarmos num concelho com notório índice de envelhecimento, todos os cuidados 

direcionados a esta faixa etária, são pertinentes e reconhecida a sua importância, para uma 

comunidade com qualidade de vida, quer estejam englobados no setor lucrativo ou no 

terceiro setor.  

VI.2.3 – Projeto “+ Sénior + Atividade + Vida” 

O presente projeto, aborda temas centrais e convencionais da área social, bem como a 

importância do exercício físico, de estimular a mente e adquirir hábitos de vida, de nutrição 

e alimentação saudáveis, assim como, suprimir a inatividade/sedentarismo e estimular as 

competências cognitivas no sentido de diminuir os fatores de risco associados ao 

envelhecimento. 
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Centra-se em atividades teóricas e práticas desenvolvidas em diferentes áreas temáticas, tais 

como: a estimulação cognitiva (jogos, atividades), atividade física (ginástica, hidroginástica) 

e dinâmicas de grupo (dança, jogos, relaxamento, alongamentos).  

Deste projeto podem, ainda, fazer parte outras atividades, que promovem a saúde, o convívio 

entre os participantes e o contacto com ofertas culturais diversas. Engloba também a 

descoberta do território concelhio e a partilha de testemunhos e histórias de vida, contendo 

atividades de promoção de saúde e vida saudável assim como ações de sensibilização. Tem 

como objetivos: a promoção da melhoria da qualidade de vida e aumento da autoestima; a 

sensibilização para um estilo de vida saudável; a diminuição de fatores de risco, relacionados 

com o envelhecimento; o combate à inatividade e sedentarismo; a melhoria das 

competências cognitivas e envelhecimento com qualidade; o combate ao isolamento, à 

exclusão social e à participação cívica; fortalecer as relações interpessoais e sociais e por 

fim promover o Associativismo, através da participação de todo o núcleo associativo. 

São beneficiários todos os residentes no concelho de Castro Daire, com idade igual ou 

superior a 55 anos, ou reformados por invalidez; todas as associações, IPSS, juntas de 

freguesia e escolas, com sede na área geográfica do concelho e que reúnam condições de 

infraestruturas, para acolher um número mínimo, de 10 participantes.  

No ano 2023/2024, estiveram inscritos 693 seniores que usufruíram de hidroginástica 

gratuita, nas Piscinas Municipais, 2 vezes por semana; de ginástica 1 vez por semana, nas 

diversas associações, do concelho; de estimulação cognitiva e dinâmicas de grupo (dança, 

jogos, ginástica, alongamentos e relaxamento) 2 a 3 vezes por mês, a cada associação.  

Este projeto tem efeitos imediatos no bem-estar dos seniores, com uma vida mais ativa, 

social e de lazer; melhoria das capacidades físicas, motoras e na memória; na sua 

autoconfiança e autoestima, na elevada importância de envelhecer com qualidade. 

O projeto conta com a parceria de 35 Associações, 2 Juntas de Freguesia e 710 participantes 

inscritos no ano letivo de 2023/2024, tendo como atividades permanentes a estimulação 

cognitiva, as dinâmicas de grupo e a atividade física. Pontualmente existem atividades de 

promoção da saúde e estilos de vida saudáveis, nutrição/alimentação, promoção da leitura e 

descoberta do território concelhio, não menos importante, dispõem ainda, como atividades 

facultativas, aulas de hidroginástica e natação bem como o serviço termal. 
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Encontra-se em funcionamento em diversas localidades do concelho, conforme informação 

constante da tabela seguinte: 

Tabela 53 Instituições onde decorre o projeto +SAV 

N.º Nome da Instituição Localidade 

1 Centro Cultural, Desportivo e 

Recreativo da Pereira 

Pereira 

2 Casa do Povo de Cabril / 

Associação Jovem de Cabril 

Cabril 

3 Centro Social da Paróquia de 

Mões 

Mões 

4 Casa do Povo de Mões Mões 

5 Associação cultural, Desportiva 

e Recreativa de Courinha 

Courinha 

6 Associação, C.R. e Social das 

Termas do Carvalhal 

Termas do Carvalhal 

7 Instituição de Solidariedade St. ª 

Isabel 

Cêtos 

8 Clube Desportivo, Recreativo e 

Cultural de Cêtos 

Cêtos 

9 Casa do Povo de Castro Daire Castro Daire 

10 Casa do Povo de Parada - Lar 

Nossa Sr.ª do Rosário 

Parada de Ester 

11 Casa do Povo de Parada – Lar 

Nossa Sr.ª do Rosário 

(Externos) 

Parada de Ester 

12 Centro Associativo de Lamas Lamas 

13 ASSOCREL Lamas 

14 Associação Cultural, 

Recreativa, Desportiva e Social 

de Picão 

Picão 

15 Associação Desportiva, Cultural 

e Recreativa de Vila Boa 

Vila Boa 

16 Associação Recreativa e 

Cultural de Fareja 

Fareja 

17 Centro Social Paroquial de 

Lamelas 

Lamelas 

18 Associação Cultural de 

Almofala 

Almofala 
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19 Associação Cultural e 

Desportiva de Solgos 

Solgos 

20 Centro Social da Paróquia de 

Reriz 

Reriz 

21 Associação Recreativa e 

Cultural da Póvoa de 

Montemuro 

Póvoa de Montemuro 

22 Santa Casa da Misericórdia de 

Castro Daire 

Castro Daire 

23 Associação Rancho Folclórico 

Morenitas de Alva 

Alva 

24 Associação Desportiva e Social 

da Moita 

Moita 

25 ADECDER – Soutelo Soutelo 

26 Associação Cultural e Social de 

S. Joaninho 

São Joaninho 

27 Associação Cultural e Social de 

S. Joaninho (Externos) 

São Joaninho 

28 Grupo Desportivo e Recreativo 

da Granja 

Granja 

29 Associação Abraço Poético Arcas 

30 Associação Cultural, Desportiva 

e Recreativa Relvense 

Relva 

31 Junta de Freguesia de Cujó Cujó 

32 Clube Desportivo, Recreativo e 

Cultural de Farejinhas 

Farejinhas 

33 Associação Cultural, Desportiva 

e Recreativa de Colo de Pito 

Colo de Pito 

34 Junta de Freguesia de Pepim Pepim 

35 Associação Cultural – Desfile 

Alegria 

Grijó 

36 Associação Cultural, Desportiva 

e de Ação Social “Sete Casais” 

de Meã 

Meã 

37 Centro Cultural, Desportivo e 

Recreativo de Vila Nova 

Vila Nova 

Fonte: Município de Castro Daire (2024) 
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Como se pode verificar pela tabela seguinte, entre os anos de 2022 e 2024, as inscrições 

ultrapassaram as 700 pessoas, sendo que o género feminino predominou o número de 

inscrições relativamente ao género masculino. 

Tabela 54 Total de Inscritos por Ano Letivo e Sexo 

Ano Letivo Inscrições Sexo Masculino Sexo Feminino 

2018/2019 715 222 493 

2019/2020 686 171 515 

2020/2021 663 168 495 

2021/2022 738 182 556 

2022/2023 756 181 575 

2023/2024 710 156 554 

Fonte: Município de Castro Daire (julho, 2024) 

Relativamente ao número de pensionistas, pode-se verificar, segundo o INE (2022), que o 

mesmo diminuiu entre os anos de 2011 e o ano de 2022, de 6197 pensionistas para 5609, 

respetivamente, como se pode verificar na tabela seguinte. 

Tabela 55 Número de Pensionistas 

Número de Pensionistas 

 2011 2013 2020 2022 

Portugal 2 979 787 3 038 268 3 007 747 3 027 302 

Centro 738 129 747 543 722 936 726 014 

Região Dão – 

Lafões 

83 153 84 105 80 737 51 514 

Castro Daire 6 197 6 073 5 629 5 609 

Fonte: INE – Estimativas Anuais da População Residente, (2022) 

VI.2.4 – Gabinete de apoio ao idoso 

Tendo o presente concelho uma população cada vez mais envelhecida, surgiu a necessidade 

de criar um gabinete de apoio à população sénior do concelho, desta forma esta população, 

encontra todo o apoio necessário, obtendo um serviço de proximidade e inclusão. 

Este gabinete tem um atendimento personalizado com o objetivo de prestar informações de 

diversos serviços, nomeadamente, programas de lazer e outras áreas de interesse ao idoso, 

auxilia e apoia em diversas questões burocráticas, tais como: preenchimento e submissão do 

IRS; pedido de senha no portal das finanças; validação de faturas no portal das finanças; 

preenchimento de formulários diversos; emissão de guia para pagamento do Imposto Único 

de Circulação (IUC); pedidos de reembolso da Assistência na Doença aos Servidores Civis 
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do Estado (ADSE); pedido da caderneta predial (finanças), assim como, esclarecimentos e 

encaminhamento da população mais idosa, do concelho de Castro Daire em articulação com 

parcerias de vários setores do Município. 

Através do gráfico seguinte, podemos analisar a distribuição do serviço e respetiva 

frequência no decorrer do ano. 

Gráfico 5 Número de Atendimentos Gerais em 2023 

 

Fonte: Município de Castro Daire (julho/2024) 

Pode-se verificar que o preenchimento do IRS, foi o serviço mais solicitado, com 891 

pessoas a solicitar este serviço, seguindo-se da validação do serviço de validação de faturas, 

com 152 atendimentos a solicitar este serviço. 

VI.2.5 – Cartão Viver Mais 

O município de Castro Daire regulamentou a atribuição do chamado Cartão “Viver Mais”. 

Este cartão aplica-se a pessoas com idade igual ou superior a 60 anos e/ou beneficiários de 

Pensão por Invalidez, Pensão Social para a Inclusão e com residência permanente no 

concelho. São beneficiários do Cartão Municipal “Viver Mais”, os cidadãos com idade igual 

ou superior a 60 anos ou beneficiários de Pensão por Invalidez, Pensão Social para a inclusão 

e com residência permanente, no concelho de Castro Daire. 

Tendo por base a cidadania, a coesão social e a coesão territorial e considerando que os 

idosos correspondem a uma das camadas populacionais, mais desprotegidas socialmente, o 

Município de Castro Daire objetiva potenciar melhores condições de vida, a este grupo. O 
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cartão “Viver Mais” atua como fator de desenvolvimento social, o apoio aos 

cidadãos/cidadãs, com base no respeito pelos princípios da legalidade, igualdade e 

imparcialidade. Em julho de 2024, o município de Castro Daire, tinha 3063 cartões 

atribuídos. 

O Cartão Municipal “Viver Mais” obedece às seguintes categorias:   

Categoria “Viver” 

         Beneficiários: 

• Munícipes cujo rendimento, per capita, do agregado familiar é superior ao salário 

mínimo nacional; 

• Beneficiários de Pensão por Invalidez ou Pensão Social para a Inclusão. 

         Benefícios: 

• Viajar, gratuitamente, nos transportes públicos, na área geográfica do concelho; 

• Desconto de 15% nas inscrições e tratamentos termais, nas Termas do Carvalhal 

durante a época baixa; 

• Desconto nas Piscinas Municipais, de acordo com o Regulamento da respetiva 

infraestrutura; 

• Desconto na bilheteira do Centro Municipal de Cultura, de acordo com o 

Regulamento da respetiva infraestrutura; 

• Acesso gratuito a programas para a 3ª Idade, promovidos pela Câmara Municipal de 

Castro Daire; 

• Descontos percentuais nas compras efetuadas, em estabelecimentos comerciais 

aderentes. 

 

Categoria “Viver+”  

         Beneficiários: 

• Munícipes cujo rendimento, per capita, do agregado familiar seja superior ao 

Indexante de Apoios Sociais (IAS), até ao salário mínimo nacional. 

         Benefícios: 
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• Viajar, gratuitamente, nos transportes públicos, na área geográfica do concelho; 

• Desconto de 25% nas inscrições e tratamentos termais, nas Termas do Carvalhal 

durante a época baixa; 

• Desconto nas Piscinas Municipais de acordo com o Regulamento, da respetiva 

infraestrutura; 

• Desconto na bilheteira do Centro Municipal de Cultura, de acordo com o 

Regulamento da respetiva infraestrutura; 

• Acesso gratuito a programas para a 3ª Idade, promovidos pela Câmara Municipal de 

Castro Daire; 

• Descontos percentuais nas compras efetuadas, em estabelecimentos comerciais 

aderentes. 

Categoria “Viver++” 

         Beneficiários: 

• Munícipes cujo rendimento, per capita, do agregado familiar seja superior ao valor 

da Pensão Social do regime não contributivo da Segurança Social e igual ou inferior 

ao Indexante de Apoios Sociais (IAS). 

         Benefícios: 

• Viajar, gratuitamente, nos transportes públicos, na área geográfica do concelho; 

• Desconto de 50% nas inscrições e tratamentos termais, nas Termas do Carvalhal 

durante a época baixa, apenas uma vez por época; 

• Desconto nas Piscinas Municipais de acordo com o Regulamento, da respetiva 

infraestrutura; 

• Desconto na bilheteira do Centro Municipal de Cultura, de acordo com o 

Regulamento da respetiva infraestrutura; 

• Acesso gratuito a programas para a 3ª Idade promovidos, pela Câmara Municipal de 

Castro Daire; 

• Descontos percentuais nas compras efetuadas, em estabelecimentos comerciais 

aderentes. 
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Categoria “Viver+++” 

        Beneficiários: 

• Munícipes cujo rendimento, per capita, do agregado familiar seja igual ou inferior ao 

valor da Pensão Social do regime não contributivo da Segurança Social. 

        Benefícios: 

• Viajar, gratuitamente, nos transportes públicos, na área geográfica do concelho; 

• Desconto de 75% nas inscrições e tratamentos termais, nas Termas do Carvalhal 

durante a época baixa, apenas uma vez por época; 

• Desconto nas piscinas Municipais de acordo com o Regulamento, da respetiva 

infraestrutura; 

• Desconto na bilheteira do Centro Municipal de Cultura, de acordo com o 

Regulamento da respetiva infraestrutura; 

• Acesso a programas para a 3ª Idade promovidos, pela Câmara Municipal; 

• Descontos percentuais nas compras efetuadas, em estabelecimentos comerciais 

aderentes. 

Em colaboração com diversos estabelecimentos, instituições e entidades, já são beneficiários 

deste cartão cerca de 3.000 pessoas (2.963 pessoas, a 5 de fevereiro de 2024), que usufruem 

de vários benefícios, o que promove a qualidade de vida, especialmente, quem apresenta 

situação mais desfavorecida, promovendo a igualdade. 

Os utilizadores deste cartão beneficiam de descontos até 75% nas Termas do Carvalhal, 

podendo aumentar a sua qualidade de vida e bem-estar, uma vez que o cartão irá permitir o 

acesso menos dispendioso aos cuidados primários de saúde. Ressalva-se a importância deste 

cartão ao nível da mobilidade e transportes acessíveis permitindo viajar gratuitamente nos 

transportes públicos do concelho e desta forma garantir uma total independência/autonomia, 

nomeadamente o acesso aos diversos serviços públicos. Adicionalmente, está criada uma 

rede de lojas de comércio local proporcionando descontos em função da categoria, 

dinamizando e potenciando o comércio local com benefício para ambas as partes, os 

comerciantes e os titulares do cartão. Esta medida social tem vindo a traduzir-se em 

melhorias reais e significativas na vida das pessoas. 
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VI.2.6 – Programa EGUARD – Sistema De Teleassistência E Monitorização A 

Pessoas Vulneráveis 

Na sequência da assinatura do protocolo do Programa "E-Guard", da parceria entre o 

município de Castro Daire e o Comando Distrital da Guarda Nacional Republicana (GNR), 

decorreu em março de 2022, a cerimónia de entrega dos dispositivos eletrónicos de 

teleassistência aos Municípios aderentes desta medida.  

Este dispositivo poderá ser utilizado caso o idoso presencie ou seja vítima de crime ou de 

uma situação de perigo. O utente fica na posse de um equipamento, que permite comunicar 

de forma bidirecional, definir um perímetro de segurança e alertar em caso de imobilidade. 

Em caso de ativação, a sala de situação da GNR recebe os alertas e aciona os meios de 

socorro. Se os aparelhos se mantiverem inativos por mais de 12 horas, os militares tomam a 

iniciativa de contactar os idosos sinalizados. 

Este projeto inovador, consiste num sistema de teleassistência e monitorização que tem como 

objetivo proteger os munícipes em situação de dependência, isolamento e sem apoio familiar, 

que, por força destas circunstâncias, se encontrem em situação de risco ou vulnerabilidade. 

Este projeto pretende garantir a manutenção das pessoas no seu ambiente habitual, com um 

dispositivo eletrónico de apoio, que lhe permite obter assistência permanente, em qualquer 

eventualidade, através de um atendimento personalizado e interessado. Permite um 

acompanhamento ativo, melhora a qualidade de vida, permite ganho na saúde, mais 

tranquilidade e sentimento de segurança, autonomia e autoestima dos cidadãos. 

Desta forma garante respostas, no âmbito da prevenção e promoção da qualidade de vida, 

criando respostas integradas e imediatas, em emergências. Além disso, apoia o idoso, 

combatendo o sentimento de solidão, permitindo um quadro de normalidade, permanecendo 

o mesmo no domicílio integrado na sua comunidade local, retardando desta forma, a 

institucionalização. 

O protocolo de cooperação entre o Município de Castro Daire foi celebrado, a 17 de agosto 

de 2021 e desde então, os Serviços de Ação Local já identificaram várias pessoas, 

geograficamente distantes e sem retaguarda familiar. De momento, estão atribuídos um total 

de 12 dispositivos em agregados familiares e é feita uma constante monitorização, no apoio 

e acompanhamento, de cada caso. 
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VII – MAPEAMENTO DE RECURSOS E EQUIPAMENTOS   

À rede de serviços e equipamentos sociais do Município de Castro Daire pertencem 11 

entidades com estatuto de Instituição Particular de Solidariedade Social criadas com a 

finalidade de prestar apoio à comunidade a vários níveis. 

O concelho dispõe de 5 Estruturas Residenciais Para Idosos (ERPI) – Santa Casa da 

Misericórdia, Instituição de Solidariedade Social Santa Isabel, Lar de Esperança e Bem-Estar 

e Lar de N. ª Sr.ª do Rosário, situados respetivamente em Castro Daire, em Cêtos, S. 

Joaninho, e União das freguesias de Ester e Parada de Ester, todas estas se enquadram no 

setor não lucrativo, sendo a ERPI Residência Sénior Encanto Sensível, do setor lucrativo. 

As respostas sociais são de abrangência concelhia, com exceção das respostas de unidade de 

cuidados continuados (média e longa), lar residencial S. João de Deus e residência autónoma 

que são de abrangência territorial supraconcelhia. 

O concelho dispõe de uma unidade de cuidados continuados da Santa Casa da Misericórdia 

de Castro Daire designada por Unidade de Saúde Nini Lacerda (USNL). 

A USNL é um estabelecimento do sector social integrado na Rede Nacional de Cuidados 

Continuados de Saúde, que presta cuidados continuados de saúde e apoio social a pessoas 

que, independentemente da idade, se encontrem em situação de perda transitória de 

autonomia, potencialmente recuperável, que necessitam de cuidados clínicos, de reabilitação 

e de apoio psicossocial, em regime de internamento de média duração, bem como a pessoas 

com doenças ou processos crónicos, com diferentes níveis de dependência, que necessitam 

de cuidados clínicos, de manutenção e de apoio psicossocial, em regime de internamento de 

longa duração. 

Relativamente à deficiência, realçamos a existência de um Centro de Atividades e 

Capacitação para a Inclusão (CACI) da Santa Casa da Misericórdia de Castro Daire 

(SCMCD), resposta direcionada ao apoio à deficiência. Também nesta área a SCMCD tem 

em funcionamento um Lar Residencial e uma Residência Autónoma para o apoio à 

deficiência, situados no Mosteiro, freguesia de Castro Daire.  
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VII.1 – Plano Municipal Para A Igualdade E Não-Discriminação 

(PMIND)+IGIIAL Viseu Dão - Lafões 

A igualdade de direitos entre mulheres e homens é um direito fundamental para todas as 

pessoas, constituindo-se um valor capital para a democracia. A fim de se alcançar, não basta 

o reconhecimento legal, sendo necessário o seu efetivo exercício em todos os aspetos da 

vida, quer seja no âmbito político, económico, social e cultural. 

A promoção da igualdade e não-discriminação e combate às desigualdades e todas as formas 

de violência e discriminação, em razão do sexo e características sexuais, origem racial e 

étnica, deficiência, orientação sexual, nacionalidade, idade, identidade e expressão de 

género, são impreteríveis. Além disso, este plano promove a disseminação de boas práticas, 

em matéria de igualdade entre mulheres e homens, combate todas as formas de violência, 

inclusive grupos de maior vulnerabilidade. 

Reconhecendo a importância do princípio da igualdade de género, o Município de Castro 

Daire, no âmbito do programa “+IGIIAL Viseu Dão Lafões”, visa a implementação e 

divulgação de planos para a Igualdade, definindo uma estratégia de territorialidade das 

políticas de igualdade e não discriminação e consubstanciado, no Diagnóstico Municipal 

Vertente Interna e Externa. Assim, o Plano Municipal para a Igualdade e a Não-

Discriminação do concelho, conta, para o efeito, com a relevante colaboração de pessoas e 

instituições, que atuam nas diversas áreas, da comunidade Castrense.  

Desta forma, tem-se vindo a desbravar uma estratégia, para que todos os castrenses tenham 

condições para tomarem decisões, na sua vida pessoal e profissional, sem constrangimentos, 

baseados em estereótipo de género e que homens e mulheres, na sua participação coletiva na 

sociedade, tenham o mesmo nível de decisão e de reconhecimento. 

O Plano Municipal Para A Igualdade E Não-Discriminação (PMIND), de Castro Daire 

integra a perspetiva de género e atende às necessidades diagnosticadas e vigorará no 

concelho, durante os próximos quatro anos. O seu impacto, transformações e as alterações 

necessárias levarão a um constante aperfeiçoamento e atualização. Este Plano centra-se em 

sete fatores e áreas de intervenção: solidariedade social, educação-capacitação, emprego, 

saúde, cultura, desporto e política e respetivos objetivos estratégicos, medidas, destinatários, 

intervenientes e indicadores, direcionados a todo o concelho. 
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VII.2 – Integração e Inclusão de Pessoas com Deficiência, Incapacidade, 

Dificuldades Motoras e/ou Patologias 

Por forma a promover a integração e inclusão de pessoas com algum tipo de deficiência, 

incapacidade ou dificuldade motora, bem como algumas patologias de pequeno grau, no 

mercado de trabalho local, o município, promove em parceria com o IEFP, um conjunto de 

medidas que passam pela inserção em contexto laboral, pela integração social, a não 

discriminação e pelo desenvolvimento de aptidões e capacidades. 

O Município de Castro Daire tem consciência, da dificuldade de empregabilidade e 

integração de pessoas com deficiência, ou portadoras de algumas patologias. Com uma 

postura de igualdade de oportunidades e gestão de diversidade, predomina um esforço, para 

proporcionar igualdade de acesso e uma adequação, a vagas de emprego. Neste sentido este 

programa dirige a sua atuação para pessoas com algum tipo de deficiência, incapacidade ou 

dificuldade motora, bem como algumas patologias de pequeno grau, tendo como meta final 

a melhoria da qualidade de vida dos munícipes, através da sua inclusão em ambiente de 

trabalho, promoção da igualdade social e desenvolvimento da sua participação, numa 

cidadania ativa e de contexto profissional. 

O presente Município encara a inclusão destes profissionais como uma oportunidade que 

lhes é de direito e não como uma obrigação. É de suma importância promover a igualdade e 

acabar com o estigma da não produção, ou não capacidade de trabalho, por parte de quem 

possui uma deficiência ou patologia. Neste sentido, o Município prima pelo combate ao 

preconceito e discriminação, exclusão social e pobreza, apostando num recrutamento 

inclusivo, de inserção e de apoio. 

VII.3 – Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social 

O município de Castro Daire faculta desde o dia 03 de abril de 2023 o Serviço de 

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS). Este serviço assegura o atendimento e o 

acompanhamento social de pessoas e famílias em situação de vulnerabilidade e exclusão 

social, bem como de emergência social, incluindo beneficiários/as do RSI. 

A coordenação do SAAS por parte do Município, decorre no âmbito da transferência de 

competências para as autarquias, no domínio da Ação Social. 

O SAAS tem por objetivos informar, aconselhar e encaminhar para respostas, serviços ou 

prestações sociais, cada situação, em articulação com os competentes serviços e organismos 
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da administração pública. Apoiar em situações de vulnerabilidade social e prevenir situações 

de pobreza e de exclusão social. Contribuir para a aquisição e/ou consolidação das 

competências das pessoas e agregados familiares, promovendo a sua autonomia, reforçando 

as redes de suporte familiar e social. Assegurar o acompanhamento social do percurso de 

inserção social. E mobilizar os recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia 

pessoal, social e profissional. 

O SAAS assegura o apoio a pessoas e agregados familiares, em emergência social e 

insuficiência económica. Procede ao seu atendimento, acompanhamento social e integração 

e auxilia em caso de exclusão social e vulnerabilidade.  

O SAAS perspetiva-se a encontrar soluções sociais, eficazes e inovadoras, para ajudar quem 

se encontre em situação de vulnerabilidade social, económica e laboral, através, de uma 

equipa multidisciplinar, prestando não só um serviço de informação, mas também um 

acompanhamento individualizado e personalizado, a cada caso. Nesse sentido, as medidas 

implementadas pelo SAAS têm um efeito a curto, médio e longo prazo, na sociedade 

castrense. 

Objetivos do SAAS: 

• Informar, aconselhar e encaminhar para respostas, serviços ou prestações sociais, 

cada situação, em articulação com os competentes serviços e organismos da 

administração pública; 

• Apoiar em situações de vulnerabilidade social; 

• Prevenir situações de pobreza e de exclusão social; 

• Contribuir para a aquisição e/ou consolidação das competências das pessoas e 

famílias, promovendo a sua autonomia, reforçando as redes de suporte familiar e 

social; 

• Assegurar o acompanhamento social do percurso de inserção social; 

• Mobilizar os recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, 

social e profissional. 

O atendimento e acompanhamento social é executado por uma equipa multidisciplinar e 

efetua-se nas instalações da Câmara Municipal de Castro Daire, no gabinete de Ação Social, 

de segunda a sexta-feira das 09:00 às 17:00 horas, através de marcação prévia. 
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Para fazer a marcação do serviço, ou esclarecimentos de qualquer dúvida sobre o mesmo, 

poderão os interessados, fazê-lo através do número telefónico 232382214 ou do e-mail 

saas@cm-castrodaire.pt. 

VII.4 –Loja Social 

São beneficiários da loja social todos os indivíduos que revelem vulnerabilidade económica 

e social, devidamente confirmada pelos Serviços de Ação Social do Município, podendo ser 

sinalizados por entidades, tais como: Serviço Local da Segurança Social, CPCJ de Castro 

Daire, Instituições Particulares de Solidariedade Social, Centro de Saúde de Castro Daire e 

Pólos de Saúde e Equipa Local de Intervenção. 

Os objetivos fulcrais da loja social são: potenciar a criação de respostas, mais adequadas aos 

problemas sociais, rentabilizando os recursos existentes, eliminando sobreposições de 

intervenção e permitindo um melhor planeamento e celeridade de serviços; combater a 

pobreza, através de apoios, que assegurem as necessidades dos agregados familiares; 

promover e contribuir para a melhoria das condições de vida dos munícipes, em situação de 

maior vulnerabilidade, através de atribuição de diversos bens; promover o envolvimento da 

sociedade civil, empresas, instituições e toda a comunidade, na recolha de bens, e contribuir 

para a sustentabilidade, dado que tem em vista a reutilização de têxteis. 

A loja social promove medidas de âmbito social, direcionadas para a população em situação 

de maior fragilidade social. Deste modo, atenua as dificuldades e necessidades imediatas, 

através da distribuição de bens, de várias espécies. A destacar: roupas, calçado e acessórios; 

têxteis; brinquedos; bens alimentares; material didático; mobiliário ou outros equipamentos 

domésticos, sendo que todos os seus artigos são doados por particulares e empresas. 

De salientar, aqui, a mais-valia que tem sido para o funcionamento da Loja Social, o 

protocolo estabelecido com a empresa SARAh Trading.  

VII.5 – Espaço Cidadão  

O Espaço do cidadão de Castro Daire, localizado na Edifício Conde Ferreira, conta ainda 

com uma extensão do serviço na vila de Mões, tendo vindo a prestar um conjunto de serviços 

da administração central, local e de entidades privadas que prestam serviço de claro interesse 

público. 

Relembramos que neste balcão é possível aceder a variadíssimos serviços, tais como: 

mailto:saas@cm-castrodaire.pt
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• Obter documentos para pagamento de IUC, Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI), 

dívidas e coimas fiscais da autoridade tributária (AT); 

• Alterar a morada e/ou renovar o Cartão de Cidadão na Agência para a Modernização 

Administrativa (AMA)/ Instituto dos Registos e do Notariado (IRN); 

• Pedir a Chave Móvel Digital (AMA); 

• Entregar documentos de despesa para pedido de reembolso (ADSE); 

• Solicitar o certificado de Registo Criminal na Direção Geral da Administração da 

Justiça (DGAJ); 

• Pedir/alterar/cancelar a isenção de taxas moderadoras no Serviços Partilhados do 

Ministério da Saúde (SPMS); 

• Solicitar o Cartão Europeu de Seguro de Doença no Instituto da Segurança Social 

(ISS); entre muitos outros. 

Num total de cerca de 70 serviços gratuitos conseguimos trazer o Estado até ao nosso 

concelho numa lógica de proximidade, servindo as pessoas, inovando na gestão e utilizando 

a tecnologia. 

VII.6 – Contratos Locais de Desenvolvimento Social 5G 

Os Contratos Locais de Desenvolvimento Social de 5.ª geração (CLDS‐5G), têm como 

objetivo reforçar as políticas de inclusão social e de combate à pobreza de grupos 

populacionais que revelem maiores níveis de fragilidade social num determinado território, 

mobilizando para o efeito a ação integrada de diferentes agentes e recursos localmente 

disponíveis, constituindo‐se como um instrumento de combate à exclusão social fortemente 

marcado por uma intervenção de proximidade. 

Após delineado o perfil do concelho de Castro Daire, como sendo um território 

especialmente afetado pelo desemprego, com algumas situações de pobreza, exclusão social, 

isolamento social, notoriamente envelhecido, foi em 2024, contemplado com 4 eixos de 

intervenção obrigatórios: 

Eixo 1 – Emprego, Formação E Qualificação; 

Eixo 2 – Combate À Pobreza e à Exclusão Social Das Crianças e dos Jovens, Promotor de 

Uma Efetiva Garantia para a Infância; 
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Eixo 3 – Promoção da Autonomia, Envelhecimento Ativo e Longevidade; 

Eixo 4 – Desenvolvimento Social, Capacitação Comunitária e Intervenção em Contextos 

de Emergência Social e de Cenários de Exceção. 

Os eixos de intervenção foram concretizados através de 24 ações. Para dar resposta às ações 

a entidade coordenadora Associação de Desenvolvimento Rural Integrado das Serras de 

Montemuro, Arada e Gralheira (ADRIMAG), com a colaboração do núcleo executivo do 

CLAS e da sua coordenadora técnica, propuseram as atividades com base no diagnóstico 

social e no plano de desenvolvimento social. Na elaboração do Plano de Ação, foi tido em 

consideração o seguinte: na definição do número de destinatários e as metas propostas, 

considerou-se a demografia do concelho, bem como o facto de serem metas exequíveis e que 

foram superadas durante a execução do projeto ao longo de 48 meses, o desenvolvimento de 

ações integradoras, de forma descentralizada, apostando nas parcerias locais e na 

rentabilização dos recursos da comunidade e o desenvolvimento de ações que conseguiram 

ter sustentabilidade no território. 

O Projeto Criar Desafiar de Castro Daire teve assim, como objetivo geral promover o 

desenvolvimento social integral do concelho, através da promoção da inclusão social de 

grupos que revelaram maiores níveis de fragilidade, favorecendo a igualdade de 

oportunidades e o crescimento sustentável do território. Pretendeu potencializar a 

empregabilidade, capacitar as famílias em situação de vulnerabilidade, a comunidade, as 

instituições e promover o envelhecimento ativo. Através deste projeto serão abrangidos um 

total de 1424 destinatários durante a dinamização das 24 ações executadas. 

VII.7– Gabinete de Apoio ao Emigrante 

Reconhecendo a importância das comunidades Castrenses dispersas pelo mundo, bem como 

os fortes elos que estas mantêm com a sua terra natal, o Município de Castro Daire dispõe 

desde 19 de janeiro de 2004 de um Gabinete de Apoio ao Emigrante (GAE) estrutura esta, 

criada através da celebração de um Protocolo de Colaboração entre a Câmara Municipal de 

Castro-Daire e a Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas 

(DGACCP). 

Com este protocolo o município de Castro Daire passa a pertencer a uma rede consular que 

permite apoiar de uma forma mais estruturada e consistente, o que permitirá eliminar barreira 

burocráticas e consequentemente, minimizar eventuais constrangimentos sentidos pelos 

cidadãos de Castro Daire emigrados, que pretendam emigrar ou que já tenham regressado. 
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Apoio prestado pelo GAE: 

• Assuntos de segurança social estrangeira, comunitária e extracomunitária; 

• Acompanhamento de processos em todas as questões do âmbito da segurança social, 

tais como: 

o Pedidos de pensões de velhice, invalidez e sobrevivência; 

o Prestações de acidentes de trabalho; 

o Prestações de Abono de Família e desemprego; 

o Prestações de previdência profissional – 2.ª Lei Federal sobre o Seguro 

Profissional de Velhice e de Sobrevivência (2.º LPP) (Fundos – Suíça); 

• Legalização de viatura e isenção de Imposto automóvel, por ocasião de transferência 

definitiva de residência para Portugal; 

• Equivalência de estudos - Reconhecimento/Equivalência de Habilitações Literárias 

adquiridas no estrangeiro; 

• Convenções para evitar a dupla-tributação; 

• Informação jurídica geral; 

• Estatuto do Residente Não Habitual em Portugal (art.º 16 do Código de Imposto 

sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (CIRS)); 

• Aconselhamento a quem queira emigrar no âmbito da Campanha Trabalhar no 

Estrangeiro; 

• Investimento - Orientação para a criação de empresas na região, em articulação com 

o Gabinete de Inserção Profissional; 

• Investimento - Gabinete de Apoio do Investidor da Diáspora; 

• Orientação para a criação de empresas na região em articulação com os Gabinetes de 

Apoio ao Investidor/Empreendedor do Município 

Destina-se a todos os munícipes que se encontrem a residir no país de acolhimento; a 

munícipes que tenham regressado ou a munícipes que pretendam iniciar um processo 

migratório. 

Esta iniciativa reveste-se da maior importância, particularmente num concelho onde o 

fenómeno da emigração é sentido com grande intensidade. 

Trata-se, assim, de mais uma resposta no conjunto de serviços prestados pelo município, que 

permitirá estreitar relações com os nossos emigrantes, eliminar barreiras burocráticas e, 
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consequentemente, minimizar os eventuais constrangimentos com que se deparam na 

resolução dos problemas, quer os cidadãos de Castro Daire que pretendam emigrar, quer os 

que já se encontram emigrados e os que já regressaram ou pretendam regressar 

definitivamente a Portugal. 

Tabela 56 Atendimentos Gabinete de Apoio ao Emigrante 

Atendimentos – GAE 

Ano Atendimentos 

2019 51 

2020 72 

2021 129 

2022 197 

2023 213 

2024 130 (até 31/07/2024) 

Fonte: Município de Castro Daire (julho, 2024) 

Em termos de atendimentos, é percetível através da visualização da tabela anterior, o gradual 

aumento do número de atendimentos efetuados no GAE desde o ano de 2019 até ao mês de 

julho do ano de 2024, sendo que o ano em que se registaram mais atendimentos, foi em 2023, 

com um total de 213. 

VII.8 – Programa ABEM – Rede Solidária Do Medicamento 

O município de Castro Daire assinou um protocolo com a Associação Dignitude tendo em 

vista a operacionalização e gestão do Programa ABEM: Rede Solidária do Medicamento. Os 

programas ABEM – Rede Solidária do Medicamento permite o acesso aos medicamentos 

comparticipados e prescritos com receita médica, a pessoas e/ou famílias, que não possuam 

capacidade financeira para os adquirir. Este processo decorre em total anonimato e 

dignidade, a todos os beneficiários ficando os utentes que reúnam esses requisitos munidos 

de um cartão que lhes irá permitir subsidiar o custo dos medicamentos que não é 

comparticipado pelo Sistema Nacional de Saúde. 

A implementação deste projeto no concelho conta com o apoio de algumas entidades 

privadas e também com a estreita colaboração do Agrupamento de Escolas de Castro Daire 

que tem vindo a desenvolver em parceria com o município uma série de iniciativas de 

carácter solidário, onde as receitas revertem para este fundo. 

Este protocolo vem reforçar as medidas de apoio social já existentes no município, criando 

mais e melhor proteção social para aqueles que mais precisam, permitindo que mesmo as 
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famílias com menos rendimentos possam ter acesso aos medicamentos essenciais ao seu 

estado de saúde. 

Os processos de beneficiação no âmbito deste protocolo serão instruídos no gabinete de ação 

social do município, sendo que este programa conta com 58 beneficiários inscritos (à data 

de janeiro de 2024), priorizando desta forma a saúde, tendo como efeitos imediatos, o bem-

estar assim como a qualidade de vida. 

O apoio às famílias na área da saúde tem sido uma prioridade e, ao longo do tempo, vários 

têm sido os beneficiários deste apoio. 

VII.9 – Centro De Respostas Integradas - Equipa De Tratamento Do CRI De 

Viseu 

Tendo em conta a natureza da doença aditiva, o tratamento poderá ser definido, de forma 

geral, como a disponibilização de uma ou mais intervenções estruturadas destinadas a lidar 

com os problemas de saúde e outros, que resultam dos comportamentos aditivos e 

dependências, visando melhorar o funcionamento pessoal e social. 

Para o efeito, a equipa de tratamento de Viseu, funciona com uma equipa multidisciplinar 

constituída por médicos, enfermeiros, psicólogos, técnicos de serviço social, assistentes 

técnicos e assistente operacional, e procura as respostas terapêuticas mais adequadas a cada 

situação, em regime de ambulatório, reconhecendo a complexidade e relevância da história 

individual, familiar e social dos utentes. 

VII.10 – Associação Dos Cegos E Amblíopes De Portugal - ACAPO 

No sentido de dar resposta à problemática dos cegos e amblíopes, a Câmara Municipal de 

Castro Daire tem protocolo celebrado com a ACAPO, instituição particular de solidariedade 

social, legítima representante dos deficientes visuais portugueses, no âmbito do qual é 

prestado apoio a 12 utentes, nas seguintes respostas: atendimento Psicossocial a utentes e 

suas famílias; criação a adaptação de material lúdico para a deficiência visual; formação para 

os deficientes visuais (Euro; Assinatura a Negro; Informática; Braille; Orientação e 

Mobilidade; Atividades da Vida Diária; Ações de sensibilização para a problemática da 

deficiência visual); atividades associativas, recreativas e culturais que promovem o contacto 

e estabelecem as relações entre associados, família e a instituição. 
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VII.11 – Associação Castrense De Apoio Ao Doente Oncológico - ACADO 

Importa igualmente registar a existência no concelho da ACADO, que presta ajuda no âmbito 

da cedência de ajudas técnicas, apoio psicológico para o utente e para o cuidador, bem como 

a prestação de serviços de enfermagem no domicílio. 

VII.12 – Unidade Móvel De Saúde  

Outro recurso existente ao nível da saúde é a unidade móvel de saúde, uma iniciativa da 

autarquia, inicialmente financiada pelo Programa Leader, que alia a saúde e a ação social. 

Esta unidade tem disponibilizado à população do concelho, particularmente à mais idosa e 

com maiores dificuldades de mobilidade, alguns cuidados básicos preventivos ao nível da 

saúde, sensibilizando simultaneamente a população para a importância de hábitos de vida 

saudável. O seu funcionamento é totalmente assegurado pela Autarquia, incluindo o 

profissional de enfermagem. Não obstante, importa salientar a parceria existente com a UCC 

Nova D`aire que tem permitido diversificar o serviço prestado, sendo indubitavelmente uma 

mais-valia para a comunidade castrense. 

Tem por base um serviço de proximidade, desloca-se às localidades, efetuando medições 

habituais (tensão arterial, pulso, peso, altura, índice de massa corporal e perímetro 

abdominal), bem como diversos rastreios, nomeadamente à glicémia capilar, colesterol, 

triglicerídeos, rastreio ao cancro do cólon e reto, assim como, a vacinação contra a gripe, 

entre outros. 

VII.13 – CLICK – Gabinete de Prevenção Seletiva e Indicada 

O CLICK apresenta-se como um Gabinete de Prevenção Seletiva e Indicada. Foi criado 

tendo em conta a identificação de uma lacuna na resposta a uma população com 

comportamentos de risco, nomeadamente o consumo de substâncias psicoativas que, apesar 

de não se coadunar com um quadro de dependência, encontra-se em situação de risco e 

poderia transitar para um consumo mais problemático. 

Tabela 57 Indicadores de Acompanhamento - Gabinete CLICK (Concelho de Castro Daire) 

Designação Ano 

2018 2019 2020 2021 2022 

 

 

 

Masculino 5 5 4 1 1 

Feminino 0 0 0 1 1 

Total 5 5 4 2 2 
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Sexo 

10-20 4 3 1 0 0 

20-30 1 2 2 1 1 

30-40 0 0 0 0 1 

40-50 0 0 0 0 0 

50-60 0 0 0 0 0 

>60 0 0 1 1 0 

Total 5 5 4 2 2 

Fonte: Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD), (2024) 

 

Tabela 58 Indicadores de Acompanhamento - Unidade de Alcoologia de Coimbra (Concelho de Castro 

Daire) 

Designação Ano 

2018 2019 2020 2021 2022 

 

 

 

Sexo 

Masculino 8 9 8 8 4 

Feminino 1 2 1 1 2 

TOTAL 9 11 9 9 6 

10-20 0 0 0 0 0 

20-30 0 0 0 0 0 

30-40 1 2 0 0 1 

40-50 4 4 3 1 1 

50-60 3 1 2 4 2 

>60 1 4 4 4 2 

TOTAL 9 11 9 9 6 

Fonte: SIM/SICAD (2022) 

 

VII.14 – Associativismo, Juventude e Empreendedorismo 

O associativismo representa uma das formas de desenvolvimento social, na medida em que, 

é através dele, que uma comunidade se junta, se torna ativa, promove a autonomia e a 

participação dos indivíduos, assumindo, por isso, um papel preponderante. 

No concelho de Castro Daire, assumem especial relevância as associações desportivas, 

recreativas, as associações produtoras de artesanato, as associações humanitárias, os ranchos 

folclóricos e bandas de música. Na tabela que a seguir se apresenta, constam o número de 

associações, por freguesia, que juntas perfazem um total de 144 associações. 
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Tabela 59 Número de Associações, por Freguesias 

Freguesia Número de Associações 

Almofala 3 

Cabril 6 

Castro Daire 41 

Cujó 3 

Gosende 7 

Mões 16 

Moledo 13 

Monteiras 4 

Pepim 2 

Pinheiro 7 

São Joaninho 3 

União de Freguesias de Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

11 

União de Freguesias de Picão e Ermida 9 

União de Freguesias de Reriz e Gafanhão 5 

União de Freguesias de Mezio e Moura Morta 4 

União de Freguesias de Parada de Ester e 

Ester 

10 

TOTAL 144 

Fonte: Município de Castro Daire 

No que diz respeito a associações de desporto, o concelho de Castro Daire, dispõe de 6 

associações distribuídas por Castro Daire, União de freguesias de Parada de Ester e Ester e 

pela Freguesia de Mões, como se pode contatar na tabela que se segue. 

Tabela 60 Associações com Desporto Federado 

Freguesia Associação Modalidade 

 

 

 

Castro Daire 

Associação Desportiva de 

Castro Daire 

Futebol 

O Crasto – Academia Cultural e 

Recreativa do Concelho de 

Castro Daire 

Futebol, Futsal, Ginástica e 

Natação 

Associação Cultural, Desportiva 

e Recreativa de Lamelas 

Futebol 

Casa do Benfica Futsal e BTT 

UF Parada de Ester e Ester Grupo Desportivo de Parada Futebol 

Mões Grupo Desportivo Recreativo da Atletismo 



 

104 

 

Granja 

Fonte: Município de Castro Daire 

Quanto às associações humanitárias, destacam-se 2, localizadas, em Farejinhas e outra em 

Castro Daire. Esta última com um destacamento em Parada de Ester. 

Tabela 61 Grupos de Intervenção Cultural 

Localidade Ranchos 

Folclóricos 

Bandas 

Filarmónicas 

Grupos de 

Teatro 

Grupos 

Musicais 

Grupos 

Corais 

Grupos de 

Dança 

Almofala       

Cabril 1*      

Castro 

Daire 

 1  3 1 2 

Cujó       

Gosende   1    

Mões 1 1   2  

Moledo 1 1  2  1 

Monteiras 2      

Pepim 1      

Pinheiro    1   

São 

Joaninho 

      

UF 

Mamouros, 

Alva e 

Ribolhos 

1*+1      

UF Mezio e 

Moura 

Morta 

1      

UF Parada 

de 

Ester e Ester 

      

UF Picão e 

Ermida 

1      

UF Reriz e 

Gafanhão 

 1     

TOTAL 8 4 1 6 3 3 

Fonte: Município de Castro Daire 
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No que concerne a grupos de intervenção cultural, registam-se 10 ranchos folclóricos sendo 

que 2 ranchos folclóricos são federados: a associação Rancho Folclórico Morenitas de Alva; 

e grupo Folclórico Santa Maria de Cabril, 4 bandas filarmónicas, 1 grupo de teatro, 6 grupos 

musicais, 3 grupos corais, 3 grupos de dança.  

O Município possui equipamentos culturais, mormente localizados na sede de concelho, que 

importa aqui realçar: 

• Centro Municipal de Cultura – Auditório e Biblioteca; 

• Centro de Interpretação e Informação do Montemuro e Paiva; 

• Museu Municipal; 

• Espaço Internet; 

• Piscinas Municipais. 

Para além destes equipamentos, pertença da autarquia, são de realçar os equipamentos 

existentes em quase todas as freguesias e que, na generalidade, são pertença das associações 

aí existentes. 

Tabela 62 Associações com Equipamentos Culturais, por Freguesia 

Freguesia Designação das Associações 

Almofala Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Almofala 

ASA – Amigos de Bustelo 

Conselho Diretivo Baldios de Almofala 

Cabril Casa do Povo de Cabril 

Associação Jovem de Cabril 

Associação de Defesa do património da Tulha Nova 

Associação de Compartes dos Baldios da Tulha Nova 

Associação Santa Luzia – Crasto 

Castro Daire Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Lamelas 

Associação Recreativa e Cultural de Fareja 

Associação Cultural, Desportiva e Recreativa do Mosteiro de Presépio 

O Crasto – Academia Cultural e Recreativa do Concelho de Castro 

Daire 

Grupo Desportivo e Recreativo de Folgosa 

Casa do Benfica de Castro Daire 

Centro Convívio de Baltar 

Corpo nacional de Escutas 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Castro Daire 
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Associação Desportiva Cultural e Recreativa de Santa Margarida 

Associação Desportiva de Castro Daire 

Associação Desenvolvimento Vale do Paiva - Arinho 

Brigada Vespista Castro Daire 

Associação Cultural Desportiva Recreativa Vila Pouca 

Associação Produtores Florestais Montemuro e Paiva 

Associação de Desenvolvimento de Mortolgos 

Associação Empresarial Castro Daire e Beiras 

Associação Humanitário dos Bombeiros Voluntários de Farejinhas 

Cujó Associação Desportiva, Cultural e Recreativa “Os Lobos” 

Gosende Associação Cultural Recreativa Gosende 

Associação Desportiva Cultural de Cotelo 

Grupo Desportivo, Cultural e Recreativo do Fojo 

Mões Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Vila Boa 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa da Malhada 

Casa do Povo de Mões 

Grupo Desportivo, Recreativo da Granja 

Abraço Poético 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Soutelo 

União Desportiva, Recreativa de Codeçais de Mões 

Associação Desportiva, Cultural e recreativa de Courinha 

Moledo Associação Desportiva da Moita 

Associação Cultural, Desportiva e Recreativa de Coura 

Associação Desportiva e Cultural de Moledo 

Associação Recreativa Cultural Adenodeiro 

Associação Cultural Desportiva Recreativa Cela 

Associação Desportiva, Cultural, Recreativo e Social de Lamas 

Monteiras Associação Desportiva, Cultural e Recreativa de Colo de Pito 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa Relvense 

Pepim Associação Rancho Folclórico “Flores da Aldeia” Mosteirô 

Pinheiro Centro Cultural e recreativo de Ribas 

Clube Desportivo e Recreativo de Cêtos 

CCDR Pereira 

Associação de caçadores e Pescadores - PEPES 

Centro Cultural, Recreativo e Desportivo de Vila Nova 

Associação recreativa Cultural Póvoa do Montemuro 

São Joaninho Núcleo de Amigos de S. Joaninho 

Associação Cultural e Social de São Joaninho 
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UF Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

Associação Rancho Folclórico Morenitas de Alva 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa das Termas do Carvalhal 

Associação Caminhos da Memória 

UF Mezio e Moura Morta Associação Etnográfica e Social do Montemuro 

Associação Desportiva, Cultural e Recreativa do Mezio 

UF Parada de Ester e 

Ester 

Associação Cultural e desportiva “Os Lobos da Serra” 

ASCR Melhoramento de Faifa 

Grupo Desportivo Pedra Alta de Mós 

ARCD Ester de Cima 

Sete Casais de Meã 

Casa do povo de Parada 

Grupo Desportivo de Parada de Ester 

UF Picão e Ermida Grupo Desportivo Codeçais 

ACRD Social de Picão 

UF Reriz e Gafanhão Associação Cultural Desportiva Solgos 

Associação Social Desportiva Cultural Recreativa Savariz 

Associação BMR - Banda Musical Rerizense 

Fonte: Município de Castro Daire 

O concelho de Castro Daire, conta com um total de 72 associações. 
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Tabela 63 Equipamentos Desportivos, por Freguesia 

Freguesias Campos de 

Futebol 

Polidesportivos Piscinas Pavilhões 

Gimnodesportivos 

Campos 

de Ténis 

Campos 

de Tiro 

Campos 

de Padel 

Pista de 

Atletismo 

Almofala 2        

Cabril 2        

Castro Daire 8 2 1 3 1 2 1 1 

Cujó 1 1   1    

Gosende 4 1       

Mões 8  1 1 2    

Moledo 9 2       

Monteiras 3 1       

Pepim 1        

Pinheiro 4  2      

São Joaninho 1 1   1    

UF Mamouros, Alva e Ribolhos 3        

UF Mezio e Moura Morta 2 1   1    

UF Parada de Ester e Ester 5        

UF Picão e Ermida 3        

UF Reriz e Gafanhão 2        

TOTAL 58 9 4 5 6 2 1 1 

Fonte: Município de Castro Daire 
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Em termos de equipamentos desportivos, o concelho de Castro Daire, dispõe de 58 campos 

de futebol, 9 polidesportivos, 4 piscinas, 5 pavilhões gimnodesportivos, 6 campos de ténis, 

2 campos de tiro, 1 campo de Padel, 1 pista de atletismo. 

Verifica-se que na maioria das freguesias e respetivas aldeias apenas existem campos de 

futebol. A freguesia de Castro Daire está dotada de maior diversidade de equipamentos 

desportivos, seguida da freguesia de Mões. 

VII.15 – Serviço “Ir e Vir” 

O serviço “IR e VIR”, possibilita aos munícipes, deslocarem-se de táxi, de forma cómoda, 

económica e rápida pelo preço de um simples bilhete de autocarro, em localidades que não 

são servidas de forma eficiente pela rede de transportes coletivos de passageiros. Desta 

forma, é complementada a cobertura de transporte público de passageiros em cerca de 136 

localidades do concelho de Castro Daire. As reservas podem ser efetuadas até às 12h00 do 

dia útil anterior ao dia pretendido para a viagem. A chamada é gratuita e o atendimento está 

disponível todos os dias úteis. No âmbito do transporte flexível Ir e Vir, segundo a 

Comunidade Intermunicipal (CIM) Dão Lafões (agosto/2024), no município de Castro Daire 

realizaram-se as seguintes viagens: 

- Julho a dezembro de 2022 - 1139 passageiros; 

-Janeiro a dezembro de 2023 - 2261 passageiros; 

- Janeiro a julho de 2024 - 1359 passageiros. 

VII.16 – Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Castro Daire e 

de Farejinhas 

Com o lema “Vida por Vida”, as associações humanitárias dos bombeiros voluntários, 

apresentam uma identidade própria, com valores universais. São muitas vezes a primeira 

linha e, em muitos casos, a única linha de proteção civil no combate a incêndios, no socorro 

aos sinistrados ou no auxílio aos doentes. 

Prestam socorro à comunidade em diferentes tipos de situações, tais como acidentes ou 

catástrofes, no transporte de doentes e sinistrados, no salvamento de pessoas, bens e 

ambiente, no transporte de doentes com limitações para tratamentos e consultas, no combate 

a incêndios urbanos, industriais ou florestais, no transporte de água para as populações ou 
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animais, ou nos momentos de elevado risco coletivo como inundações, incêndios 

florestais/habitacionais de elevada dimensão ou sismos. 

 

VII.17 – CNE Agrupamento 280 de Castro Daire 

O Escutismo é um movimento à escala mundial que reúne 161 Organizações Escutistas 

Nacionais, presentes em 216 países e territórios, constituído por mais de 35 milhões de 

crianças, jovens adultos em todo o mundo. O movimento escutista a nível internacional 

pretende fomentar a educação para a paz, através de um espírito de compreensão e 

solidariedade entre os povos, despertando nos jovens o respeito pela interculturalidade, 

tornando-os verdadeiros cidadãos do mundo. O Escutismo constitui assim uma fraternidade 

mundial, onde os seus membros se caracterizam por elementos identificativos transversais 

comuns ao Escutismo, tais como o lenço, a lei e a promessa, legados por BadenPowell, 

fundador do movimento. A Organização Mundial do Movimento Escutista é uma 

organização mundial independente e sem fins lucrativos, ao serviço do movimento escutista, 

tendo como objetivo promover a unidade e o entendimento das finalidades e princípios do 

Escutismo, facilitando a sua disseminação e desenvolvimento. O Escutismo é um movimento 

de educação não formal de jovens, baseado na adesão voluntária dos seus membros, 

acessível a todos, não político e independente, tendo em vista a construção de um mundo 

melhor. A sua principal finalidade é contribuir para a educação dos jovens, rapazes e 

raparigas, através de um sistema de autoeducação progressiva baseado num sistema de 

valores – adesão à Lei e Promessa do Escutismo. 

Consciente da existência de uma sociedade global e de uma maior cooperação e interação 

entre os povos, tendo por base a dimensão global do movimento escutista e convicto da 

importância da dimensão internacional para o crescimento integral dos jovens, o CNE possui 

uma política internacional que pretende nortear a dinamização desta vertente na associação. 

Procura promover a fraternidade escutista mundial junto dos membros da associação, 

garantindo a qualidade do Escutismo praticado pelos elementos do Corpo nacional de 

Escutas, no contexto internacional, dentro e fora do país, proporcionando oportunidades 

educativas ímpares. Numa perspetiva educativa, colocamos o enfoque nos jovens, 

promovendo junto destes o sentido de pertença a um movimento à escala mundial para que 

possam desenvolver uma postura e consciência de cidadão global, conhecedor do seu lugar 

no mundo, potenciando o conhecimento de diferentes culturas, tradições, religiões e 
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espiritualidades e explorando dimensões educativas adicionais capazes de contribuir para o 

seu desenvolvimento integral. O concelho de Castro, dispõe do agrupamento número 280, 

criado em 1968, contando com cerca de 89 elementos entre elementos e os respetivos 

dirigentes. 

VIII – SAÚDE 

O conceito de saúde diz respeito a um estado de completo bem-estar físico, mental e social 

e não somente à ausência de doença ou enfermidades (OMS, 1948). Entende-se que são 

vários os fatores determinantes de saúde, entre os quais os fatores pessoais, sociais, 

económicos e ambientais que atuam de forma conjunta, e são suscetíveis de intervenção. 

Além destes fatores, há autores que defendem 4 dimensões determinantes da saúde: a 

biologia humana, que se relaciona com a constituição orgânica do indivíduo, e que abrange 

o património genético, a maturação e o envelhecimento; o meio ambiente também se 

apresenta como uma dimensão da saúde, porque engloba um conjunto de fatores exteriores 

ao corpo, mas que têm impacto na saúde, como por exemplo a contaminação física, química, 

biológica e psicossocial; os estilos de vida adotados e sobre os quais os indivíduos 

conseguem ter controlo; e o sistema de saúde, que se refere à quantidade, qualidade, 

distribuição e acessibilidade dos serviços de saúde (Lalonde, 1981).  

VIII.1 – Indicadores Gerais da Saúde 

O concelho de Castro Daire, dispõe atualmente de um Centro de Saúde que integra no seu 

edifício a USF Montemuro e a UCC Nova D´Aire localizados na sede de concelho. Ter um 

centro de saúde na comunidade, é uma mais-valia, porque permite oferecer à população 

serviços de saúde acessíveis e de qualidade. São estruturas que se apresentam como vitais 

na promoção do bem-estar e na prevenção de doenças. 

Existe também um pólo de saúde em Mões que abrange a população das freguesias de Mões 

e de Moledo e uma extensão de saúde em Parada de Ester, que dá resposta à população da 

freguesia de Cabril e União das Freguesias de Parada de Ester e Ester. São vários os serviços 

médicos que se encontram disponíveis na USF, entre os quais: saúde do idoso, saúde do 

adulto, saúde infantil e juvenil, saúde da mulher (planeamento familiar, 

climatério/menopausa), saúde materna, consulta de diabetes, consulta de hipertensão 

arterial, consulta de hipocoagulados e doença aguda. Estão ainda disponíveis as visitas 

domiciliárias e as consultas não presenciais.  



 

112 

 

No que respeita às consultas de enfermagem, são disponibilizadas ao utente as consultas de 

saúde infantil e juvenil (inclui o teste do pezinho), saúde da mulher (planeamento familiar, 

climatério/menopausa), saúde materna, consulta de diabetes, consulta de hipertensão 

arterial, consulta de hipocoagulados, visitas domiciliárias (inclui visita domiciliária ao 

recém-nascido e puérpera), doença aguda, vacinação e medidas terapêuticas. A USF dispõe 

também de consultas de alcoologia, psicologia, nutrição e cessação tabágica (Sul, 2022). 

Além destes recursos, o concelho conta ainda com um total de 5 farmácias, 1 parafarmácia, 

diversos consultórios dentários, postos de colheita de análises clínicas e clínicas particulares 

com diferentes especialidades, tal como podemos ver na tabela abaixo. 

Importa referir que neste momento dos 15 181 utentes inscritos no Centro de Saúde, nenhum 

se encontra sem médico de família. 

À data do ano de 2023, eram seguidas 25 pessoas nas consultas de dependência do álcool, 

das 519 sinalizadas. Este valor encontrava-se superior ao do ano de 2022, tal como aconteceu 

em relação aos utentes com diabetes, que também apresentou um aumento de 27 pessoas. O 

mesmo aconteceu ainda nos utentes acamados ou muito dependentes, que recebem cuidado/ 

apoio do cuidador informal, que sofreu um aumento do ano de 2022 para o ano de 2023 de 

23 utentes. 

Tabela 64 - Indicadores Gerais de Saúde 

Designação do Indicador Valor 

N.º de Médicos por 1000 Habitantes 2,3 (2023) 

N.º de Farmácias por 1000 Habitantes 0,4 (2023) 

N.º de Enfermeiros por 1000 Habitantes 4,3 (2023) 

Psicólogos 1 

Secretários Clínicos 6 

N.º de Centros de Saúde sem Internamento 1 

Extensões de Saúde 2 

N.º de Farmácias 5 

N.º de Utentes Inscritos no Centro de Saúde 15 181 

N.º de Utentes com Médico de Família 15 181 

N.º de Utentes sem Médico de Família 0 

N.º de utentes com dependência de Álcool 484 utentes, com 16 

em consulta no ano de 

2022 

519 utentes, com 25 em 

consulta no ano de 

2023 

N.º de utentes com diabetes 1444 (2022) 1471 (2023) 

N.º de utentes acamados ou muito dependentes, 131 (2022) 154 (2023) 
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que recebem cuidado/apoio do cuidador informal 

Consultório Dentário 9 

Análises Clínicas – Posto de Colheita 4 

Clínicas Particulares 6 

Parafarmácias 1 

Fonte: INE (2024); SNS (2024) & Centro de Saúde de Castro Daire (2024) 

 

VIII.2 – Saúde Mental 

A saúde mental, é a expressão utilizada a fim de representar o nível de qualidade de vida 

cognitiva ou emocional ou a ausência de doença mental. Demonstra a capacidade que o 

individuo tem para lidar e reagir às imposições da vida, bem como a capacidade de gestão 

dos desejos, capacidades, ambições, ideias e emoções (Sá, 2010). A saúde mental mostra-se 

essencial para a redução do stresse da vida, o melhoramento da saúde física, relações 

interpessoais mais saudáveis e equilibradas e maior produtividade no trabalho. 

São várias as atitudes que podem ser adotadas por cada pessoa, a fim de se alcançar e/ou 

manter uma saúde mental, como por exemplo manter rotinas nos horários das refeições e do 

sono, ter hábitos alimentares mais saudáveis, praticar exercício físico e técnicas de 

relaxamento, exercitar a mente, criar metas que permitam manter-se motivado e focado, e 

manter relações sociais positivas e satisfatórias. Em contrapartida, também há a presença de 

fatores que podem dificultar a saúde mental positiva, como pensamentos negativos, maus 

hábitos do sono, falta de energia e desmotivação, vícios, inexistência de hobbies, mudanças 

repentinas de humor, e o evitamento do contacto direto com o meio envolvente (Saldanha, 

s.d.). 

VIII.2.1 – Equipa Comunitária de Saúde Mental Dão-Lafões (ECSM-DL) 

Este projeto tem como objetivo permitir a prestação de cuidados de saúde mental a utentes 

e famílias de uma forma próxima e em articulação com as estruturas da Comunidade. A 

metodologia implica uma abordagem multidisciplinar, descentralizada, próxima da estrutura 

e meio onde se instala e mantém a doença mental. Intervém em fatores que condicionam o 

surgimento e manutenção destas patologias passando de uma visão de mera compensação 

clínica para a de inclusão e reabilitação psicossocial.  

Pretende-se, assim, promover a saúde mental, prevenindo a doença e melhorando a 

acessibilidade aos cuidados especializados deste âmbito com os consequentes ganhos 



 

114 

 

possíveis em saúde decorrentes desta abordagem, aproximar os cuidados psiquiátricos da 

comunidade, colmatar lacunas ao nível da prevenção da doença mental, da continuidade de 

cuidados no contexto extra-hospital e no processo reabilitativo. Permite também minimizar 

limitações na acessibilidade aos cuidados de saúde hospitalares que são motivados por vários 

fatores – envelhecimento e consequentes limitações físicas, dificuldades financeiras, falta de 

transportes públicos que facilitem o acesso fácil ao hospital. Desta forma, através da 

alocação desta equipa, com os seus meios e recursos, às estruturas comunitárias, consegue-

se uma melhor gestão e reabilitação dos doentes do foro psiquiátrico contribuindo, assim, 

para colmatar algumas das necessidades previamente verificadas nos cuidados prestados a 

este tipo de população. 

O projeto em questão abrange atualmente a área populacional do concelho de Castro Daire, 

com cerca de 13 736 habitantes, local onde se encontra sediado. Verifica-se também uma 

cobertura parcial do concelho de S. Pedro do Sul, que possui cerca de 15 137 habitantes. 

Intervém, assim, numa área composta por 2 concelhos com um total de cerca de 28 863 

habitantes. A área geodemográfica coberta por esta equipa poderá estar sujeita a alterações 

mediante as necessidades e recursos identificados. A área de atuação foi escolhida pelo facto 

de se tratar de uma região com carências socioeconómicas, envelhecimento populacional 

marcado e prevalência relevante de patologia mental com grandes lacunas na acessibilidade 

aos cuidados de saúde hospitalares mais centralizados. 

Atualmente a equipa é constituída por 1 assistente técnica, 2 enfermeiros, 1 médico assistente 

hospitalar de psiquiatria, 1 psicólogo, 1 técnica superior de diagnóstico e terapêutica de 

terapia ocupacional e 1 técnica superior de serviço social. 

No que respeita ao tipo de intervenção, este projeto, tem por base o modelo “Terapeuta de 

Referência” sendo a entrada dos doentes feita após referenciação por várias vias à Consulta 

Externa de Psiquiatria da ECSM-DL. Esta consulta é realizada pelo médico psiquiatra da 

equipa e com posterior atribuição de cada doente a um Terapeuta de Referência (Doença 

Mental Grave) ou Técnico de Ligação (Programa de Articulação com os Cuidados de Saúde 

Primários), apenas se considerado pertinente, e que ficará responsável pela articulação de 

forma próxima com o doente. São sinalizadas as necessidades específicas de intervenção 

com este e articuladas com os restantes profissionais da equipa na intervenção realizada com 

o doente.  
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Os doentes que, por motivos específicos, têm a sua terapêutica injetável de longa duração 

administrada pela equipa, mas mantêm o seu Psiquiatra Assistente não têm terapeuta de 

referência atribuído. Adicionalmente, os doentes apoiados por outras estruturas da 

comunidade, que lhes deem os apoios necessários a nível de intervenção na área da saúde 

mental, mantém apoio por partes destas, em complementaridade com a atividade regular da 

ECSM-DL. A equipa conta ainda com parceiros como a Associação de Solidariedade Social 

de Lafões (ASSOL), do Pólo de São Pedro de Sul, de forma a possibilitar a administração 

da terapêutica injetável de longa duração pela ECSM-DL e realização de consultas 

descentralizadas com os utentes desta associação nas suas instalações (Pólo de São Pedro do 

Sul) 1 vez por mês na 3ª quinta-feira de cada mês (administração de terapêutica injetável e 

consultas de Psiquiatria) e com a Câmara Municipal de Castro Daire, no sentido de uma 

intervenção colaborativa, tendo em vista a realização de ações de promoção da Saúde Mental 

e prevenção da Doença Mental; 

A equipa comunitária de saúde mental desenvolve diversas atividades entre as quais 

consultas de enfermagem, médicas, psicologia, serviço social, terapia ocupacional 

descentralizadas e localizadas no Centro de Saúde de Castro Daire; efetua também alguns 

atendimentos não presenciais através de contactos telefónicos com utentes ou outras 

instituições com as quais seja necessário para orientar a situação dos doentes; promove ainda 

consultadoria clínica, onde é feita uma discussão presencial ou não presencial de casos 

clínicos e orientação terapêutica a pedido dos profissionais dos Cuidados de Saúde Primários 

(CSP); participam em reuniões clínicas com os CSP sempre que pertinente e mediante 

articulação com os coordenadores destes para aferir a sua pertinência; promovem sessões de 

formação aos elementos dos Cuidados de Saúde Primários ou parceiros da comunidade; 

fazem intervenções reabilitativas e psicoterapêuticas, consultas/intervenções (médicas e não 

médicas) domiciliares; promovem a adesão à medicação e administração de terapêutica 

injetável antipsicótica no domicílio; reúnem internamente para discussão de assuntos 

relativos à equipa com periodicidade regular (realizadas habitualmente no Centro de Saúde 

de Castro Daire); frequentam formação interna da ECSM-DL com temas escolhidos pelos 

elementos; efetuam intervenções e gestão de caso pelos terapeutas de referência com 

atividades relacionadas com os doentes destes – marcação de sessões presenciais de apoio, 

contactos telefónicos, articulação com instituições externas para orientação destes, 

articulação com familiares dos doentes; colaboram com parceiros/entidades na comunidade, 

e realizam o Dia da Equipa com dias dedicados à discussão mais alargada de temas referentes 
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à equipa, entre os seus elementos, e atividades de prevenção de burnout e promoção da 

interação entre os seus elementos. 

Na presente data, e tanto quanto é possível perceber pelos vários elementos que compõe esta 

equipa, este tipo de intervenção tem permitido proporcionar uma maior proximidade e 

acessibilidade ao utente que são sentidos pelos próprios e seus familiares como benéficos. 

Também os cuidados mais personalizados e individualizados têm permitido uma melhor 

adesão e benefício do doente à intervenção proposta. O terapeuta de referência e técnico de 

ligação funcionam como um elo muito importante na articulação doente-equipa-

comunidade. Existe uma maior facilidade na discussão dos casos com os outros profissionais 

e na referenciação dos casos que necessitam de cuidados por uma equipa multidisciplinar 

especializada, e permite uma perceção dos profissionais e utentes de uma melhoria no tipo 

de cuidados prestados. 

Tabela 65 - Breve Sumário de Resultados Obtidos de Atividade da ECSM-DL (Por Trimestre) 

 Janeiro-

Março 

Abril-

Junho 

Julho-

Setembro 

Outubro-

Dezembro 

Total Registado 

com Código 

Noutro 

Lugar 

Total 

1.ª Consulta 

Externa de 

Psiquiatria na 

Comunidade 

37 30 29 40 136   

Consulta Externa 

Subsequente de 

Psiquiatria na 

Comunidade 

175 84 99 128 486   

Domicílios 111 273 264 227 875 174 1049 

Intervenções da 

Equipa 

473 327 352 337 1489   

% de Presenças à 

1.ª Consulta 

Psiquiatria 2022 

85,53%       

Fonte: ECSM-DL (2023) 

No que respeita aos dados da tabela acima, é possível perceber que o último trimestre do ano 

foi aquele com o maior número de primeiras consultas externas de psiquiatria na 

comunidade. Já à consulta subsequente a assiduidade foi maior no primeiro trimestre. Os 
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domicílios realizados pela ECSM-DL, aconteceram em maior número no segundo trimestre 

do ano. O mesmo não aconteceu com o número de intervenções, uma vez que o valor mais 

alto de intervenções registado aconteceu no primeiro trimestre do ano. No ano de 2022 

registou-se uma percentagem de 85,53% de presenças à primeira consulta de psiquiatria. 

Tabela 66 - Breve Sumário de Resultados Obtidos de Atividade da ECSM-DL (2020/2022) 

2020 a 2022 N % 

Total de Doentes sem Terapeuta de Referência 2 5,00% 

Total de Doentes com Terapeuta de Referência 38 95,00% 

Total de Doentes do Programa de Pessoas com Doença Mental 

Grave 

40 18,87% 

Total de Doentes sem Técnico de Ligação 63 45,00% 

Total de Doentes com Técnico de Ligação 77 55,00% 

Total de Doentes do Programa de Articulação com CSP 140 66,98% 

Total de Doentes com Consulta Médica no Domicílio 15  

Total de Doentes seguidos na ASSOL 30 14,15% 

Total de Doentes seguidos nos vários âmbitos 212 100,00% 

Total de Doentes com Administração de Injetáveis no Domicílio 67  

Total de Doentes com Alta por Psiquiatria 63  

Total de Doentes Observados pela ECSM-DL até ao fim de 2022 275  

Fonte: ECSM-DL (2023) 

No biénio de 2020 a 2022 havia 40 doentes do programa de pessoas com doença mental 

grave, em que 2 deles não tinham terapeuta de referência. Na mesma data, eram 140 utentes 

o total de doentes do programa de articulação com CSP, e 63 desses doentes não tinham 

técnico de ligação. Eram 15 os doentes com consulta médica no domicílio, e 30 o total de 

doentes seguidos na ASSOL. Em relação à administração de injetáveis no domicílio, foram 

feitas 67 intervenções. De referir ainda que foram 63 o número total de doentes com alta 

psiquiatra e 275 o número total de doentes observados pela ECSM-DL até ao final do ano 

de 2022. 
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Tabela 67 - Breve Sumário de Resultados Obtidos de Atividade da ECSM - DL (Indicadores Essenciais) 

 Indicadores Essenciais 

N.º Total de 

Doentes 

Seguidos/Ano na 

ECSM (2022) – 

Sem Contar com 

os Doentes em 

Alta 

 

212 

Prevalência Tratada/Ano Por 

Diagnóstico (Diagnóstico 

Desagregados) 

N.º % 

210 100 

Perturbação Depressiva Major recorrente, grave sem 

características 

45 21,43 

psicóticas 23 10,95 

Esquizofrenia 20 9,52 

Atraso mental SOE 20 9,52 

Demência na Doença de Alzheimer 14 6,67 

Psicose SOE 13 6,19 

Perturbação Afetiva bipolar 7 3,33 

Perturbação de Pânico 7 3,33 

Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção 7 3,33 

Perturbação Depressiva Maior, Episódio Único, Grave 

sem Características Psicóticas 

6 2,86 

Perturbação Generalizada da Ansiedade 5 2,38 

Perturbação de Adaptação 5 2,38 

Demência Vascular 4 1,90 

Distimia 4 1,90 

Perturbação de Stress Pós-Traumático 4 1,90 

Perturbação Esquizoafetiva 4 1,90 

Perturbação de Personalidade Orgânica 3 1,43 

Perturbação Depressiva Maior, Recorrente, Grave com 

Características Psicóticas 

3 1,43 

Perturbação Mista de Ansiedade e Depressão 3 1,43 

Perturbação Obsessivo-Compulsiva 3 1,43 

Perturbação Histriónica da Personalidade 3 1,43 
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Atraso Mental Moderado 3 1,43 

Demência na Doença de Pick 2 0,95 

Perturbação Depressivo Maior, Episódio Único, Grave 

com Características Psicóticas 

2 0,95 

Perturbação de Personalidade Dependente 2 0,95 

Perturbação Mista da Personalidade e Outras 

Perturbações de Personalidade 

2 0,95 

Défice Cognitivo Ligeiro 1 0,48 

Perturbação Mental devido a Lesão 

ou Disfunção 

Cerebral e Doença Física SOE 

1 0,48 

Uso de outro Estimulante, SOE, com 

Perturbação Psicótica induzida por Estimulante 

1 0,48 

Perturbação Delirante Crónica 1 0,48 

Perturbação ciclotímica 1 0,48 

Perturbação Depressiva Recorrente, SOE 1 0,48 

Perturbação de Luto Prolongado 1 0,48 

Hipocondria 1 0,48 

Perturbação Paranoide da 

Personalidade 

1 0,48 

Pert. de personalidade Esquizoide 1 0,48 

Perturbação Borderline da 

Personalidade 

1 0,48 

Perturbação Narcísica da Personalidade 1 0,48 

Doença de Parkinson 1 0,48 

Parassónia 1 0,48 

 N.º de Novos 

Casos/Seguidos na 

ECSM 

N.º de 1.ª 

Consultas 

Realizadas/ano na 

ECSM – 2022 

 

 

97/136 

 N.º de Consultas 

Total/Ano na 

ECSM 

N.º de Consultas 

Descentralizadas 

por Ano/N.º Total 

 

486 (Psiquiatria) 

1489 

(Intervenções por 

Outros 

Elementos) 
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de Consultas por 

Ano da ECSM 

Fonte: ECSM-DL (2023) 

No ano de 2022, foram seguidas 212 pessoas pela equipa comunitária de saúde mental. A 

perturbação depressiva major, foi aquela patologia registada em maior número ao nível dos 

acompanhamentos. Ainda no mesmo no ano, surgiram 97 novos casos que necessitaram de 

acompanhamento. No que respeita ao número de consultas por ano, perfizeram um total de 

486 consultas de psiquiatria, e 1489 intervenções por outros elementos. 

IX – SEGURANÇA 

Ao nível da segurança, o concelho de Castro Daire conta com um Posto da GNR. A atuação 

desta força de segurança incide sobre a totalidade da área concelhia e no ano de 2022, foram 

registados pelas autoridades vários crimes de diferentes categorias. Destacam-se os crimes 

contra o património, com 104 situações registadas, seguido dos crimes contra as pessoas, 

com 84 registos. Importa referir, que no concelho não foram registados no ano de 2022 

quaisquer crimes de homicídio voluntário consumado, roubo por esticão e na via pública, 

crimes contra a identidade cultural e integridade pessoal, crimes contra o estado e nem 

crimes contra animais de companhia. 

Tabela 68 - Crimes Registados (N.º) pelas Autoridades Policiais e Categoria de Crime (2022) 

Categoria do Crime N.º de Crimes Registados 

Crimes Contra as Pessoas 84 

Crimes de homicídio voluntário consumado 0 

Crimes contra a integridade física 46 

Ofensa à integridade física voluntária simples 20 

Violência doméstica contra cônjuge ou análogos 20 

Crimes contra o património 104 

Roubo por esticão e na via pública 0 

Furto de veículo e em veículo motorizado 8 

Crimes contra a identidade cultural e integridade 

pessoal 

0 

Crimes contra a vida em sociedade 59 

Condução de veículo com taxa de álcool igual ou 

superior a 1,2 g/l 

44 

Crimes contra o Estado 0 
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Crimes contra animais de companhia 0 

Crimes previstos em legislação avulsa 17 

Condução sem habilitação legal 12 

Total 414 

Fonte: INE (2023) 

Tal como referido anteriormente, os crimes contra o património, foram os registados em 

maior número, e consequentemente são aqueles que apresentam uma maior taxa (7,6%). Em 

sentido oposto temos os furtos/roubos por esticão e na via pública que não apresentam taxa 

de criminalidade, uma vez que também não houve registo dos mesmos, como já referido. 

Tabela 69 - Taxa (%) de Criminalidade e Categoria de Crime (2022) 

Categoria do Crime Taxa de Criminalidade (%) 

Crimes contra a integridade física 

 

3,4% 

Furto/roubo por esticão e na via pública 

 

0,0% 

Furto de veículo e em veículo motorizado 

 

0,6% 

Condução de veículo com taxa de álcool igual ou 

superior a 1,2g/l 

 

3,2% 

Condução sem habilitação legal 

 

0,9% 

Crimes contra o património 7,6% 

Fonte: INE (2023) 

A taxa de criminalidade no concelho de Castro Daire no ano de 2022, era de 19,7% tendo 

em conta um total de 414 crimes registados.  

Contudo, é importante referir que o concelho de Castro Daire apresenta uma taxa de 

criminalidade muito baixa, comparada com as restantes localidades do país, mostrando que 

é um dos concelhos mais seguros e com menor número de crimes registados. 

Tabela 70 - Taxa de Criminalidade (%) 

Taxa de 

Criminalidade 

(2022) 

Castro Daire Viseu Dão Lafões Portugal 

19,7 25,6 33,0 

Fonte: Gabinete de Estratégia e Estudos (2022) 
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X – HABITAÇÃO 

A habitação constitui, indubitavelmente, a expressão mais visível da condição social da 

população. A carência de alojamentos e de equipamentos complementares constitui um 

problema de cariz social e uma forte condicionante do progresso económico de qualquer 

território. Ao constituir um problema social, a habitação não é indissociável do próprio 

acesso a bens e recursos fundamentais. 

De acordo com os resultados dos Censos 2021, residiam no Concelho de Castro Daire 5631 

famílias clássicas e 7 famílias institucionais, relativamente aos censos de 2011 o número de 

famílias clássicas diminuiu, tendo aumentado o número de famílias institucionais. 

Estas alterações resultam, em parte, do modelo de fecundidade controlada, a que não são 

alheias as hodiernas circunstâncias económicas, sociais e profissionais. A diminuição da 

percentagem de população em idade fértil teve também a sua influência. 

No quadro que seguidamente se apresenta, consta a distribuição das famílias, alojamentos 

familiares e edifícios, por cada uma das freguesias do concelho.  

À data do Censos de 2021, estavam registados 11.911 edifícios no Concelho de Castro Daire, 

um aumento de 2,5% relativamente a 2011 (11.617edifícios), sendo que a Freguesia de 

Castro Daire apresenta a maior concentração (2.283 edifícios), como se pode consultar na 

tabela que se segue. Destacam-se ainda a freguesia de Mões com um crescimento do número 

de edifícios. 

Tabela 71 - Famílias, Alojamentos Familiares e Edifícios Existentes no Concelho em 2021, por Freguesia 

Localidades Famílias Aloj. Familiares1 Edifícios2 

Concelho 5631 12917 11911 

Almofala 113 286 285 

Cabril 151 424 423 

 

1 Alojamento Familiar: Unidade de Habitação que, pelo modo como foi construída, ou como está a ser 

utilizada, se destina a alojar, normalmente apenas uma família. 

 

2 Edifícios: Construção Independente, compreendendo um ou mais alojamento, destinados à habitação de 

pessoas. 
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Castro Daire 1724 3176 2283 

Cujó 102 292 288 

Gosende 156 612 612 

Mões 702 1523 1507 

Moledo 485 1103 1098 

Monteiras 167 462 461 

Pepim 112 262 262 

Pinheiro 280 711 704 

São Joaninho 124 307 305 

União de Freguesias de 

Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

494 1017 976 

União de Freguesias de 

Mezio e Moura Morta 

191 492 486 

União de Freguesias de 

Parada de Ester e Ester 

324 861 859 

União de Freguesias de 

Picão e Ermida 

197 582 563 

União de Freguesias de 

Reriz e Gafanhão 

309 807 799 

Fonte: INE (2021) 

Naturalmente, o maior número de famílias, alojamentos e edifícios concentram-se na 

Freguesia de Castro Daire, a mais urbana do concelho. Aliás, esta distribuição tem uma 

relação linear relativamente à distribuição da população por freguesia. A grande maioria dos 

alojamentos destinam-se à residência habitual e permanente das famílias. 

Tabela 72 - Alojamentos Familiares Clássicos (n.º) por Localização Geográfica 

Localização Geográfica 2011 2021 Variação 2011-2021(%) Peso Relativo 

(%) 2021 

Almofala 265 286 7,9% 2,2% 

Cabril 442 424 -4,1% 3,3% 

Castro Daire 3 035 3 177 4,6% 24,6% 

Cujó 279 292 4,7% 2,3% 

Gosende 599 612 2,2% 4,7% 

Mões 1 511 1 523 0,8% 11,8% 
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Moledo 1 106 1 103 -0,3% 8,5% 

Monteiras 455 462 1,5% 3,6% 

Pepim 260 262 0,8% 2,0% 

Pinheiro 700 711 1,6% 5,5% 

São Joaninho 306 307 0,3% 2,4% 

União das Freguesias de 

Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

974 1 017 4,4% 7,9% 

União das Freguesias de 

Mezio e Moura Morta 

478 492 2,9% 3,8% 

União das Freguesias de 

Parada de Ester e Ester 

850 860 1,2% 6,7% 

União das Freguesias de 

Picão e Ermida 

526 582 10,6% 4,5% 

União das Freguesias de 

Reriz e Gafanhão 

744 807 8,5% 6,2% 

Total 12 530 12 917 3,1% 100,0% 

Fonte: INE (2024) 

O concelho de Castro Daire, de acordo com o Censos 2021, dispõe de um total de 12.917 

alojamentos familiares clássicos distribuídos por 11.911 edifícios, sendo que a sua maioria, 

3.177 alojamentos (24,6%), estão localizados na Freguesia de Castro Daire, seguido por 

Mões com 1.523 alojamentos (11,8%). 

Destaca-se aqui o crescimento, na última década, de 10,6% dos alojamentos familiares 

clássicos na União das freguesias de Picão e Ermida, ou seja, um aumento de 56 alojamentos. 

 

Tabela 73 - Edifícios (N.º) por Localização Geográfica 

Localização Geográfica 2011 2021 Variação 2011-

2021 (%) 

Peso Relativo 

(2021) 

Almofala 261 261 9,2% 2% 

Cabril 439 439 -3,6% 4% 

Castro Daire 2 197 2 197 3,9% 19% 

Cujó 277 288 4,0% 2% 

Gosende 601 612 1,8% 5% 

Mões 1 511 1 507 -0,3% 13% 

Moledo 1 102 1 098 -0,4% 9% 

Monteiras 455 461 1,3% 4% 
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Pepim 255 262 2,7% 2% 

Pinheiro 693 704 1,6% 6% 

São Joaninho 307 305 -0,7% 3% 

União das Freguesias de 

Mamouros, Alva e Ribolhos 

938 976 4,1% 8% 

União das Freguesias de 

Mesio e Moura Morta 

475 486 2,3% 4% 

União das Freguesias de 

Parada de Ester e Ester 

848 859 1,3% 7% 

União das Freguesias de 

Picão e Ermida 

517 563 8,9% 5% 

União das Freguesias de 

Reriz e Gafanhão 

741 799 7,8% 7% 

Total 11 617 11 911 2,5% 100% 

Fonte: INE (2023) 

Tal como referido anteriormente o concelho de Castro Daire registou um aumento do número 

de edifícios entre os anos de 2011 e os anos de 2021 com um total de 294 edifícios. Através 

da tabela anterior, conseguimos perceber quais as freguesias onde estão o maior número de 

edifícios e quais registaram um aumento mais significativo do ano de 2011 para 2021. A 

união das Freguesias de Reriz e Gafanhão foi a que registou o maior aumento com mais 58 

edifícios, seguindo-se a União de Freguesias de Picão e Ermida. De salientar ainda que  

Mões, Moledo e São Joaninho sofreram uma diminuição do número de edifícios. 
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Gráfico 6 - Alojamentos Familiares Clássicos (n.º) por Forma de Ocupação 
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Ao analisar os alojamentos no concelho de Castro Daire, verifica-se que estes, de acordo 

com os Censos de 2021, são distribuídos por alojamentos familiares clássicos de residência 

habitual e residência secundária, ambos com 47% do total dos alojamentos familiares 

clássicos, e os alojamentos vagos com 13%. 

 

Tabela 74 - Alojamentos Familiares Clássicos (N.º) por Localização Geográfica e Forma de Ocupação 

Localização 

Geográfica 

Residência 

Habitual 

Residência 

Secundária 

Vago para 

venda ou 

arrendamento 

Vago por 

outros motivos 

Almofala 113 135 17 21 

Cabril 151 246 21 6 

Castro Daire 1 723 1 097 228 129 

Cujó 102 167 1 22 

Gosende 156 451 4 1 

Mões 701 593 20 209 

Moledo 485 381 131 106 

Monteiras 167 251 37 7 

Pepim 112 87 58 5 

Pinheiro 280 379 44 8 

São Joaninho 124 135 2 46 

União de Freguesias 

de Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

494 353 51 119 

União das Freguesias 

de Mesio e Moura 

Morta 

191 235 21 45 

União de Freguesias 

de Parada de Ester e 

Ester 

323 437 27 73 

União das Freguesias 

de Picão e Ermida 

197 320 10 55 

União das Freguesias 

de Reriz e Gafanhão 

309 423 10 65 

Total 5 628 5 690 682 917 

Fonte: INE (2024) 

Com os dados apresentados é possível constatar que a freguesia de Castro Daire continua a 

ser a freguesia com maior número de alojamentos de residência habitual e residência 

secundária. É também a freguesia com maior número de residências vagas para venda ou 

arrendamento, por outro lado, a freguesia de Mões é a que tem mais habitações vagas por 
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outros motivos. O concelho de Castro Daire tem até à data um total de 682 residências vagas 

para venda ou arrendamento. 

Tabela 75 - Edifícios (N.º) por dimensão de pisos 

Localização 

Geográfica 

1 piso 2 

pisos 

3 pisos 4 pisos 5 pisos 6 pisos 7 ou 

mais 

pisos 

Total 

Almofala 72 174 38 0 1 0 0 285 

Cabril 166 221 34 2 0 0 0 423 

Castro Daire 944 914 294 75 26 29 1 2 283 

Cujó 232 51 4 1 0 0 0 288 

Gosende 79 458 73 2 0 0 0 612 

Mões 838 618 50 1 0 0 0 1 507 

Moledo 393 636 63 5 1 0 0 1 098 

Monteiras 87 347 27 0 0 0 0 461 

Pepim 116 137 9 0 0 0 0 262 

Pinheiro 31 454 208 10 1 0 0 704 

São Joaninho 94 191 20 0 0 0 0 305 

União das 

Freguesias de 

Mamouros, Alva 

e Ribolhos 

126 736 112 1 0 1 0 976 

União das 

Freguesias de 

Mezio e Moura 

Morta 

157 306 23 0 0 0 0 486 

União das 

Freguesias de 

Parada de Ester 

e Ester 

517 315 26 1 0 0 0 859 

União das 

Freguesias de 

Picão e Ermida 

166 302 90 5 0 0 0 563 

União das 

Freguesias de 

Reriz e 

Gafanhão 

220 559 19 1 0 0 0 799 

Total 11 911 4 238 6 419 1 090 104 29 30 1 

Fonte: INE (2023) 

Em relação ao número de pisos em cada habitação, percebe-se através dos dados fornecidos 

pelo INE, que a grande maioria das habitações do concelho de Castro Daire são constituídas 

por 3 pisos, com maior incidência na freguesia de Castro Daire e Pinheiro. É possível 

visualizar ainda, através da tabela anterior que apenas uma habitação do concelho situada na 

freguesia de Castro Daire tem 7 ou mais pisos.
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Tabela 76 - Alojamentos Familiares Clássicos Arrendados de Residência Habitual (N.º) 

Localização 

Geográfica 

Menos 

de 20 

euros 

20 a 

49,99 

euros 

50 a 

74,99 

euros 

75 a 

99,99 

euros 

100 a 

149,9

9 

euros 

150 a 

199,99 

euros 

200 a 

299,99 

euros 

300 a 

399,9

9 

euros 

400 a 

499,99 

euros 

500 a 

649,9

9 

euros 

650 a 

999,99 

euros 

1000 

euros 

ou 

mais 

Total 

Almofala 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Cabril 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Castro 

Daire 

5 10 4 5 24 24 112 26 4 0 0 0 214 

Cujó 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gosende 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

Mões 0 0 0 0 2 4 12 2 0 0 0 0 20 

Moledo 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2 

Monteiras 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

Pepim 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pinheiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São 

Joaninho 

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 
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União das 

Freguesias 

de 

Mamouros, 

Alva e 

Ribolhos 

0 0 0 0 2 2 5 1 0 0 0 1 11 

União das 

Freguesias 

de Mesio e 

Moura 

Morta 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

União das 

Freguesias 

de Parada 

de Ester e 

Ester 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

União das 

Freguesias 

de Picão e 

Ermida 

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

União das 

Freguesias 

de Reriz e 

Gafanhão 

0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 4 

Total 5 10 5 6 33 34 129 29 4 0 0 1 229 

Fonte: INE (2024)
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 A freguesia de Castro Daire continua a ser aquela com mais habitações arrendadas, 

seguindo-se de Mões e da União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos. O valor de 

rendas mais praticado situa-se entre os 200 e os 300 euros. Entre os 500€ e os 999,99€ de 

renda, não há nenhum registo de habitação. No concelho há ainda uma habitação em que o 

valor da renda é de 1000€ ou mais, na União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos. 

 

Tabela 77 - Edifícios segundo a época de construção, por necessidade de reparação (2016-2021) 

Fonte: INE (2023) 

 

 

Localização 

Geográfica 

Com 

necessidades 

ligeiras 

Com 

necessidades 

médias 

Com 

necessidades 

profundas 

Sem 

necessidade de 

reparação 

Total 

Almofala 31 33 2 219 285 

Cabril 133 86 43 161 423 

Castro Daire 1 044 140 46 1 053 2 283 

Cujó 21 8 0 259 288 

Gosende 399 97 21 95 612 

Mões 429 146 83 849 1 507 

 

Moledo 49 23 9 1 017 1 098 

Monteiras 43 13 8 397 461 

Pepim 37 7 5 213 262 

Pinheiro 126 35 11 532 704 

São Joaninho 28 10 6 261 305 

União das 

freguesias de 

Mamouros, 

Alva e 

Ribolhos 

91 31 9 845 976 

União das 

freguesias de 

Mezio e 

Moura Morta 

14 5 2 465 486 

União das 

freguesias de 

Parada de 

Ester e Ester 

122 72 33 632 859 

União das 

freguesias de 

Picão e 

Ermida 

23 11 7 522 563 

União das 

freguesias de 

Reriz e 

Gafanhão 

64 2 1 732 799 

Total 2 654 719 286 8 252 11 911 
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A reabilitação do edificado como forma de contribuir para a valorização do parque edificado 

é um dos princípios base do Programa do 1.º Direito. Nesse sentido, destaca-se a importância 

de aferir o estado de conservação do parque habitacional do concelho de Castro Daire. 

Embora os dados sejam de uma linha temporal entre 2016 e 2021, das 11 911 habitações, 

apenas 286 apresentam necessidades profundas de reparação. Importa referir que 8 252 

habitações não têm qualquer necessidade de reparação, ou seja, mais de metade das 

habitações do concelho encontram-se em boas condições de habitabilidade. 

 

X.1 – Obras Concluídas 

No ano de 2022, no concelho de Castro foram diversos os tipos de obras que se foram 

fazendo. Relativamente ao tipo de obra dos edifícios concluídos são maioritariamente obras 

de edificação e obras de construção nova e os restantes tipos como alterações, demolições, 

ampliação e reconstrução apresentam valores bastante reduzidos. 

Tabela 78 - Edifícios concluídos e Tipo de Obra 

Localização Geográfica Castro Daire 

(2022) 

Obras Edificação 45 

Construção Nova 30 

Ampliação 6 

Alteração 3 

Reconstrução 6 

Obras Demolição 5 

Demolição 5 

Fonte: INE (2023) 

No que diz respeito aos fogos concluídos, foram maioritariamente da tipologia de T3, com 

13 conclusões, seguindo-se os T2 e T4 ou mais respetivamente. Na tipologia de T0 ou T1, 

não há registo de nenhum fogo concluído. 

Tabela 79 - Fogos concluídos e Tipologia do Fogo 

Período de 

Referência 

dos dados 

Localização 

Geográfica 

T0 ou T1 T2 T3 T4 ou mais 

2022 Castro Daire 0 5 13 4 

Fonte: INE (2023) 
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X.2 – Mercado imobiliário 

Relativamente aos contratos de compra e venda de prédios no Concelho de Castro Daire, 

destacam-se os prédios do tipo rústico com maior número de contratos de compra e venda 

em 2019, com 226, seguidos pelos prédios urbanos com 135.  

 

Tabela 80 - Contratos de compra e venda (n.º) de prédios e tipo de prédio 

Período de 

Referência dos 

dados 

Localização 

Geográfica 

Urbanos Rústicos Mistos Total 

2019 Castro Daire 135 226 0 361 

Fonte: INE (2021) 

Em termos monetários resultou, os contratos de compra e venda, no ano de 2020, perfizeram 

um total de 4436 milhões de euros. 

Tabela 81 - Contratos de compra e venda (€) de prédios e tipo de prédio 

Período de 

referência 

dos dados 

Localização 

Geográfica 

Urbanos Rústicos Mistos Total 

2020 Castro Daire 3978 milhares 458 milhares 0 4 436 

milhares 

Fonte: INE (2021) 

 

X.3 – Habitação Social No Concelho De Castro Daire 

No que concerne à habitação social, os seus principais objetivos, passam pela solução dos 

problemas mais graves de carência habitacional, facilitando o acesso a uma habitação 

condigna por parte das famílias economicamente mais carenciadas. 

Neste sentido, o município de Castro Daire, construiu, nas décadas de 70 e 80, alguns bairros 

de habitação social, todos eles na vila de Castro Daire: Bairro das Casas Pré-fabricadas 

(Quinta da Regada); Bairro das Eiras; Bairro da Ferraria e Bairro do Castelo. No entanto, 

atualmente, apenas algumas habitações, do Bairro da Ferraria, são pertença do município. A 

autarquia, através do Programa Municipal de Apoio à Melhoria Habitacional, presta apoio a 

famílias em situação de maior vulnerabilidade social, na beneficiação das suas habitações, 

por forma a conferir melhoria das condições da habitação, a qualidade de vida dos residentes 

e a qualificação do espaço envolvente, dando assim, resposta a situações de degradação 

habitacional. 
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Abaixo são mostradas as habitações sociais existentes no concelho, bem como morada 

tipologia e o tipo de ocupação. 

Tabela 82 - Habitação Social do Concelho de Castro Daire - 2022 

Ord. Rua N.º Tipologia Ocupação 

1 Bairro da Ferraria Bloco 2 - 1.º DT. 

º 

T2 Arrendado 

2 Bairro da Ferraria Bloco 3 - R/C T2 Arrendado 

3 Bairro da Ferraria Bloco 3 - 1.º DT. 

º 

T2 Arrendado 

4 Bairro da Ferraria Bloco 2 - 1.º Esq.º T3 Arrendado 

5 Bairro da Ferraria Bloco 5 - 2.º DT. 

º 

T3 Arrendado 

6 Bairro da Ferraria Bloco 2 - 2.º Esq.º T3 Vago 

7 Bairro da Ferraria Bloco 1 - 1.º Esq.º T3 Arrendado 

8 Bairro da Ferraria Bloco 3 - 1.º Esq.º T3 Arrendado 

9 Bairro da Ferraria Bloco 5 - 1.º DT. 

º 

T3 Arrendado 

Fonte: Município de Castro Daire 
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XI – TURISMO 

O Município de Castro Daire, com características marcadamente rurais, apresenta inegáveis 

potencialidades turísticas, quer naturais, quer culturais, capazes de potenciar o seu 

desenvolvimento. São exemplo disso as belíssimas paisagens, que deslumbram, não só os 

naturais como também quem nos visita. Dividido entre o rio e a serra, vai apresentando 

cenários distintos à medida que a altitude vai aumentando. 

Na localidade das Termas do Carvalhal, União de Freguesias de Mamouros, Alva e Ribolhos, 

a menos de 100 metros de um nó da A24 e a cerca de 50m da Nacional 2, situa-se a estância 

termal revelando-se o local ideal para cuidar da saúde e usufruir de momentos de pura 

descontração e bem-estar. A água mineromedicinal, sulfúrea, bicarbonatada, sódica e 

fluoretada, que faz dela especialmente indicada para doenças de pele, músculo-esqueléticas, 

digestivas, respiratórias, problemas do foro ginecológico e reumatismais, torna as termas o 

ex-libris do concelho, e responsáveis por consideráveis fluxos de turismo ao concelho, 

nomeadamente ao nível do turismo sénior. 

A Serra do Montemuro, integrada na Rede Natura 2000, é igualmente uma das zonas do 

concelho que merece atenção especial. Obviamente, é na serra que se registam as maiores 

altitudes, sendo o ponto culminante a 1381 metros de altitude. Além de constituir um 

miradouro natural, possui cursos de água que formam cascatas de rara beleza. 

No cume da serra foram implantados cinco parques eólicos que, em perfeita harmonia com 

a envolvente, vieram animar a serra, um local cuja riqueza natural merece ser conhecida e 

preservada. A serra de Montemuro possui uma flora e fauna diversificadas, esta última muito 

atrativa para os amantes da caça, existindo atualmente, vários levantamentos exaustivos 

desta riqueza natural. Tendo a Serra do Montemuro como pano de fundo e uma forte vontade 

de preservação das tradições de um povo, as aldeias de Campo Benfeito e Mezio, foram 

classificadas com a marca “Aldeias de Portugal”. A classificação atribuída veio valorizar o 

meio rural e impulsionar a sua promoção turística. 

Um outro recurso natural que o concelho dispõe é o Rio Paiva, que também integra a Rede 

Natura 2000. Este rio está considerado como um dos menos poluídos da Europa. Desde 

sempre constituiu um elemento fundamental na economia do concelho, propiciando a 

fixação de população, junto às suas margens. Além de constituir um recurso importante para 

a gastronomia do concelho, de que são exemplo as Trutas do Paiva, o seu curso proporciona 

a prática da pesca desportiva e de desportos radicais e de aventura, existindo no concelho 
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uma empresa de desportos radicais que tem vindo a explorar esta vertente. O rio está 

considerado como um dos melhores para a prática de rafting, tanto a nível nacional como 

internacional. 

De registar também as potencialidades para praias fluviais e zonas de recreio e lazer, 

salientando a existência, da praia fluvial em Folgosa e das zonas de recreio e lazer em Cabril 

(Infraestruturas para a prática de aventura e desporto no rio), Parada de Ester, Cabaços em 

Reriz, Pego, Portela, e o Poço do Abade, não obstante a procura de outros locais, ao longo 

do seu curso. Salienta-se que, atualmente, já existem também alguns estudos referentes à 

fauna e flora do Rio Paiva. 

Encontram-se com frequência miradouros, onde atualmente também se apresentam 

instalados vários baloiços, que além de constituírem pontos de observação por excelência, 

são também ótimos locais de repouso e “reflexão”. A excelência ambiental constitui, 

portanto, uma mais-valia intrínseca do concelho. 

Neste momento o concelho de Castro Daire tem ao dispor dos seus habitantes e também 

daqueles que nos visitam uma rede de 10 baloiços espalhados pelas várias localidades. 

Tabela 83 Rede de Baloiços no Concelho 

Designação Localização Coordenadas 

Latitude Longitude 

Baloiço da Pedreira Cela 40° 49' 7,939" 

N 

7° 56' 1,338" 

W 

Baloiço da Malhada Tulha Velha 40° 57' 

37,296" N 

8° 5' 46,684" 

W 

Baloiço da Eira Gosende 41° 0' 29,855" 

N 

7° 54' 24,145" 

W 

Baloiço da Granja Granja 40° 53' 

37,622" N 

7° 51' 46,235" 

W 

Baloiço do Pego Lugar do Pego 40° 53' 

13,189" N 

7° 53' 37,982" 

W 

Baloiço do Cavaleiro Lamelas (Pombeira) 40° 55' 

41,045" N 

7° 56' 8,729" 

W 

Coração da Pombeira Lamelas (Pombeira) 40° 55' 

41,045" N 

7° 56' 8,729" 

W 

Baloiço do Penedo da Moura Relva 40° 58' 9,754" 

N 

7° 51' 23,202" 

W 
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Baloiço da Foz de Cabril Foz de Cabril 40° 56' 

12,934" N 

8° 6' 12,467" 

W 

Baloiço de Cujó Cujó 40° 56' 9,780" 

N 

7° 50' 5,582" 

W 

Fonte: Município de Castro Daire 

O Centro Cycling'Portugal Montemuro e Paiva é uma nova valência, com grandes 

potencialidades, que são uma mais-valia na atração de praticantes de Bicicletas Todo-O-

Terreno (BTT). Para além deste centro, estão a ser finalizadas as obras de implementação do 

Pombeira Adventure Park, um parque de aventura e desporto radical, que consiste num 

projeto inovador na área do Turismo de Natureza e Aventura. Tendo em conta o 

protagonismo readquirido pelos “Caminhos de Santiago”, nas últimas décadas, o município 

de Castro Daire, em parceria com mais sete municípios, pôs em prática o projeto de marcação 

e dinamização do Caminho Português Interior de Santiago, que está classificado como Rota 

Cultural Europeia, visando a promoção/divulgação do património histórico e natural 

existente nesta região. Para apoio dos peregrinos, adaptou-se a antiga escola primária de 

Ribolhos para Albergue e, atualmente, existe outra infraestrutura de apoio aos peregrinos, o 

Albergue de Moura Morta. 

Os espaços museológicos existentes apresentam características e formas de vida do povo 

castrense. 

O Museu Municipal de Castro Daire localiza-se no centro urbano da vila de Castro Daire, 

num dos edifícios mais emblemáticos da sua história, conhecido como a Casa da Cerca, um 

imóvel Barroco do século XVIII. 

Inaugurado em 1993, este Museu tem como objetivo preservar e divulgar o património 

histórico e cultural do concelho. A sua coleção está dividida em quatro grandes temas: 

Arqueologia; Alfaia Agrícola; Artes tradicionais e Tipografia Tradicional (esta formada por 

artefactos procedentes da primeira tipografia que existiu no concelho de Castro Daire, 

fundada no século XIX, onde se imprimiam os jornais castrenses, entre outros documentos). 

Os objetos etnográficos (Cestaria; Tamancaria; Latoaria; Campainhas e Chocalhos; Ciclo do 

linho; Burel; Olaria e Vestuário Tradicional) encontram no Museu um espaço privilegiado 

para a sua conservação e divulgação. São testemunhos de uma vivência rural do concelho 

que assentava numa organização económica baseada na agricultura e na criação de gado. 
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O Centro de Interpretação e Informação do Montemuro e Paiva (CIIMP) é uma estrutura do 

município de Castro Daire, instalado no Solar dos Mendonças, edifício do séc. XVIII que se 

situa em pleno centro da vila de Castro Daire e pretende dar a conhecer um vasto território 

delimitado pela Serra do Montemuro e o Rio Paiva. Aliando tecnologia e conteúdo científico, 

procura-se neste espaço transmitir de forma pedagógica e sensorial as grandes 

potencialidades ambientais, naturais, culturais e turísticas.  

O centro tem como principais objetivos, a promoção e divulgação dos recursos naturais: a 

Serra do Montemuro e o Rio Paiva; sensibilizar os visitantes e população local para a 

preservação destes recursos; estimular o interesse para o conhecimento do território; divulgar 

a fauna e a flora do Paiva e Montemuro, e suscitar o interesse pela cultura, gente e tradições 

ligadas ao rio e à serra. 

O centro está dividido em 6 salas (receção, percursos pedestres, a História e o Homem, O 

Rio Paiva e a Serra do Montemuro). 

No que concerne aos percursos pedestres (PR), o Município disponibiliza os seguintes: 

• PR1 – Trilho dos Moinhos (Parada de Ester); 

• PR2 – Percurso das Minas (Cabril); 

• PR3 – Trilho dos Carvalhos (Gosende); 

• PR4 - Trilho dos Lameiros (Moura Morta); 

• PR5 – Trilho do Paiva (Reriz); 

• PR6 – Trilho do Varosa (Almofala); 

• PR7 – Trilho das Levadas (Granja); 

• PR8 – Trilho da Pombeira Lamelas); 

• PR9 –Trilho da Azenha (Moledo). 

Com o objetivo de promover e dinamizar estes percursos, o Município de Castro Daire, 

organizou a 1ª edição do “Vi(r)ver Castro Daire”, em 2021, com a finalidade de divulgar e 

promover os trilhos e a natureza que os compreende. 

O concelho de Castro Daire encerra, também, uma grande riqueza cultural. Desde usos e 

costumes, tradições, folclore, artesanato, gastronomia, casas brasonadas, museus e 

monumentos. De seguida, está compilado o património classificado do concelho de Castro 

Daire. 
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Tabela 84 - Património Classificado 

Designação Situação Atual Categoria/Tipologia Freguesia 

Igreja da Nossa 

Senhora da Conceição 

Classificado MN - Monumento 

Nacional 

Ermida 

Capela das Carrancas Classificado IIM – Interesse 

Municipal 

Castro Daire 

Casa da Cerca Classificado IIM - Interesse 

Municipal 

Castro Daire 

Inscrição Gravada no 

Penedo de Lamas 

Classificado IIP - Imóvel de 

Interesse Público 

Moledo 

Igreja Matriz de 

Castro Daire 

Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Castro Daire 

Capela de São 

Sebastião 

Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Castro Daire 

Ruínas da Muralha 

das Portas do 

Montemuro 

Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Ester 

Pelourinho de Castro 

Daire 

Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Castro Daire 

Pelourinho de Mões Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Mões 

Pelourinho de Campo 

Benfeito 

Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Gosende 

Pelourinho de Rossão Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Gosende 

Igreja de Ester Classificado IIP – Imóvel de 

Interesse Público 

Ester 

Castro do Cabeço dos 

Mouros (Cabril) 

Classificado Sítio de Interesse 

Público 

Cabril 

Fonte: Dados da Direção Geral do Património 

Todos estes valores constituem uma identidade própria, a identidade do concelho, por isso 

devem ser preservados, para que se perpetuem. Só poderemos conhecer a verdadeira 

identidade de um povo, de uma região, se conhecermos o seu percurso até ao momento 

presente. 

O concelho de Castro Daire sempre se manteve fiel às suas raízes e tradições transmitindo 

saberes de geração em geração.  
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A gastronomia típica representa um marco importante nesta região. É rica e suculenta 

baseada nos produtos da terra. Apresenta os seguintes pratos típicos: Cabritinho do 

Montemuro, Vitela Arouquesa, Trutas de Escabeche do Rio Paiva, Arroz de Feijão com 

Salpicão, Torresmada à Montemuro, Couves com Feijão e carnes de porco, Papas de 

Sarrabulho, Aletria, entre outros. Os produtos regionais são: Bolo Podre, Presunto, Salpicão, 

Broa de milho, Mel, Castanha, Sopas Secas, Fogaça, Licor de carqueja e chás biológicos. 

Os Ranchos Folclóricos têm assumido preponderância na preservação dos usos, costumes e 

tradições locais, promovendo, simultaneamente, as características etnográficas do concelho, 

quer junto da comunidade local, quer junto de turistas, ou ainda, junto das comunidades que 

vão visitando, aquando dos intercâmbios de folclore. 

De realçar também, as escolas de música existentes no concelho, pois permitem a 

valorização musical e cultural da população. 

Com um convite a viajar pelo passado, a Vila de Mões, tem vindo a realizar, desde há alguns 

anos, a Feira Medieval, que tem tido um papel fulcral na dinamização do concelho. Esta feira 

tem servido, também, como um grande pólo de atração turística. 

Devemos aqui assinalar a presença de um grupo de teatro profissional no concelho, o Teatro 

Regional da Serra do Montemuro, com expressão a nível nacional e internacional, 

responsável pelo Festival Altitudes, que anualmente se realiza no concelho.  

O artesanato é uma outra potencialidade do concelho, principalmente nas zonas serranas, 

podendo assumir um papel fundamental na promoção e desenvolvimento do turismo. 

Existem algumas cooperativas de artesanato, como “As Capuchinhas do Montemuro”, “As 

Lançadeiras de Picão” e a “Cooperativa de Artesãos do Montemuro”, que nasceram da 

necessidade de se criarem alternativas às atividades agrícolas, praticadas pelas gentes do 

Montemuro. Dedicam-se à produção de artefactos relacionados com as atividades rurais 

tradicionais, assim como peças de vestuário em linho e/ou lã e outros produtos 

manufaturados para o lar, tendo algumas delas recebido vários prémios de mérito. A 

comercialização dos produtos é feita, sobretudo, na própria oficina e em feiras às quais se 

deslocam, onde conseguem um maior volume de vendas e encomendas. Seria importante 

uma articulação eficaz entre a produção e a comercialização, de forma a valorizar um recurso 

tão importante para a economia do concelho. 
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Com a modernização e o decorrer dos tempos vão-se perdendo algumas tradições e de forma 

a contrariar esta tendência, o Município de Castro Daire organiza alguns eventos que se 

destacam pelo cariz identitário: 

• “A Última Rota da Transumância” - recriando uma tradição ancestral assente na 

deslocação de rebanhos e pastores, desde o sopé da Serra da Estrela até à Serra do 

Montemuro (1381m de altitude); 

• “Feira Industrial, Comercial e Agrícola (FICA) - A Festa das Colheitas” - com o 

objetivo de dinamizar vários setores de atividade, contando com um cartaz cultural 

variado e apelativo, do qual se pode destacar o desfile de carros de vacas, a 

gastronomia, o artesanato e produtos regionais das colheitas. 

Relativamente a alojamento, deve aqui registar-se o crescimento no mercado da oferta de 

unidades de alojamento local (AL), fazendo com que a oferta de alojamento a nível do 

concelho seja satisfatória. 

Tabela 85 - Alojamento do Concelho de Castro Daire 

Tipologia Unidade (Nome) Localidade/Morada Contacto 

Estabelecimento 

Hoteleiro 

 

Palace Hotel Astúrias 

Termas do carvalhal 

3600-398 Mamouros 

232319190 

geral@hotelasturias.pt 

www.hotelasturias.pt 

TER (Casa de 

Campo) 

 

Casa Campo das 

Bizarras 

Rua da Capela, n.º 

20 Fareja 3600-271 

Castro Daire 

232386107/967871282 

968999580 

casa@campodasbizarras.com 

www.campodasbizarras.com 

TER 

(Casa de 

Campo) 

 

Quinta da Rabaçosa 

Mões 3600-430 

Mões 

937593365 

info@quintadarabacosa.pt 

www.quintadarabacosa.pt 

TER 

(Casa de 

Campo) 

 

Casa do Arco 

Rua da Fonte Cimo 

de Aldeia 3600-401 

Mezio 

938477727 

jmogado6@gmail.com 

www.casadoarco.pt 

TER 

(Casa de 

Campo) 

 

Casa Carolina 

Rua do Poço 

Ribeiro, n.º 1 Vila 

Seca 3600-653 

Pinheiro CDR 

232315105 

934238596 

fernandesluzcarolina@gmail.com 

TER 

(Casa de 

Campo) 

Aldeia do Codeçal Codeçal 

3600-372 Gosende 

917632723 

938429072 

aldeiadocodecal@gmail.com 

mailto:geral@hotelasturias.pt
http://www.hotelasturias.pt/
mailto:casa@campodasbizarras.com
http://www.campodasbizarras.com/
mailto:info@quintadarabacosa.pt
http://www.quintadarabacosa.pt/
mailto:jmogado6@gmail.com
http://www.casadoarco.pt/
mailto:fernandesluzcarolina@gmail.com
mailto:aldeiadocodecal@gmail.com
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www.aldeiadocodecal.blogspot.pt 

TER 

(Casa de 

Campo) 

Casa de São João Rua de São João, n.º 

16A 3600-475 

Monteiras 

 

+41791935181 

933322832 

joaoasmoreira@hotmail.com 

TER (Casa de 

Campo) 

Souto Vila Rua São Martinho, 

n.º 6, Souto de Alva 

3600-030, Alva 

232374060 

soutovilla.portugal@gmail.com 

AL Country House – 

Abrigo do Mezio 

Rua Principal, n.º 22 

Vale Abrigoso 

3600-405, Mezio 

918842721 

info@pse-engineering.pt 

www.abrigodomezio.com 

AL Ares do Montemuro Travessa da Cal, n.º 

12, Campo Benfeito 

3600-371 Gosende 

254689378 

964227989 

www.aresdomontemuro.wordpress.co

m 

aresdomontemuro@gmail.com 

AL Cantinho do Mel Travessa Aveleira, 

n. º1, Vila Boa 

3600-343 Mões 

963919542 

sandra.rocha.consultoria@gmail.com 

AL Casa Camélia Rua São Sebastião, 

n.º 1, 3600-598 

Reriz 

232315218 

katep27@hotmail.com.uk 

AL Vila Boa’s House Travessa do Souto, 

n.º 40, Vila Boa 

3600-434, Mões 

936919542 

sandra.rocha.consultoria@gmail.com 

AL Casa do Vila Rua Direita, n.º 8 

3600-598 Reriz 

913911993 

info@casadovila.com 

AL Quinta da Malhada Quinta da Malhada 

Tulha Velha 3600-

054 Cabril CDR 

914626414 

quintadamalhada.cabril@gmail.com 

AL Pouso da Serra Rua do Corgo, n.º 41 

Custilhão 3600-270 

Castro Daire 

 

934609221 

232374088 

www.pousodaserra.com 

pousodaserra@gmail.com 

AL Casa da Cris Rua da Escola 

Cotelo, 3600-373 

Gosende 

913120218 

Cristinealmeida1974@gmail.com 

AL Casa do Souto Rua São Martinho, 

n.º 5, Souto de Alva 

969006010 

962451061 

http://www.aldeiadocodecal.blogspot.pt/
mailto:joaoasmoreira@hotmail.com
mailto:info@pse-engineering.pt
http://www.aresdomontemuro.wordpress.com/
http://www.aresdomontemuro.wordpress.com/
mailto:katep27@hotmail.com.uk
mailto:info@casadovila.com
http://www.pousodaserra.com/
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3600-030 Alva marco@quintadavinha.com 

 

AL 

Quinta da Vinha 

Souto do Paço 

Rua Direita 

3600-598 Reriz 

969006010 

962451061 

marco@quintadavinha.com 

AL Casa da Lagoa Estrada Nacional, n.º 

2, Vila Pouca 

3600-292 Castro 

Daire 

963680164 

turismovivencias@gmail.com 

 

AL 

 

Quinta Souto Covo 

 

TV. da Eira do 

Souto, 3600-604 

Reriz 

232382794 

914234323 

sherrincottrell@hotmail.com 

www.quintasoutocovo.com 

AL Casa Celeste Rua Central, n.º 13 

Cêtos, 3600-551 

Pinheiro CDR 

933307933 

andreia_scosta@sapo.pt 

 

AL 

Casa da Cancela do 

Paiva 

Rua Principal 

Vila Franca 

3600-435 Mões 

joanacoutosevivas@gmail.com 

saboresdacancela@gmail.com 

 

AL 

 

Casa da Moita 

Rua Henriqueta de 

Carvalho, n.º 11 

Moita, 3600-459 

Moledo 

 

casadotio21@gmail.com 

AL Casa do Rio Largo Rio, n.º 33 

3600-460 Moledo 

966914830 

joseferreiradias321@sapo.pt 

 

AL 

CCB – Casa Campo 

Benfeito 

Largo da 

Carvalheira Campo 

Benfeito 3600-371 

Gosende 

 

963560624 

AL Casa dos Pisoeiros Rua Pisoeiros 

3600-651 São 

Joaninho 

carlossantos290@hotmail.com 

AL Casa da Eira Rua Principal 

Vila Franca 3600-

435 Mões 

Joaocfsevivas@gmail.com 

AL Quinta Silva Rua Outeiro de 

Maio, n.º 155 

Ester de Baixo 

3600-323 Ester 

Ivo81silva@gmail.com 

AL Quinta da Recochina Quinta Recochina 962409965 

mailto:marco@quintadavinha.com
mailto:sherrincottrell@hotmail.com
http://www.quintasoutocovo.com/
mailto:joanacoutosevivas@gmail.com
mailto:saboresdacancela@gmail.com
mailto:casadotio21@gmail.com
mailto:joseferreiradias321@sapo.pt
mailto:carlossantos290@hotmail.com
mailto:Joaocfsevivas@gmail.com
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3600-508 Parada de 

Ester 

mirtimel@sapo.pt 

AL Isabel do Couto Casa 

de Charme 

Largo São Pedro, 

n.º 3, 3600-186 

Castro Daire 

jsevivas-1391c@adv.oa.pt 

AL Residencial Parque Parque com Água 

Vila Pouca 

3600-292 Castro 

Daire 

232373436 

232374044 

AL Residencial A 

Carvalha 

Rua Canos de 

Ferro, n.º 105 

Braços de Cá 

3600-105 Castro 

Daire 

232371281 

arquiberia@net.novis.pt 

 

AL 

 

Residencial Vitória 

Av. General 

Humberto Delgado, 

n.º 54, 3600-187 

Castro Daire 

 

232382960 

 

AL 

 

Residencial Vieira 

Estrada Nacional, n.º 

2, Termas do 

Carvalhal 

3600-398 Mamouros 

 

232382395 

 

AL 

 

Jorge Galinheiro 

Avenida Central 

Termas do Carvalhal 

3600-398 Mamouros 

232374195 

jorgegalinheiro81@gmail.com 

AL Moradia Casa das 

Bonecas 

Rua Santo António 

Baltar de Baixo 

3600-102 Castro 

Daire 

fatima_vieira_rocha@gmail.com 

AL Moradia Casa Bela 

Vista 

Avenida Bela Vista, 

n.º 15, Vila Nova 

3600-562 Pinheiro 

CDR 

ssilviafreitas@gmail.com 

 

 

AL 

2 Moradias 

“GREEN 

HOUSE” 

Casa do Toco 

Casa do Vento 

Rua do Toco Pereiró 

3600-050 Cabril 

CDR 

Rua da Eira Pereiró 

3600-050 Cabril 

CDR 

 

 

962715942 

felisbertopaiva125@gmail.com 

mailto:mirtimel@sapo.pt
mailto:jsevivas-1391c@adv.oa.pt
mailto:jorgegalinheiro81@gmail.com
mailto:felisbertopaiva125@gmail.com
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AL Moradia Chez 

Céline 

Rua dos Emigrantes, 

n.º 370 

3600-394 Mamouros 

cz.sinigaglia@gmail.com 

 

AL 

2 Moradias 

Casa do 

Carvalhal 

Rua Manuel 

da Rocha 

Pereira 

Termas do 

Carvalhal 

3600-398 

Mamouros 

917593355 

fatima_vieira_rocha@hotmail.com 

AL Casa Mota Pinto Travessa da 

Feira, n.º 11 

3600-508 

Parada de 

Ester 

924040181 

jorgemotaserralharia@gmail.com 

supermercadocafepinto@gmail.com 

AL Chalet Pôr do Sol Quinta dos 

Pensais 

3600-596 

Reriz 

966305694 

vanocas86@hotmail.com 

 

AL 

 

Quinta do Paiva 

Vale 

Estrada 

Nacional 225 

Quinta Vale 

do Paiva 

3600-068 

Castro Daire 

 

paulorelogio@gmail.com 

 

AL 

Palheiro do 

Vale do Paiva 

Rua Corredor, 

n.º 10 

Mosteiro de 

Cabril 

3600-048 

Cabril CDR 

 

brunofigueiredo@msn.com 

AL Moradia 

Quinta do Seixo 

Quinta Fonte 

do Seixo 

3600-577 

Reriz 

ferragenspontenova@sapo.pt 

AL Alojamento 88 Rua 1º de 

Maio, n.º 11 

3600-122 

Castro Daire 

968492417 

S2eflalojamento88@gmail.com 

mailto:fatima_vieira_rocha@hotmail.com
mailto:jorgemotaserralharia@gmail.com
mailto:paulorelogio@gmail.com
mailto:brunofigueiredo@msn.com
mailto:ferragenspontenova@sapo.pt
mailto:S2eflalojamento88@gmail.com
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AL Casa Pilar Rua Principal 

3600-598 

Reriz 

casapilar@outlook.pt 

 

AL 

Casa Fareja 

“ECORUSTICS 

STAY” 

Rua da 

Capela, n.º 2 

Fareja 

3600-172 

Castro Daire 

 

Sergio.costa@ecorustics.com 

 

AL 

Quinta dos 

Emigrantes 

Bairro dos 

Emigrantes, 

n.º 9, 3600-

300 Cujó 

232373508/933205003 

dinispsilva@gmail.com 

quintinhadosemigrantes@sapo.pt 

 

AL 

 

Vila Nazaré 

Rua Vale, n.º 

2 Ameal 

3600-041 

Castro Daire 

914400119 

helenacsm@gmail.com 

vilanazare.info@gmail.com 

 

AL 

      

Alojamento    

Local 

Rua Vale, n.º 

2 Ameal 

3600-041 

Castro Daire 

914400119 

helenacsm@gmail.com 

 

AL 

Moradia 

“CASA CIMA 

DE VILA” 

Rua Direita, 

n.º 117 

Pereira 

3600-554 

Pinheiro 

911853417 

r.vasco@live.com.pt 

 

 

AL 

Estabeleciment

o de 

hospedagem 

“ALBERGUE 

DE MÕES – 

CASA DO 

LADRILHO” 

Av. Principal, 

n.º 142 3600-

430 Mões 

 

932252222 

Olga.lemos@gmail.com 

AL Aguieira Stay Largo Da 

Aguieira 

3600-070 

Castro Daire 

pppvvvfff@sapo.pt 919097128 

 

AL 

 

Mira 

Pombeira 

Rua das 

Carpinas 

Lamelas de 

 

mira_pombeira@hotmail.com 

mailto:casapilar@outlook.pt
mailto:Sergio.costa@ecorustics.com
mailto:dinispsilva@gmail.com
mailto:quintinhadosemigrantes@sapo.pt
mailto:helenacsm@gmail.com
mailto:vilanazare.info@gmail.com
mailto:helenacsm@gmail.com
mailto:r.vasco@live.com.pt
mailto:Olga.lemos@gmail.com
mailto:pppvvvfff@sapo.pt
mailto:mira_pombeira@hotmail.com
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Lá 

3600-275 

Castro Daire 

 

AL 

Aldeia de 

Moura Morta 

Travessa 

Central, n.º 

81 

3600-480 

Moura Morta 

932344227 

eduardomouramorta@gmail.com 

www.facebook.com/AldeiaRural2019 

AL LG STAY Rua Aguieira, 

n.º 18 

3600-129 

Castro Daire 

919097128 

pppvvvfff@sapo.pt 

 

AL 

 

Casa Pinto 

Rua Pedregal, 

S/N Custilhão 

3600-270 

Castro Daire 

 

paulacfp73@gmail.com 

AL Casa Da Cerca 

Da Pereira" 

Rua Cerca, 

n.º 24 Pereira 

3600-554 

Pinheiro 

gracita-75@hotmail.com 

 

AL 

 

Casa Ester 

Rua Central, 

n.º 58 

Ester de cima 

3600-324 

Ester 

 

fernandapintocosta@gmail.com 

AL Alojamento 

Guerreiro 

Rua Forca, n.º 

41 

3600-430 

Mões 

guerreiro8170@gmail.com 

 

AL 

 

Emily´s House 

Rua Campos 

Lamelas de 

Cá 

3600-275 

Castro Daire 

 

nunoiq150@gmail.com 

Fonte: Município de Castro Daire 

Legenda: 

TER – Turismo em Espaço Rural | AL – Alojamento Local 

 

mailto:eduardomouramorta@gmail.com
http://www.facebook.com/AldeiaRural2019
mailto:pppvvvfff@sapo.pt
mailto:paulacfp73@gmail.com
mailto:gracita-75@hotmail.com
mailto:fernandapintocosta@gmail.com
mailto:guerreiro8170@gmail.com
mailto:nunoiq150@gmail.com
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XII - AMBIENTE 

Em termos de sistema de recolha e tratamento de resíduos sólidos urbanos, o concelho tem 

uma taxa de cobertura de 100%.  Ao nível do abastecimento público de água ao domicílio, 

o concelho ainda não tem cobertura total, tal como se pode verificar pelos dados 

apresentados na tabela que se segue. 

 

Tabela 86 - Abastecimento de água, em 2021, no Concelho de Castro Daire 

 Caudal Captado  Caudal Tratado População 

Servida Total Origem Total Origem 

Superficial Subterrânea Superficial Subterrâne

a 

1000m3 1000m3 (%) 

810 486 324 810 486 324 95,0 

Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 

 

Tabela 87 - Consumo de Água (Abastecida pela Rede Pública), em 2021 

Consumo 

Total Doméstico Comercial Outros 

464484 m3 400354m3 64130m3 5000m3 

Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 

No que respeita ao consumo de água, percebe-se que o consumo doméstico se apresenta 

significativamente superior ao consumo comercial. 

 

Tabela 88 - Recolha de Resíduos em Castro Daire em 2021 

Resíduos Recolhidos 2021 

Vidro Papel Embalagens RSU 

219217,79 Kg 100221,45 Kg 91175,89 Kg 40944600 Kg 

Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 
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Em relação à recolha de resíduos no concelho no ano de 2021, os resíduos sólidos urbanos 

foram os recolhidos em maior quantidade, seguindo-se o vidro. Em relação à recolha de 

embalagens é a que se apresenta com o valor mais baixo. 

 

Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 

Através do gráfico é percetível que, ao longo dos anos se conseguiu uma diminuição da 

recolha mensal de resíduos sólidos urbanos. O ano de 2021 é aquele que se apresenta como 

o ano com a recolha mensal mais baixa dos resíduos sólidos urbanos no concelho de Castro 

Daire. 

 

Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 

Gráfico 7 - Recolha Mensal de Resíduos Sólidos Urbanos em Castro Daire, em 2021 

Gráfico 8 - Produção de Resíduos Sólidos Urbanos de 2017-2021 
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Durante o ano de 2021, o mês que apresentou maior produção de resíduos sólidos urbanos 

foi agosto. Em sentido oposto o que apresentou menos produção foi o mês de janeiro. Os 

restantes foram-se mantendo sem grandes alterações entre os mesmos. 

Gráfico 9 - Recolha Seletiva (2017-2021) 

 

Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 

Relativamente à recolha seletiva de resíduos, verifica-se um aumento da mesma nos três 

tipos de material. O gráfico acima permite uma visualização, bastante elucidativa, do 

sucedido nos últimos anos. 

Já no que respeita ao tipo de resíduos recolhidos, percebe-se que a tendência ao longo dos 

anos se mantém no vidro como sendo a matéria recolhida em maior quantidade. Denota-se 

ainda um aumento gradual ao longo dos anos da recolha seletiva dos diferentes resíduos. 
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                                    Fonte: DOMA, Município de Castro Daire 

 

Quanto à localização dos Ecopontos e respetivas capacidades, a informação encontra-se 

condensada no quadro seguinte: 

 

Tabela 89 - Distribuição e Capacidade dos Ecopontos Existentes no Município de Castro Daire - Ano 2022 

Freguesia Localidade 2500L 

Almofala Almofala 1 

Bustelo 1 

Cabril Ameal 1 

Mosteiro 1 

Vila Maior 1 

Moimenta 1 

Tulha Nova 1 

Castro Daire Castro Daire 20 

Arinho 1 

Baltar 1 

Braços 1 

Custilhão 1 

Farejinhas 3 

Fareja 1 

Folgosa 1 

Lamelas 1 

Mortolgos 1 

Mosteiro 2 

Gráfico 10 - Recolha Vidro/Papel e Cartão/ Embalagens (2017-2021) 
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Santa Margarida 1 

Vale de Matos 1 

Vila Pouca 3 

Cujó Cujó 2 

Gosende Gosende 1 

Campo Benfeito 1 

Cotelo 1 

Peixeninho 1 

Mões Mões 8 

Arcas 1 

Canado 1 

Codeçais de Mões 1 

Courinha 1 

Granja 1 

Malhada 1 

Portela de Cá 1 

Portela de Lá 1 

Soutelo 2 

Vila Boa 1 

Vila Franca 1 

Moledo Moledo 1 

Adenodeiro 1 

Aguadalte 1 

Cela 2 

Coura 1 

Covelo de Paiva 1 

Lamas 2 

Moita 2 

Nogueira 1 

Vila Meã 1 

Monteiras Colo do Pito 1 

Monteiras 1 

Relva 1 

Ouvida 2 

Pepim Pepim 1 

Mosteirô 1 

Pinheiro Cêtos 1 

Desfeita 1 
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Pereira 1 

Pinheiro 1 

Póvoa de Montemuro 1 

Vila Nova 1 

Vila Seca 1 

S. Joaninho S. Joaninho 2 

UF Mamouros, Alva e 

Ribolhos 

Carvalhal 1 

Casal Mamouros 1 

Mamouros 1 

Ribolhinhos 1 

Termas do Carvalhal 5 

Alva 1 

Marinheira 1 

Souto 1 

Ribolhos 2 

UF Mesio e Moura Morta Mezio 2 

Vale Abrigoso 1 

Moura Morta 1 

UF Parada de Ester e Ester Laboncinho 1 

Meã de Baixo 1 

Meã 1 

Mós 1 

Outeiro de Eiriz 1 

Parada de Ester 2 

Sobrado 1 

Ester de Baixo 1 

Ester de Cima 1 

Faifa 1 

Ribeira 1 

UF Picão e Ermida Picão 2 

Carvalhosa 1 

Codeçais de Ermida 1 

Sobradinho 1 

Vilar 1 

UF Reriz e Gafanhão Casal Bom 1 

Midões 1 

Póvoa do veado 2 

Reriz 1 
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Savariz 3 

Solgos 1 

Além do Rio 1 

Gafanhão 1 

Grijó 1 

Total 148 

 

O Município de Castro Daire dispõe de um Ecocentro, localizado em Vila Pouca, freguesia 

de Castro Daire, a funcionar de Terça a Sábado, das 09h00 às 12h00 e das 13h00 às 18h00. 

Relativamente à recolha de monstros domésticos, as autarquias juntamente com a 

Associação de Municípios da Região do Planalto Beirão disponibilizam um serviço gratuito, 

desde que contactada para o efeito (800 209 316). De referir que a recolha de cartão/papel é 

atualmente realizada nas áreas comerciais de Castro Daire, Mões, Termas do Carvalhal e 

Alva às quartas-feiras. 
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